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Resumo 

 

VAHL, Daiane Rodeghiero. Parentes silvestres de plantas cultivadas para a 

alimentação e agricultura nativos ou naturalizados no Pampa. Orientador: 

Gustavo Heiden. 2022. 187 f. Dissertação de Mestrado (Programa de Pós-Graduação 

em Agronomia) – Faculdade de Agronomia Eliseu Maciel, Universidade Federal de 

Pelotas, Pelotas, 2022. 

 

A população humana segue em constante expansão e garantir a segurança alimentar 

e nutricional de cada um é um desafio para o presente e o futuro. Os parentes 

silvestres de plantas cultivadas são parte do pool gênico dos cultivos agrícolas. Essas 

espécies podem ser utilizadas para obter genes de tolerância e/ou resistência a 

condições abióticas e bióticas adversas. As plantas cultivadas para alimentação e 

agricultura constituem cultivos como o arroz, a batata, a batata-doce, a mandioca e o 

tomate, por exemplo. O Pampa estende-se do sul do Brasil ao Uruguai e nordeste da 

Argentina. Este bioma caracteriza-se pelo predomínio dos campos nativos, 

associados à um mosaico de banhados, savanas e algumas formações florestais. No 

entanto, apesar da importância dos parentes silvestres, o habitat destas espécies no 

mundo e também no Pampa vem sofrendo redução. O presente estudo visa 

inventariar os parentes silvestres de plantas cultivadas para a alimentação e 

agricultura, nativos ou naturalizados no Pampa, verificar o pool gênico e cultivos aos 

quais estão relacionados, o estado de conservação, a representatividade em bancos 

de germoplasma e a distribuição geográfica no bioma. De acordo com o inventário 

produzido, no Pampa estão representadas 247 espécies de parentes silvestres, 

distribuídas em 28 gêneros de 13 famílias. Destas, 211 espécies são nativas (85,4%) 

e 36 são naturalizadas (14,6%). Na Argentina ocorrem 194 espécies de parentes 

silvestres, com cinco quadrículas de maior riqueza (61–77 spp.), estando duas 

quadrículas nas cidades de General Alvear e Ituzaingó na província de Corrientes, 

uma quadrícula na capital e província de Buenos Aires, uma quadrícula na cidade e 

província de Córdoba e uma na cidade de Rancul, na província de La Pampa. No 

Brasil ocorrem 165 espécies com destaque para quatro quadrículas de maior riqueza 

(61–77 spp.) nos arredores de Montenegro, Santo Antônio da Patrulha, São Borja e 

Tapes. No Uruguai ocorrem 121 espécies, com três quadrículas de maior riqueza de 
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espécies (43–60 spp.) em Canelones, Durazno e Maldonado. Apenas 62 espécies 

(25%) possuem informações do pool gênico e/ou cultivo taxonomicamente 

relacionado mais próximo, considerando os Pool Gênicos Primário, Secundário e 

Terciário e/ou os Grupos Taxonômicos 1, 2, 3 e 4. Por fim, apenas 35 (56,5%) destas 

62 espécies foram avaliadas quanto à categoria de ameaça de extinção na natureza 

de acordo com os critérios da IUCN (International Union for Conservation of Nature). 

Neste quesito, 29 espécies foram consideradas como “Menos Preocupante”, uma 

como “Quase Ameaçada”, quatro “Em Perigo”, e três com “Dados Insuficientes”. 

Dentre as 247 espécies, somente 112 (45,16%) possuem um ou mais acessos 

conservados em bancos de germoplasma. 

 

Palavras-chave: biodiversidade, conservação, desenvolvimento sustentável, 

recursos genéticos vegetais.
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Abstract 

 

VAHL, Daiane Rodeghiero. Crop wild relatives for food and agriculture native or 

naturalized in the Pampas. Advisor: Gustavo Heiden. 2022. 187 f. Masters 

dissertation (Graduate Program in Agronomy) – Faculdade de Agronomia Eliseu 

Maciel, Universidade Federal de Pelotas, Pelotas, 2022. 

 

The human population continues to expand and ensuring food and nutritional security 

for everyone is a challenge for the present and the future. The crop wild relatives are 

part of the crop gene pool. These species can be used to obtain genes for tolerance 

and/or resistance to adverse abiotic and biotic conditions. Plants cultivated for food 

and agriculture are crops such as cassava, potato, rice, sweet potato, and tomato, for 

example. The Pampas extend from southern Brazil through Uruguay and northeastern 

Argentina. This biome is characterized by the predominance of native grasslands 

associated with a mosaic of savannas, wetlands, and some forest thickets. Despite the 

importance of crop wild relatives, the habitat of these species has been reduced 

worldwide. The present study aims to inventory the crop wild relatives for food and 

agriculture, native or naturalized in the Pampas, the conservation status, the 

representativeness in genebanks, the geographic distribution, and verify the gene pool 

and crops to which they are related. According to the inventory produced, 247 species 

of crop wild relatives are represented in the Pampa, distributed in 28 genera of 13 

families, from which 211 species are native (85.4%) and 36 are naturalized (14.6%). 

Among the 247 species, only 112 (45.16%) species have one or more accessions 

conserved in genebanks. In Argentina, there are 194 species, with five quadrats of 

greater richness (61–77 spp.), two quadrats in the cities of General Alvear and 

Ituzaingó in the province of Corrientes, one quadrat in the capital and province of 

Buenos Aires, one quadrat in the city and province of Córdoba and one in the city of 

Rancul in the province of La Pampa. In Brazil, there are 165 species, with emphasis 

on four quadrats of greater richness (61–77 spp.) in the surroundings of Montenegro, 

Santo Antônio da Patrulha, São Borja and Tapes municipalities. In Uruguay there are 

121 species, with three quadrats with the highest species richness (43–60 spp.) in the 

Departments of Canelones, Durazno, and Maldonado.  Only 62 species (25%) have 

information on the closest gene pool and/or taxonomically related crop, considering 
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the Primary, Secondary and Tertiary Gene Pools and/or Taxonomic Groups 1, 2, 3 and 

4. Lastly, only 35 species (56.5%) of these 62 species were assessed concerning their 

threatened statuses in nature according to the IUCN (International Union for 

Conservation of Nature) criteria. In this regard, 29 species were considered as “Least 

Concern”, one as “Near Threatened”, four as “Endangered”, and three with “Insufficient 

Data”. 

 

Keywords: biodiversity, conservation, plant genetic resources, sustainable 

development.  
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Austin..........................................................................................................................87 

 

Tabela 6 Informações para as espécies do gênero Ipomoea sobre origem (nativa ou 

naturalizada), conservação, países de ocorrência da espécie e número de acessos 

depositados em coleções ou bancos de germoplasma online dos parentes silvestres 

da batata-doce (Ipomoea batatas (L.) Poir.) que foram classificadas seguindo o 

conceito de grupo taxonômico (Conservação: NE – Não Avaliada, LC – Menos 

Preocupante, EN – Em Perigo, CR – Criticamente ameaçada, CR2 – Critério 2 no 

Uruguai, CR3 – Critério 3 no Uruguai; Países: ARG – Argentina, BRA – Brasil, UY - 

Uruguai)......................................................................................................................90 
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1. Introdução 

A maioria dos recursos naturais da Terra, como água, oxigênio, solo, plantas e 

animais, são finitos (MAJA; AYANO, 2021). Atualmente, esses recursos enfrentam 

consequências da mudança climática e do crescimento populacional da espécie 

humana (DODSON et al., 2020). Segundo Sarkodie (2018), atividades como 

desmatamento e mineração ilegais causam a degradação dos habitats naturais, assim 

como poluição do ar, da água e do solo. Tais argumentos confirmam que o uso 

insustentável dos recursos naturais leva a desafios ambientais como a escassez de 

água e a aceleração da mudança climática (DANISH et al., 2019). No passado, as 

mudanças climáticas foram decorrentes de eventos naturais, causadas por variações 

nas atividades solares e erupções vulcânicas (TRENBERTH, 2018). Atualmente, essa 

mudança é decorrente de atividades antrópicas (NUNES et al., 2020) como a queima 

de combustíveis fósseis (KARNAUSKAS; MILLER; SCHAPIRO, 2020) e o 

desmatamento (GATTI et al., 2021), que contribuem para o aumento dos gases de 

efeito estufa (MIKHAYLOV et al., 2020). 

Essas mudanças afetam os ecossistemas naturais e ameaçam a 

biodiversidade, trazendo consequências para a produção global de alimentos (MALHI 

et al., 2020). Somado a isso, estima-se que até 2050 a população humana alcançará 

a marca de 9,7 bilhões (UNITED NATIONS, 2019) e a demanda por alimentos será 

até 70% maior em relação à quantidade consumida hoje (COLE et al., 2018; FUKASE; 

MARTIN, 2020). Segundo a FAO (2008), a segurança alimentar como definida na 

Cúpula Mundial da Alimentação de 1996, visa assegurar que todas as pessoas devem 

possuir acesso a alimentos seguros e nutritivos que atendam às necessidades e 

preferências alimentares dos indivíduos para uma vida ativa e saudável. Para isso, a 

segurança alimentar baseia-se em quatro pilares principais: disponibilidade física de 

alimentos, acesso econômico e físico a alimentos, utilização dos alimentos atendendo 

as necessidades pessoais e estabilidade alimentar, ou seja, fornecimento de 
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alimentos ao longo do tempo (CARTHY et al., 2018; FAO, 2019; CHAPP et al., 2022). 

Todavia, cerca de 690 milhões de pessoas estão subnutridas e esse número tende a 

chegar a 840 milhões até 2030 (FAO, 2020). Tais fatores alertam para a necessidade 

de medidas mitigatórias (CARTHY et al., 2018) para garantir a segurança alimentar. 

Segundo Prosekov & Ivanova (2018) um país deve possuir 30% de reservas 

alimentares além das necessidades da população para garantir a própria segurança 

alimentar. 

Deste modo, tendo como base projeções futuras de mudança climática, perda 

da biodiversidade, aumento da população humana e escassez de alimentos, o Tratado 

Internacional sobre Recursos Genéticos Vegetais para Alimentação e Agricultura 

abrange 64 cultivos agrícolas de interesse para garantir a segurança alimentar global 

(MARDEN, 2018). O tratado tem como objetivo a conservação e o uso sustentável 

dos recursos genéticos vegetais para alimentação e agricultura e a repartição justa e 

equitativa destes recursos (FAO, 2009). Assim, a utilização de recursos genéticos 

vegetais como parentes silvestres de plantas cultivadas está compreendida nesse 

tratado e é essencial para o melhoramento genético vegetal (BROZYNSKA; 

FURTADO; HENRY, 2016). Logo, os parentes silvestres de plantas cultivadas são 

importantes aliados para enfrentar os desafios da agricultura no século 21 

(TANKSLEY; MCCOUCH, 1997; ZAMIR, 2001; PROHENS et al., 2017; SATORI et al., 

2021). 

Os parentes silvestres dos cultivos (Crop Wild Relatives – CWR) são, em uma 

definição ampla, qualquer espécie pertencente ao mesmo gênero de uma espécie 

cultivada (MAXTED et al., 2006). De forma mais restrita, e seguindo o conceito mais 

difundido proposto por Harlan & de Wet (1971), são espécies pertencentes ao pool 

gênico dos cultivos, ou seja, são espécies geneticamente relacionadas às espécies 

cultivadas (MAXTED; KELL; FORD-LLOYD, 2008; PERRINO; PERRINO, 2020). A 

relação próxima de parentesco entre estas espécies é o que facilita ou torna possível 

a introgressão de genes de interesse dos parentes silvestres para as plantas 

cultivadas (MAXTED et al., 2006; LU, 2013) pelo melhoramento genético clássico.  

As espécies silvestres tendem a possuir base genética mais ampla, em 

comparação aos seus parentes cultivados e domesticados que tendem a apresentar 

um nível mais baixo de variabilidade genética (BARBIERI, 2003; MAMMADOV et al., 

2018; COYNE et al., 2020). O estreitamento da variabilidade genética das espécies 

cultivadas está associado, principalmente, aos eventos de domesticação e seleção 
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decorrentes do melhoramento genético e que levaram à uniformização dos cultivos 

(GEPTS; PAPA, 2002; ROBINSON; SCHILMILLER; WETZEL, 2021), e, como 

consequência, à uma maior suscetibilidade a variações dos fatores bióticos e 

abióticos. Além disso, devido os processos de domesticação há dificuldade no 

aumento da variabilidade genética das plantas cultivadas, como consequência dos 

gargalos impostos pela seleção de poucos indivíduos e do isolamento reprodutivo 

(BEGNA, 2021). Sendo assim, os parentes silvestres podem contribuir com 

características benéficas para as plantas cultivadas, como resistência a pragas ou 

doenças e aumento ou estabilidade do rendimento (FORD-LLOYD et al., 2011; KHAN 

et al., 2020; TYACK; DEMPEWOLF; KHOURY, 2020).  

Os parentes silvestres vêm sendo utilizados para prospecção e introgressão de 

resistência ou tolerância a diferentes fatores bióticos e abióticos (BLANCO-PASTOR, 

2022; PIRONON et al., 2019; ZHANG; BATLEY, 2020; WAMBUGU; HENRY, 2022). 

Diversas pesquisas que vislumbram o potencial dos parentes silvestres para o 

melhoramento das plantas cultivadas vêm sendo realizadas, como os exemplos do 

amendoim (STALKER, 2017), do feijão (PORCH et al., 2013), do girassol (SEILER; 

QI; MAREK, 2017), do milheto (DIDA et al., 2021), do algodão, arroz, milho e soja 

(MAMMADOV et al., 2018) e do tomate (QUESADA-OCAMPO; HAUSBECK, 2010). 

No entanto, apesar da importância que os parentes silvestres representam, 

essas espécies sofrem muitas vezes diferentes pressões antrópicas que podem levar 

a ameaças de extinção (FORD-LLOYD et al., 2011). Segundo Heywood et al. (2007) 

a conservação in situ e ex situ destas espécies tem sido negligenciada. Além disso, a 

priorização para conservação dos parentes silvestres engloba critérios como valor 

socioeconômico, valor potencial do parente silvestre para melhoria do cultivo 

aparentado e o grau de ameaça ou estado de conservação da espécie na natureza 

(KELL et al., 2017). Para Engels & Thormann (2020), a conservação eficaz de 

parentes silvestres deve ser composta por etapas como documentação, conservação 

in situ, conservação ex situ e abordagens complementares de conservação.  

A América do Sul apresenta grandes lacunas de coleta de amostras de 

parentes silvestres a serem preenchidas (CASTAÑEDA-ÁLVAREZ et al., 2016). 

Segundo Mertens et al. (2021), o primeiro passo para viabilizar estratégias de 

conservação é identificar as lacunas existentes, principalmente em relação à 

representatividade das espécies em bancos de germoplasma e se estão protegidas 

localmente. Somado a isso, muitas espécies carecem de informações básicas acerca 
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do estado de conservação (VIRUEL et al., 2021). Todavia, a falta de investimentos 

pode levar a lacunas permanentes na conservação e disponibilidade de parentes 

silvestres para os programas de melhoramento genético vegetal (TYACK; 

DEMPEWOLF; KHOURY, 2020). 

A fragmentação dos habitats traz consequências para a conservação dos 

ecossistemas e da biodiversidade, além de afetar a manutenção dos serviços 

ecossistêmicos prestados (BALDI; GUERSCHMAN; PARUELO, 2006; HERRERA et 

al., 2009; YEZZI; NEBBIA; ZALBA, 2020). Nesse contexto, o Pampa está 

representado principalmente por campos e savanas naturais ou manejados, 

entremeados por matas ciliares ou de encosta e também engloba áreas úmidas e 

afloramentos rochosos, todos os quais sustentam uma rica biodiversidade, porém 

concomitantemente é um dos biomas mais ameaçados na América do Sul e um dos 

menos protegidos por políticas públicas. Este bioma destaca-se pelas paisagens 

campestres (BEHLING et al., 2009; TONELLO; PRIETO, 2009), sendo um dos 

conjuntos vegetacionais naturais deste tipo mais extensos do planeta (BILENCA; 

MIÑARRO, 2004). No Pampa ocorrem cerca de 4.864 espécies de plantas 

(ANDRADE et al., 2018). Apesar de toda biodiversidade que abriga, o bioma enfrenta 

consequências da conversão dos campos nativos em áreas para plantio, 

principalmente de monoculturas (MATTE; WAQUIL, 2020) e urbanização. Sendo 

assim, os inventários e levantamentos florísticos são uma importante ferramenta para 

o direcionamento de políticas públicas voltadas para conservação, preservação e 

manejo sustentável dos campos nativos e da biodiversidade associada (CAPOANE; 

KUPLICH, 2018).  

Vincent et al. (2019) citam que até 2070 as espécies silvestres perderão 50% 

ou mais da área de distribuição atual, com base em projeções climáticas futuras. Além 

disso, os habitats naturais destas espécies encontram-se muitas vezes sob forte 

ameaça (LIMA; CROUZEILLES; VIEIRA, 2020). Portanto, um inventário de parentes 

silvestres de plantas cultivadas para alimentação e agricultura, nativos ou 

naturalizados no Pampa, foi elaborado para embasar ações visando o preenchimento 

das lacunas de conhecimento, como um primeiro passo para subsidiar o planejamento 

de coletas de germoplasma dessas espécies e depósito em bancos de germoplasma, 

visando a conservação ex situ, assim como apoiar políticas públicas, com base em 

ações de conservação in situ, em prol do uso atual e/ou futuro. 
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1.1. Objetivos 

1.1.1. Objetivo Geral 

Inventariar os parentes silvestres de plantas cultivadas para alimentação e 

agricultura, nativos ou naturalizados no bioma Pampa, identificando riqueza, estado 

de conservação e proximidade genética com o cultivo agrícola relacionado, com vistas 

a identificar lacunas de conhecimento e amostragem. 

 

1.1.2. Objetivos Específicos 

● Preparar uma lista de espécies; 

● Verificar a representatividade em coleções ou bancos de germoplasma; 

● Mapear os pontos de ocorrência e as áreas de riqueza no bioma; 

● Levantar informações sobre o pool gênico e cultivo agrícola relacionado; 

● Aplicar o conceito de grupo taxonômico, como estudo de caso, para os 

parentes silvestres da batata-doce com pool gênico desconhecido; 

● Compilar o estado de conservação na natureza para as espécies com 

informações sobre o pool gênico conhecidas. 
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2. Metodologia 

2.1. Área de estudo e lista de espécies 

A área de estudo compreende o bioma Pampa, que ocorre em três países da 

América do Sul (Argentina, Brasil e Uruguai) (SUERTEGARAY; SILVA, 2009) e 

abrange uma área de cerca de 750 mil km² (CHOMENKO, 2017) (Figura 1). No Brasil, 

o Pampa ocorre exclusivamente no Rio Grande do Sul, estendendo-se por todo 

Uruguai e parte da Argentina (IBGE, 2019), nas províncias de Buenos Aires, Córdoba, 

Corrientes, Entre Ríos, La Pampa, Mendoza, Santa Fé, San Luis e Santiago del Estero 

(ARANA et al., 2021).  

 

Figura 1. Localização do bioma Pampa na Argentina, Brasil e Uruguai. 
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Para o inventário foi considerada a lista de espécies agrícolas do Global Crop 

Diversity Trust (CROP TRUST, 2021), que traz uma relação dos parentes silvestres 

dos principais cultivos de importância global, incluindo também algumas informações 

sobre lacunas do conhecimento e de conservação. Essa lista tem como base o Anexo 

I do Tratado Internacional sobre Recursos Genéticos Vegetais para Alimentação e 

Agricultura (TIRGVAA - FAO, 2009), que é a base do sistema multilateral de acesso e 

repartição de benefícios. Com base nisso, foram considerados todos os gêneros de 

espécies contidos na lista do Crop Trust (2021) baseada no Anexo I do TIRGVAA 

(2009).  Cada um dos nomes de gêneros representados foi consultado nas listas de 

espécies ocorrentes no bioma Pampa de Andrade et al. (2018), na Flora do Cone Sul 

(2022) e na Flora e Funga do Brasil (2022), em busca de confirmação sobre as 

espécies dos gêneros de cultivos para alimentação e agricultura ocorrentes no 

Pampa. Para cada espécie com ocorrência confirmada no bioma foram levantadas 

informações sobre o nome científico e nomes comuns do cultivo relacionado, assim 

como para os parentes silvestres. A circunscrição das famílias seguiu o Angiosperm 

Phylogeny Group IV (APG IV, 2016). A grafia dos nomes científicos dos táxons e dos 

autores foi conferida na base de dados International Plant Names Index (IPNI, 2022). 

As informações acerca da origem das espécies (nativa ou naturalizada) foram 

consultadas em Andrade et al. (2018), Flora e Funga do Brasil (2022) e Flora do Cone 

Sul (2022). 

2.2. Estado de conservação e critérios de ameaça de extinção 

As categorias de ameaça de extinção das espécies listadas foram consultadas 

em distintas fontes, conforme a disponibilidade da informação: na base de dados 

International Union for Conservation of Nature - IUCN (IUCN 2022), Centro Nacional 

de Conservação da Flora (CNCFlora, 2022), Lista da Flora Ameaçada de Extinção do 

Rio Grande do Sul (FZB, 2014), Espécies prioritárias para la conservación en 

Uruguay: Vertebrados, moluscos continentales y plantas vasculares (SOUTULLO; 

CLAVJO; MARTÍNEZ-LANFRANCO, 2013), Lista Oficial de Espécies da Flora 

Brasileira Ameaçadas de Extinção (MMA, 2022) e PlanEAr – Plantas Endémicas de 

la Argentina (2008). Segundo os critérios da IUCN, as espécies acessadas quanto ao 

estado de conservação podem ser categorizadas como: Extinta (EX – Extinct), Extinta 

na Natureza (EW – Extinct In The Wild), Criticamente em Perigo (CR – Critically 

Endangered), Em Perigo (EN - Endangered), Vulnerável (VU - Vulnerable), Quase 
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Ameaçada (NT – Near Threatened), Menos Preocupante (LC – Least Concern), Dados 

Insuficientes (DD – Data Deficient) ou Não Avaliada (NE - Not Evaluated). Essas 

classificações baseiam-se em cinco critérios: A – redução no tamanho da população, 

B – Distribuição geográfica restrita com fragmentação, declínio ou flutuações, C – 

População pequena com fragmentação, declínio ou flutuações, D – População muito 

pequena, E – Análise quantitativa de risco de extinção.  

A Lista de Espécies Prioritárias do Uruguai traz critérios diferentes de 

classificação das espécies, sendo eles Critério 1 (Espécies endêmicas do Uruguai e 

espécies endêmicas da região uruguaia (considerando também o sul do Rio Grande 

do Sul - Brasil e parte de Entre Ríos - Argentina), Critério 2 (Espécies raras: espécies 

que foram coletadas algumas vezes no Uruguai, sem que as populações tenham sido 

recentemente registradas), Critério 3 (Espécies com distribuição restrita no Uruguai) 

e Critério 4 (Espécies que sofreram uma diminuição considerável em seu tamanho 

populacional, devido às ações humanas). Desta forma, no presente estudo, foram 

atribuídas as siglas CR1, CR2, CR3 e CR4 para identificar as espécies contidas na 

listagem do Uruguai. A obra Plantas Endémicas de la Argentina (PLANEAR, 2008) 

também traz classificação própria: Categoria 1 (Plantas muito abundantes nos locais 

de origem e com ampla distribuição geográfica em mais de uma das grandes unidades 

fitogeográficas do país (Floresta Missioneiraa, Floresta Tucumano-Oranense, Chaco, 

Espinhal, Pampa, Monte, Puna, Patagônia, Altoandina, Florestas Subantárticas), 

Categoria 2 (Plantas abundantes, presentes em apenas uma das grandes unidades 

fitogeográficas do país), Categoria 3 (Plantas comuns, embora não abundantes em 

uma ou mais das unidades fitogeográficas do país, caso de táxons com distribuição 

disjunta), Categoria 4 (Plantas restritas a uma única província política, ou com áreas 

reduzidas compartilhadas por duas ou mais províncias políticas adjacentes) e 

Categoria 5 (Plantas com distribuição restrita, mas com populações escassas ou 

sobre as quais se presume que um ou mais fatores de ameaça possam atuar: 

destruição de habitat, superexploração, invasões biológicas, etc.). Foram adotadas as 

siglas C1, C2, C3, C4 e C5 para identificar as espécies da lista argentina. 
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2.3. Representatividade em bases de dados de coleções e bancos de 

germoplasma online 

A representatividade dos parentes silvestres em coleções e bancos de 

germoplasma online foi verificada nas bases de dados Alelo (EMBRAPA, 2022), 

Genesys (GRIN GLOBAL, 2022) e Millenium Seed Bank (KEW, 2022). Cada um dos 

nomes aceitos de espécies de parentes silvestres foi consultado em todas as bases 

de dados para verificar a existência de material genético depositado em bancos de 

germoplasma.  

 

2.4. Mapeamento e análise de riqueza 

 As coordenadas geográficas dos locais de ocorrência no Pampa dos parentes 

silvestres foram obtidas na base de dados Global Biodiversity Information Facility 

(GBIF, 2021), que reúne informações das etiquetas de coleta depositadas em 

coleções biológicas de todo o mundo. Através desta base de dados é possível obter 

as informações de nome científico da espécie, data de coleta, coletor, local de coleta, 

coordenadas geográficas da coleta, descrição do espécime, nome e número do 

coletor, dentre outras informações. Desta forma, para obter as coordenadas 

geográficas, cada uma das espécies de interesse foi pesquisada na base de dados 

do GBIF (2021) para Brasil, Argentina e Uruguai, e os dados foram baixados no padrão 

Darwin Core compatível com Microsoft Excel®, no formato .csv (comma separated 

values). Desta forma, os dados contemplam áreas além dos limites estritos do Pampa, 

uma vez que muitas províncias são limítrofes com o bioma ou possuem a ocorrência 

de mais de um bioma. A obtenção de dados extrapolados foi feita com a justificativa 

de que no processo de checagem e correção das informações, eventualmente 

amostras próximas aos limites de biomas podem ser corrigidas e reposionadas dentro 

ou fora da área de estudo. 

 Para a checagem, limpeza, ajuste e/ou correção dos dados, primeiramente, 

foram excluídas as colunas da tabela que não continham informações ou eram 

irrelevantes para o presente estudo (dados redundantes ou marcadores de 

gerenciamento interno das coleções de origem), assim como colunas para as quais 

as informações em duplicidade foram realocadas para outra coluna. As colunas 

excluídas totalizam 68 e atualmente a tabela conta com 72 colunas, dentre elas as 
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colunas de família, gênero, epíteto, nome científico, latitude decimal, longitude 

decimal, elevação, país, província, cidade e localidade, por exemplo. 

O segundo passo, foi a exclusão dos registros para espécimes que não 

ocorrem no Pampa, mas foram retornados na busca por falhas na indexação, uma vez 

que o bioma ocorre em todo o Uruguai, mas no Brasil delimita-se a parte do estado 

do Rio Grande do Sul e na Argentina às províncias de Buenos Aires, Córdoba, 

Corrientes, Entre Ríos, La Pampa, Mendoza, Santa Fe, San Luiz e Santiago del 

Estero. Desta forma, os registros com ocorrência para os demais estados brasileiros, 

para partes do Rio Grande do Sul e demais províncias da Argentina onde o Pampa 

não está presente, foram excluídos manualmente através da revisão de cada 

coordenada geográfica que estava fora dos limites do bioma Pampa. A seguir, iniciou-

se a limpeza das colunas referentes aos dados de localidade de ocorrência das 

espécies. Para isso, os dados foram filtrados por país e organizados em ordem 

alfabética, para uma melhor visualização. Neste passo, as informações para 

província/estado, cidade e descrição de localidade foram realocadas para as colunas 

corretas, quando necessário, e a ortografia foi corrigida e padronizada.  

A etapa seguinte foi a organização das coordenadas geográficas, realocando 

as informações para as colunas corretas sempre que necessário. Nessa etapa, 

também foi realizada a conversão de dados em graus, minutos e segundos para 

decimais e a correção das coordenadas quanto a falta de pontuação na casa decimal, 

quando necessário, passando do formato errôneo -51259722, para -51.259722, por 

exemplo, ou da posição relativa de latitude (N para positivo, S para negativo) e 

longitude (E para positivo e W para negativo). No caso do Pampa, todas as 

coordenadas de latitude e longitude possuem valores negativos, devido à localização 

ao sul da linha do equador e à oeste do meridiano de Greenwich. 

A partir da compilação dos registros de ocorrências das espécies inventariadas 

para o bioma Pampa foram elaborados mapas no programa Diva-Gis 7.5.0 (2022) 

(https://www.diva-gis.org/), contendo os pontos de ocorrência de todas as espécies 

por família provenientes da planilha de dados oriunda do GBIF (2021) ao qual foi 

limpa, e em geral com base apenas nas amostras com georreferenciamento. As 

espécies inventariadas foram abordadas em mapas individuais por família contendo 

os pontos de ocorrência das espécies classificadas em cada família botânica com 

parentes silvestres no bioma Pampa. Para isso, foram carregados todos os pontos de 

ocorrência organizados em planilha no formato Microsoft Excel® 97-2003 (.xls), 
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mapeados sobre as camadas (shapefile com extensão .shp) publicada por 

Löwenberg-Neto (2014), com base nas províncias biogeográficas da Região 

Neotropical de Morrone (2014). A partir do shapefile da Região Neotropical foi possível 

selecionar apenas a província pampeana e demarcar a extensão e delimitação da 

área de ocorrência do bioma Pampa em coloração cinza, conforme observado na 

Figura 1. 

As análises de riqueza seguiram a metodologia utilizada por Külkamp, Heiden 

& Iganci (2018). Desta forma, foram elaborados mapas de riqueza de espécies 

contemplando apenas os registros georreferenciados, discriminados por espécie de 

parente silvestre em mapas individualizados por família botânica evidenciando a 

riqueza de espécies por família, assim como um compilado com o total de espécies 

de todas as famílias.  Foi utilizado como parâmetro de análise de riqueza o nome 

científico das espécies. As quadrículas de cada mapa correspondem à 1ºX1º, 

abrangendo uma área de aproximadamente 100 km2. Foram utilizadas diferentes 

intensidades de cores para identificação das quadrículas mais ricas em número de 

espécies: verde-escuro (1 espécie), verde-fluorescente (2–3 espécies), amarelo (4–9 

espécies), laranja (10–23 espécies), vermelho (24–42 espécies), vermelho-

amarronzado (43–60 espécies), e marrom (61–77 espécies). 

A partir do mapeamento dos pontos de ocorrência das espécies e das análises 

de riqueza das espécies foi possível mapear as quadrículas com maior riqueza de 

espécies por família e no conjunto de dados. 

2.5. Pool gênico e cultivo relacionado  

As espécies de parentes silvestres de plantas cultivadas confirmadas para o 

Pampa foram consultadas no The Harlan and de Wet - Crop Wild Relative Inventory 

(2022) e no U.S. National Plant Germplasm System (2022) para obter a indicação de 

a qual cultivo se relacionam e a qual pool gênico pertencem. Com base nessas 

bibliografias de referência, as espécies foram consideradas de acordo com dois 

conceitos complementares: Pool Gênico (HARLAN; DE WET, 1971), que é baseado 

no parentesco genético e relações de cruzabilidade entre as espécies cultivadas e os 

parentes silvestres, e Grupo Taxonômico (MAXTED et al., 2006), baseado no 

conhecimento taxonômico e filogenético das relações de parentesco, quando 

informações sobre cruzabilidade não estavam disponíveis. A base de dados The 

Harlan and de Wet - Crop Wild Relative Inventory (2022) classifica as espécies de 
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acordo com os dois conceitos, desta forma, algumas espécies estão classificadas de 

acordo com o conceito de pool gênico (HARLAN; DE WET, 1971), outras estão 

classificadas seguindo o conceito de grupo taxonômico (MAXTED et al., 2006) e para 

algumas espécies existem as duas classificações tanto de pool gênico quanto de 

grupo taxonômico. Já a base de dados U.S. National Plant Germplasm System (2022) 

utiliza a classificação de pool gênico (HARLAN; DE WET, 1971), deste modo as 

espécies seguem apenas essa classificação de parentesco. 

O conceito de pool gênico de Harlan & de Wet (1971) possui três categorias. 

No Pool Gênico Primário a espécie relacionada é a mesma espécie do cultivo, seja 

ela silvestre ou ruderal, e a transferência de genes é simples, podendo ser realizada 

diretamente e resultando na obtenção de híbridos férteis. No Pool Gênico Secundário 

a transferência de genes é possível, mas um pouco mais difícil, resultando em híbridos 

parcialmente férteis ou estéreis. Enquanto no Pool Gênico Terciário, os cruzamentos, 

se bem sucedidos, resultam em sementes inviáveis, portanto a transferência de genes 

requer técnicas mais sofisticadas para obtenção de resultados satisfatórios (HARLAN; 

DE WET, 1971; BARBIERI, 2003).  

O conceito de Grupo Taxonômico de Maxted et al. (2006) pode apresentar até 

cinco categorias. No Grupo Taxonômico 1 a espécie do parente silvestre é a mesma 

espécie do próprio cultivo. No Grupo Taxonômico 2 o parente silvestre está 

classificado na mesma série ou seção infragenérica que a espécie do cultivo. No 

Grupo Taxonômico 3 pertence ao mesmo subgênero da cultura. No Grupo 

Taxonômico 4 está classificada no mesmo gênero e, por fim, no Grupo Taxonômico 5 

está na mesma tribo taxonômica que a espécie cultivada, porém em um gênero 

diferente. 

 

2.6. Aplicação do conceito de grupo taxonômico nos parentes silvestres da 

batata-doce 

O conceito de grupo taxonômico de Maxted et al. (2006) permite a aplicação do 

conceito para qualquer espécie visto que se baseia na classificação infragenérica das 

espécies. Desta forma, é realizado a partir da comparação da classificação 

infragenérica do parente silvestre com a classificação infragenérica da espécie 

cultivada. Sendo assim, um estudo de caso da aplicabilidade do conceito de Grupo 

Taxonômico (definição do conceito no item 2.5.) de Maxted et al. (2006) foi feito 
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apenas para os parentes silvestres da batata-doce pertencentes ao gênero Ipomoea 

(Convolvulaceae) para os quais não foi possível encontrar informações sobre o 

parentesco e cultivo relacionado nas bases de dados do Crop Trust (2022) e do U.S. 

National Plant Germplasm System (2022).  O estudo de caso foi aplicado apenas 

quando as espécies-alvo pertenciam ao mesmo gênero (Grupos taxonômicos de 1 a 

4) do cultivo agrícola enfocado. Para isso, a partir da lista das espécies do estudo de 

caso, buscou-se na literatura taxonômica por artigos contendo classificações 

infragenéricas dos táxons (série, seção, subgênero), preferencialmente embasadas 

por dados filogenéticos, que foram as ferramentas aplicadas para validar o 

posicionamento proposto de cada grupo taxonômico em relação a espécie do cultivo 

agrícola aparentado. A partir desses pressupostos, as informações sobre 

classificações infragenéricas foram preenchidas para cada espécie da lista e o 

conceito de grupo taxonômico foi aplicado. Para tanto, foi seguida a classificação de 

Austin & Huáman (1996), Ferreira & Miotto (2009) e Wood et al. (2020). 
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3. Resultados 

3.1. Lista de espécies 

Foram inventariadas 247 espécies de parentes silvestres de plantas cultivadas 

(Anexo 1), nativos ou naturalizados no Pampa. As espécies encontram-se 

classificadas em 13 famílias e 28 gêneros (algumas ilustradas nas Figura 2, Figura 3 

e Figura 4), sendo 211 espécies nativas do Pampa e 36 espécies naturalizadas no 

bioma (Anexos 1 e 2, Tabela 6). As famílias mais representativas foram: Poaceae (67 

spp.), Solanaceae (65 spp.), Fabaceae (47 spp.) e Convolvulaceae (36 spp.) (Figura 

5). Já os gêneros mais representativos foram: Solanum L. (63 spp.), Ipomoea L. (36 

spp.), Setaria P.Beauv. (22 spp.), Panicum L. (21 spp.), Lathyrus L. (19 spp.) e Vicia 

L. (17 spp.) (Figura 6).  

Das 247 espécies inventariadas, 194 ocorrem na Argentina, 165 ocorrem no 

Brasil e 121 ocorrem no Uruguai. Quando se considera a distribuição das 62 espécies 

de parentes silvestres com grau de parentesco conhecido, ou seja, aquelas que 

possuem confirmação através de estudos acerca do pool gênico ou grupo taxonômico 

para com as plantas cultivadas, nos três países por onde o Pampa se estende, 56 

destas espécies ocorrem na Argentina, 45 no Brasil e 40 no Uruguai (Figura 7, Tabela 

2). Na Argentina estão presentes nove famílias botânicas e 21 gêneros, no Brasil oito 

famílias e 17 gêneros e no Uruguai nove famílias e 20 gêneros. Os três países 

compartilham a ocorrência de 35 espécies de parentes silvestres com pool gênico e 

cultivo relacionado confirmados. Além disso, 12 espécies pertencentes a três famílias 

e seis gêneros ocorrem exclusivamente no Pampa argentino; cinco espécies de quatro 

famílias e quatro gêneros ocorrem apenas no Pampa brasileiro e uma espécie (Vicia 

hybrida – Fabaceae) tem registro restrito ao Pampa uruguaio (Tabela 2).  
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Figura 2. Espécies de parentes silvestres de plantas cultivadas para a alimentação e agricultura 
ocorrentes no Pampa. A - Chenopodium album L. (Amaranthaceae), B - Allium triquetrum L. 
(Amaryllidaceae), C - Asparagus asparagoides (L.) Druce (Asparagaceae), D - Daucus pusillus Michx. 
(Apiaceae), E - Helianthus petiolaris Nutt. (Asteraceae), F - Carthamus lanatus L. (Asteraceae), G - 
Ananas bracteatus (Lindl.) Schult. f. (Bromeliaceae), H - Lactuca serriola L. (Asteraceae), H - 
(Inaturalist: A – Burrisam, B - Jennavieve Truter, C - @nomennudum, D- Jim Roberts, E – Lyrae, F - 
Joey Bom, G – Lucas Pescador Barcelos, H - Masha). 
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Figura 3. Espécies de parentes silvestres de plantas cultivadas para a alimentação e agricultura 
ocorrentes no Pampa. A - Ipomoea cairica (L.) Sweet (Convolvulaceae), B - Dioscorea microbotrya 
Griseb. (Dioscoreaceae), C - Arachis glabrata Benth. (Fabaceae), D - Manihot grahamii Hook. 
(Euphorbiaceae), E - Lathyrus latifolius L. (Fabaceae), F - Vicia hybrida L. (Fabaceae), G - Medicago 
arabica (L.) Huds. (Fabaceae), H - Vigna lasiocarpa (Mart. ex Benth.) Verdc. (Fabaceae) (A – Daiane 
Vahl. Inaturalist: B - Ary Mailhos, C - Lily Jade, D - Castilla Pilar, E - Lois Dunlop, F -  Aleksandr_Levon, 
G - Jon Mortin, H - Giovanny Stiven Castro). 
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Figura 4. Espécies de parentes silvestres de plantas cultivadas para a alimentação e agricultura 
ocorrentes no Pampa. A - Avena fatua L. (Poaceae), B - Eleusine tristachya (Lam.) Lam. (Poaceae), C 
- Oryza rufipogon Griff. (Poaceae), D - Hordeum pusillum Nutt. (Poaceae), E - Saccharum angustifolium 
Trin. (Poaceae), F - Panicum dichotomiflorum Michx. (Poaceae), G - Sorghum halepense Pers. 
(Poaceae), H - Setaria viridis P.Beauv. (Poaceae), I - Capsicum chacoense Hunz. (Solanaceae), J - 
Prunus myrtifolia (L.) Urb. (Rosaceae), K - Solanum chacoense Bitter (Solanaceae) (Inaturalist: A - Igor 
Kuzmin, B – Merce Galbany Casals, C – @madhuca, D -Catherine G, E – @jumanbar, F - 
@paulnimmons, G - Richie Southerton, H - Augusto Crippa, I -  @aacocucci, J - Keith Bradley. K – 
Daiane Vahl). 
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Figura 5. Número de espécies por família com registros de parentes silvestres de plantas cultivadas 
para alimentação e agricultura, nativos ou naturalizados no bioma Pampa. 

 

 
Figura 6. Número de espécies por gênero de parentes silvestres de plantas cultivadas para alimentação 
e agricultura, nativos ou naturalizados no bioma Pampa. 
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Figura 7. Número de espécies (spp.) de parentes silvestres de plantas cultivadas para a alimentaão e 
agricultura, com pool gênico e cultivo relacionado confirmados, por país (Argentina, Brasil ou Uruguai) 
de ocorrência no bioma Pampa. 
 

3.2. Estado de conservação na natureza 

Dentre as 247 espécies de parentes silvestres inventariadas no Pampa, 62 

espécies têm pool gênico conhecido em relação ao cultivo relacionado e 35 delas 

(21,7%) encontram-se avaliadas quanto à categoria de ameaça de extinção em ao 

menos uma das bases consultadas. Destas, quatro espécies foram avaliadas como 

EN – Em Perigo (Arachis villosa Benth., Panicum pedersenii Zuloaga, Solanum 

chacoense Bitter, Solanum fusiforme L.B.Sm. & Downs), uma espécie como NT – 

Quase Ameaçada (Hordeum erectifolium Bothmer, N.Jacobsen & R.B.Jørg.), 29 

espécies como LC – Menos Preocupante (espécies que não se enquadram nas 

categorias de ameaça), três espécies como DD – Dados Insuficientes (Avena strigosa 

Schred., Hordeum cordobense Bothmer, N.Jacobsen & Nicora, Hordeum procerum 

Nevski), três espécies avaliadas como prioritárias para o Uruguai (Hordeum flexuosum 

Steud., Saccharum villosum Steud., Solanum chacoense Bitter) e três espécies 

avaliadas conforme as categorias de ameaçada para Argentina (Hordeum 

cordobense, H. erectifolium  e H. parodii Covas) (Figura 8) (Anexo 1).  Desta forma, 

27 espécies (43,54%) de parentes silvestres com pool gênico e cultivo relacionado 
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confirmados ainda não foram avaliadas (NE – Não Avaliada) quanto à categoria de 

ameaça de extinção. Se considerar o total de 247 espécies de parentes silvestres de 

cultivos que ocorrem no Pampa, encontradas neste levantamento, o número de 

espécies não avaliadas é ainda maior, chegando a 152 (61,5%) espécies de parentes 

silvestres ocorrentes no Pampa não avaliadas quanto à categoria de ameaça de 

extinção na natureza. 

 

Figura 8. Classificação das 62 espécies de parentes silvestres de plantas cultivadas para a alimentação 
e agricultura ocorrentes no bioma Pampa, quanto às categorias de ameaça de extinção na natureza. 
(NE – Não Avaliada, DD – Dados Insuficientes, LC – Menos Preocupante, NT – Quase Ameaçada, EN 
– Em Perigo, CR – Criticamente em Perigo, CR3 - Critério 3 (Espécies com distribuição restrita no 
Uruguai), C1 – Categoria 1 (Argentina), C4 – Categoria 4 (Argentina) e C5 – Categoria 5 (Argentina). 

 

3.3. Representatividade em bases de dados de coleções e bancos de 

germoplasma online 

Quanto à representatividade em coleções e bancos de germoplasma online, 

das 247 espécies, 112 (45,16%) encontram-se depositadas em coleções ou bancos 

de germoplasma. Quando se considera as 62 espécies com parentesco confirmado 

com as espécies cultivadas, 50 (correspondendo a 80,64% de 62 spp. e 20,24% de 

247 spp.) possuem acessos depositados em coleções ou bancos de germoplasma 

(Tabela 3). Avena sterilis possui o maior número de acessos depositados em bancos 

de germoplasma (10.637 acessos), seguida por Lactuca serriola (2089 acessos), 

Avena byzantina (1995 acessos), Avena fatua (1798 acessos), Avena barbata (1272 

acessos) e Avena strigosa (1028 acessos), totalizando seis espécies com mais de mil 

acessos depositados em bancos de germoplasma. Enquanto 44 espécies (88%) 
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possuem entre 5 e 965 acessos depositados e 12 (19,3%) das 62 espécies não 

possuem nenhum acesso depositado (Tabela 3). 

 

3.4. Mapeamento e análise de riqueza 

A tabela inicial com registros de coletas georreferenciados, para realização do 

mapeamento das espécies, continha cerca de 430 mil linhas correspondetes cada 

uma a um registro incluindo registros duplicados, vazios ou fora da área de estudo e, 

atualmente, encontra-se com cerca de 67 mil registros.  No entanto, para apenas cerca 

de 17 mil espécimes existem coordenadas geográficas associadas. Através dos dados 

georreferenciados de origem foi possível elaborar um mapa de ocorrência das 

espécies de parentes silvestres de plantas cultivadas para alimentação e agricultura, 

nativos ou naturalizados no bioma Pampa (Figura 9a) e um mapa evidenciando as 

áreas com diferentes intervalos de riqueza de espécies no bioma Pampa (Figura 9b). 

As áreas com maior riqueza de espécies (61 - 77 espécies) totalizaram  nove 

quadrículas situadas na localidade de Nhú-Porã (São Borja, Rio Grande do Sul), 

município de Tapes (Rio Grande do Sul, Brasil), município de Montenegro (Rio Grande 

do Sul, Brasil), localidade de Miraguaia (Santo Antônio da Patrulha, Rio Grande do 

Sul, Brasil), município de Rancul (La Pampa, Argentina), localidade de Jorge Enrique 

Ordoñez 560 (Córdoba, Córdoba, Argentina), localidade de Campo de Mayo (Buenos 

Aires, Argentina), Departamento General Alvear (Corrientes, Argentina) e município 

de Ituzaingó (Corrientes, Argentina). 

Posteriormente, foi possível renderizar mapas para cada uma das 13 famílias 

botânicas ocorrentes no bioma Pampa. Desta forma, foram elaborados 13 mapas 

contendo os pontos de ocorrência de cada uma das famílias com parentes silvestres 

de plantas cultivadas ocorrentes no Pampa e 13 mapas contendo as áreas de riqueza 

de espécies para cada uma das famílias. A listagem das quadrículas com maior 

riqueza de espécies de cada família está disponível no Anexo 3. 

Amaranthaceae apresenta 584 pontos de ocorrência georreferenciados no 

bioma Pampa (Figura 10a), correspondentes às três espécies de parentes silvestres 

que ocorrem no bioma. Amaranthaceae apresenta nove quadrículas de maior riqueza 

de espécies no Pampa com 2 – 3 espécies ocorrendo em uma mesma área (Figura 

10b) localizadas na cidade de Toya (La Pampa, Argentina), município de Río Cuarto 

(Córdoba, Argentina), munícipio de Coronel Pringles (San Luis, Argentina), município 
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de Diamante (Entre Ríos, Argentina), Departamento Santa María (Córdoba, 

Argentina), munícipio de Totoral, (Córdoba, Argentina), Departamento Castellanos 

(Santa Fé, Argentina), município de Diamante (Entre Ríos, Argentina), município de 

Gualeguaychú (Entre Ríos, Argentina) e Departamento San José (Uruguai).  

Amaryllidaceae possui 143 pontos de ocorrência no bioma (Figura 11a), 

correspondentes a uma espécie de parente silvestre da família que ocorre no Pampa. 

Desta forma, devido a ocorrência de apenas uma espécie de parente silvestres de 

espécies cultivadas de Amaryllidaceae no bioma Pampa não é possível definir áreas 

de maior riqueza de espécies da família no bioma (Figura 11b).  

Apiaceae apresenta 105 pontos de ocorrência georreferenciados no Pampa 

(Figura 12a), que contemplam as duas espécies de parentes silvestres que ocorrem 

no bioma. Sendo assim, para Apiaceae os locais de maior riqueza de espécies no 

Pampa correspondem a uma quadrícula onde ocorrem as duas espécies 

inventariadas para o bioma (Figura 12b) localizada na localidade de Mar Chiquita 

(Buenos Aires, Argentina).  

Asparagaceae possui 537 pontos de ocorrência georreferenciados distribuídos 

no bioma Pampa (Figura 13a) correspondentes as duas espécies de parentes 

silvestres que ocorrem no bioma. A riqueza de espécies da família no bioma está 

atribuída as áreas onde as duas espécies ocorrem totalizando 12 quadrículas com 

maior riqueza de espécies (Figura 13b). As quadrículas de maior riqueza para 

Asparagaceae estão localizadas no município de Tornquist (Buenos Aires, Argentina), 

Departamento General San Martín (Córdoba, Argentina), Departamento Colônia 

(Uruguai), Departamento Lavalleja (Uruguai), município de General Lavalle (Buenos 

Aires, Argentina), município de Gral Juan Madariaga (Buenos Aires, Argentina), 

município de Toay (La Pampa, Argentina), localidade de Obispo Angelelli (Córdoba, 

Argentina), Departamento Constitución (Santa Fé, Argentina), município de 

Gualeguay (Entre Ríos, Argentina), município de Hurlingham (Buenos Aires, 

Argentina) e localidade de Comandante Nicanor Otamendi (Buenos Aires, Argentina). 

Asteraceae possui 151 registos de ocorrência georreferenciados no Pampa 

(Figura 14a), que contemplam as três espécies de parentes silvestres ocorrentes no 

bioma. Sendo assim, as áreas com maior riqueza de espécies correspondem a 16 

quadrículas onde ocorrem de 2 – 3 espécies da família no Pampa (Figura 14b). As 

quadrículas estão localizadas no município de Adolfo Alsina (Buenos Aires, 

Argentina), município de Realicó (La Pampa, Argentina), Departamento  Chapaleufú 



44 
 

(La Pampa, Argentina), município de Carlos Tejedor (Buenos Aires, Argentina), 

Departamento General Pedernera (San Luis, Argentina), Departamento Lavalleja 

(Uruguai),  município de Chascomús (Buenos Aires, Argentina), Departamento 

Utracán (La Pampa, Argentina) (duas quadrículas), município de Guatraché (La 

Pampa, Argentina), Santa Rosa (Capital, La Pampa, Argentina), Departamento Santa 

María (Córdoba, Argentina), localidade Laguna Grande (Entre Ríos, Argentina), 

município La Paz (Entre Ríos, Argentina), Departamento Uruguay (Entre Ríos, 

Argentina), município de Gualeguay (Entre Ríos, Argentina) e município de Libertad 

(Buenos Aires, Argentina). 

Bromeliaceae apresenta apenas 12 pontos de ocorrência georreferenciados 

(Figura 15a), correspondentes as duas espécies de parentes silvestres que ocorrem 

no bioma Pampa.  Não foram observadas diferenças na riqueza de espécies desta 

família no Pampa, já que em todos os quadrículas observou-se apenas uma espécie 

(Figura 15b).  

Convolvulaceae soma 1950 registros de ocorrência georreferenciados no 

bioma Pampa (Figura 16a), contemplando 35 das 36 espécies de parentes silvestres 

ocorrentes no bioma, visto que para uma espécie da família não foram encontrados 

registros georreferenciados para o Pampa. As áreas mais ricas em número de 

espécies da família no Pampa compreendem sete quadrículas com ocorrência de 10 

– 23 espécies (Figura 16b). As quadrículas de riqueza de Convolvulaceae estão 

localizadas no município de Trenel (La Pampa, Argentina), localidade de Campo de 

Mayo (Buenos Aires, Argentina), Departamento General Alvear (Corrientes, 

Argentina), município de Ituzaingó (Corrientes, Argentina), município de Barão do 

Triunfo (Rio Grande do Sul, Brasil), distrito de Fortaleza (Montenegro, Rio Grande do 

Sul) e distrito de Chicolomã (Santo Antônio da Patrulha, Rio Grande do Sul). Os dados 

de Convolvulaceae compreendem o cultivo agrícola batata-doce (Ipomoea batatas (L.) 

Poir.), único cultivo para a família com parentes silvestres no Pampa.  

Dioscoreaceae apresenta 72 pontos de ocorrência georreferenciados no bioma 

Pampa (Figura 17a), contemplando nove das 12 espécies de parentes silvestres que 

ocorrem no Pampa, visto que para três espécies da família não foram encontrados 

registros georreferenciados para o Pampa. Os locais com maior riqueza de espécies 

para a família compreendem quatro quadrículas com ocorrência de 2 – 3 espécies 

(Figura 17b) localizadas no município de Barra do Ribeiro (Rio Grande do Sul, Brasil), 

localidade de Costa da Serra (Montenegro, Rio Grande do Sul, Brasil), Departamento 
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General Alvear (Corrientes, Argentina) e localidade de Santa Bárbara (Encruzilhada 

do Sul, Rio Grande do Sul, Brasil). Os mapas apresentados para Dioscoreaceae, 

compreendem o único gênero da família que ocorre no Pampa e comtempla assim os 

cultivos agrícolas inhame-amarelo (Dioscorea cayennensis Lam.), inhame-branco-da-

guiné (D. rotundata Poir.) e inhame-de-água (D. alata L.) 

Euphorbiaceae possui 269 pontos de ocorrência georreferenciados no bioma 

Pampa (Figura 18a), que contemplam as três espécies que ocorrem no bioma. Desta 

forma, as áreas com maior riqueza de espécies compreendem três quadrículas onde 

ocorrem 2 – 3 espécies (Figura 18b) e encontram-se localizadas no município de 

Trenel (La Pampa, Argentina), município de Córdoba (Capital, Córdoba, Argentina) e 

município de Santo Tomé (Corrientes, Argentina).  

Fabaceae apresenta 1510 pontos de ocorrência georreferenciados distribuídos 

no Pampa (Figura 19a) que contemplam 43 das 47 espécies de parentes silvestres da 

família que ocorrem no bioma, visto que para quatro espécies da família não foram 

encontrados registros georreferenciados para o Pampa. Os locais mais ricos em 

espécies da família no Pampa compreendem seis quadrículas com ocorrência de 10 

– 23 espécies (Figura 19b) localizadas no município de San Salvador (Entre Ríos, 

Argentina), Departamento Santa María (Córdoba, Argentina), Departamento Islas del 

Ibicuy (Entre Ríos, Argentina), município de Mercedes (Corrientes, Argentina), 

município de Santo Tomé (Corrientes, Argentina) e município de Glorinha (Rio Grande 

do Sul). Os pontos de ocorrência no bioma Pampa dos parentes silvestres dos cultivos 

agrícolas chícharo, ervilhaca e ervilha-doce pertencentes ao gênero Lathyrus estão 

apresentados na Figura 20a. Foram encontradas sete quadrículas de maior riqueza 

de espécies para Lathyrus, com 4 - 9 espécies ocorrendo em uma mesma área, 

localizadas em Santa María (Córdoba, Argentina), Santo Tomé (Corrientes, 

Argentina), Departamento Colonia (Uruguai), Minas de Corrales (Rivera, Uruguai) e 

munícipio de Pinheiro Machado (Rio Grande do Sul, Brasil) (Figura 20b). Já os pontos 

de ocorrência no bioma Pampa dos parentes silvestres dos cultivos agrícola ervilha-

comum, ervilha-húngara e fava pertencentes ao gênero Vicia estão apresentados na 

Figura 21a. Para o gênero Vicia, ocorrem sete quadrículas de maior riqueza no 

Pampa, correspondendo a ocorrência de 4 – 9 espécies e localizadas em Gobernador 

Dupuy (San Luis, Argentina), Obispo Angelelli (Córdoba, Argentina), Mercedes 

(Corrientes, Argentina), Islas del Ibicuy (Entre Ríos, Argentina), El Palomar (Buenos 

Aires, Argentina), localidade de Porto Batista (Triunfo, Rio Grande do Sul, Brasil) e 
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localidade de Chicolomã (Santo Antônio da Patrulha, Rio Grande do Sul, Brasil) 

(Figura 21b). 

Poaceae possui 3498 pontos de ocorrência georreferenciados no bioma Pampa 

(Figura 22a) para 64 das 67 espécies de parentes silvestres que ocorrem no Pampa, 

visto que para três espécies da família não foram encontrados registros 

georreferenciados. As áreas com maior riqueza de espécies da família no Pampa 

correspondem a 30 quadrículas com ocorrência de 10 – 23 espécies (Figura 22b). As 

quadrículas de maior riqueza encontram-se no município de Tornquist (Buenos Aires, 

Argentina), município de Coronel Pringles (Buenos Aires, Argentina), município de 

Tres Arroyos, (Buenos Aires, Argentina), Departamento Islas del Ibicuy (Entre Ríos, 

Argentina) (duas quadrículas), partido Villarino (Buenos Aires, Argentina), localidade 

de Mar Chiquita (Buenos Aires, Argentina), Departamento Utracán (La Pampa, 

Argentina), município de Toay (La Pampa, Argentina), localidade Barrio Flores 

(Córdova, Argentina), município de Río Segundo (Córdoba, Argentina), município de 

Totoral (Córdoba, Argentina), Departamento General López (Santa Fé, Argentina), 

município de Santa Fe (La Capital, Santa Fé, Argentina), município de La Paz (Entre 

Ríos, Argentina), município de General Pacheco (Buenos Aires, Argentina), 

Departamento Uruguay (Entre Ríos, Argentina), município de Federal (Entre Ríos, 

Argentina), município de Paso de los Libres (Corrientes, Argentina), localidade de 

Esteros del Iberá (Corrientes, Argentina), Departamento General Alvear (Corrientes, 

Argentina), município de Ituzaingó (Corrientes, Argentina), município de Mercedes 

(Corrientes, Argentina), localidade de Samburá (São Borja, Rio Grande do Sul, Brasil), 

localidade de José Otávio (Bagé, Rio Grande do Sul, Brasil), localidade de Santa 

Bárbara (Encruzilhada do Sul, Rio Grande do Sul, Brasil), distrito de Fortaleza 

(Montenegro, Rio Grande do Sul, Brasil) e distrito de Chicolomã (Santo Antônio da 

Patrulha, Rio Grande do Sul, Brasil). Os pontos de ocorrência no bioma Pampa dos 

parentes silvestres do cultivo agrícola cevada pertencentes ao gênero Hordeum estão 

apresentados na Figura 23a. Hordeum possui 15 quadrículas de maior riqueza de 

espécies no Pampa, correspondentes a ocorrência de 4 - 9 espécies em uma mesma 

área (Figura 23b). As quadrículas estão localizadas em Patagones (Buenos Aires, 

Argentina), Villarino (Buenos Aires, Argentina), Tornquist (Buenos Aires, Argentina), 

Coronel Pringles (Buenos Aires, Argentina), Tres Arroyos (Buenos Aires, Argentina), 

Utracán (La Pampa, Argentina), Toay (La Pampa, Argentina), General Roca (Córdoba, 

Argentina), Unión (Córdoba, Argentina), Santa Fe (Argentina), Constitución (Santa Fé, 
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Argentina), Río Cuarto (Córdoba, Argentina), El Libertador (Buenos Aires, Argentina), 

Azul (Buenos Aires, Argentina) e Dolores (Buenos Aires, Argentina). Os pontos de 

ocorrência no bioma Pampa dos parentes silvestres do cultivo agrícola milheto 

pertencentes ao gênero Panicum estão apresentados na Figura 24a. Panicum possui 

duas quadrículas de maior riqueza no Pampa, que correspondem a ocorrência de 

entre 10 - 23 espécies em uma mesma área e estão localizadas em Ituzaingó 

(Corrientes, Argentina) e Mercedes (Corrientes, Argentina) Figura 24b). Já os pontos 

de ocorrência no bioma Pampa dos parentes silvestres do cultivo agrícola milheto-

rabo-de-raposa pertencentes ao gênero Setaria estão apresentados na Figura 25a. 

Setaria possui uma quadrícula de maior riqueza de espécies no Pampa, com 

ocorrência de 10 - 23 espécies na mesma área e localizada em Santa María (Córdoba, 

Argentina) (Figura 25b). 

 Rosaceae têm 113 registros georreferenciados para o bioma Pampa (Figura 

26a) contemplando três das quatro espécies de parentes silvestres da família 

ocorrentes no bioma. Os locais mais ricos em número de espécies da família 

compreendem cinco quadrículas com a ocorrência de 2 – 3 espécies (Figura 26b) 

localizadas no distrito de Chicolomã (Santo Antônio da Patrulha, Rio Grande do Sul, 

Brasil), localidade de Fortaleza (Montenegro, Rio Grande do Sul, Brasil), município de 

Sertão Santana (Rio Grande do Sul, Brasil), localidade de Umbu (Cacequi, Rio Grande 

do Sul) e município de Ituzaingó (Corrientes, Argentina).  

Solanaceae é a família com mais pontos de ocorrência georreferenciados para 

o bioma Pampa com 7209 pontos (Figura 27a) que contemplam todas as 65 espécies 

de parentes silvestres que ocorrem no Pampa. As áreas com maior riqueza de 

espécies compreendem sete quadrículas com a ocorrência de 24 – 42 espécies 

(Figura 27b) localizadas na localidade de Miraguaia (Santo Antônio da Patrulha, Rio 

Grande do Sul, Brasil), localidade de Costa da Cadeia (Triunfo, Rio Grande do Sul, 

Brasil), município de Sertão Santana (Rio Grande do Sul, Brasil), município de 

Mercedes (Corrientes, Argentina), localidade de Paso Morales 883 (William C. Morris, 

Buenos Aires, Argentina), localidade de Puvr Adrian Escobar 3233 (Córdoba, 

Argentina) e município de Rancul (La Pampa, Argentina). Os pontos de ocorrência no 

bioma Pampa dos parentes silvestres dos cultivos agrícolas batata, berinjela, tomate 

e tomate-de-árvore pertencentes ao gênero Solanum estão apresentados na Figura 

28a. Solanum apresenta cinco quadrícula de maior riqueza no Pampa, com ocorrência 

de 24 - 42 espécies em uma mesma área (Figura 28b). As quadrículas estão 
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localizadas em Trenel (La Pampa, Argentina), Caseros (Buenos Aires, Argentina), 

munícipio de Sertão Santana (Rio Grande do Sul, Brasil), localidade de Fortaleza 

(Montenegro, Rio Grande do Sul, Brasil) e localidade de Chicolomã (Santo Antônio da 

Patrulha, Rio Grande do Sul, Brasil). 

Para 10 espécies de parentes silvestres de espécies cultivadas para a 

alimentação e agricultura que ocorrem no bioma Pampa não foram obtidos dados 

georreferenciados das coletas realizadas no bioma: Vicia hybrida L., Ipomoea 

guaranitica Chodat & Hassl., Dioscorea ceratandra Uline ex R.Knuth, D. 

cinnamomifolia Hook., D. sellowiana Uline ex R.Knuth, Lathyrus acutifolius Vogel, L. 

ibicuiensis Abruzzi de Oliveira, L. paraguariensis Hassl., Panicum antidotale Retz., 

Prunus reflexa Walp. e Vicia hybrida L. Somado a estes resultados, a espécie Oryza 

rufipogon Griff. não possui nenhum dado disponível no GBIF (2022) para o Pampa 

apesar de haver referência na literatura de ocorrência na província de Buenos Aires 

(Argentina) (FLORA DO CONE SUL, 2022). Além disso, Chenopodium haumanii Ulbr. 

consta na lista de espécies do Pampa de Andrade et al. (2018) e também com dados 

de ocorrência para o Pampa na base de dados do GBIF (2022), no entanto, a espécie 

teve o nome científico alterado para Dysphania bonariensis (Hook.f.) Mosyakin & 

Clemants. Desta forma, deixando de fazer parte dos gêneros alimentícios de 

importância para agricultura e alimentação, citados no Anexo I do Tratado 

Internacional sobre Recursos Genéticos vegetais para Alimentação e Agricultura 

(FAO, 2009) e que estão sendo inventariados no presente estudo. Portanto, a espécie 

foi excluída do conjunto de dados. 
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Figura 9. Parentes silvestres de plantas cultivadas para alimentação e agricultura, nativos ou 
naturalizados no bioma Pampa. 9A. Registros de ocorrência das 247 espécies de parentes silvestres 
de plantas cultivadas ocorrentes no bioma Pampa. 9B. Riqueza: intervalo do número de espécies 
registradas por área. 
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Figura 10. Chenopodium (Amaranthaceae): parentes silvestres de plantas da família cultivadas para a 
alimentação e agricultura do gênero e da família da quinoa, nativos ou naturalizados no bioma Pampa. 
10A. Registros de ocorrência. 10B. Riqueza: intervalo do número de espécies registradas por área. 
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Figura 11. Allium (Amaryllidaceae): parentes silvestres de plantas cultivadas para alimentação e 
agricultura do gênero e da família do alho, alho-poró e cebola, nativos ou naturalizados no bioma 
Pampa. 11A. Registros de ocorrência. 11B. Riqueza: intervalo do número de espécies registradas por 
área. 
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Figura 12. Daucus (Apiaceae): parentes silvestres de plantas cultivadas para alimentação e agricultura 
do gênero e da família da cenoura, nativos ou naturalizados no bioma Pampa. 12A. Registros de 
ocorrência. 12B. Riqueza: intervalo do número de espécies registradas por área. 
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Figura 13. Asparagus (Asparagaceae): parentes silvestres de plantas cultivadas para alimentação e 
agricultura do gênero e da família do aspargo, nativos ou naturalizados no bioma Pampa. 13A. 
Registros de ocorrência. 13B. Riqueza: intervalo do número de espécies registradas por área. 
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Figura 14. Asteraceae: parentes silvestres de plantas cultivadas para alimentação e agricultura da 
alface, cártamo e girassol, nativos ou naturalizados no bioma Pampa. 14A. Registros de ocorrência. 
14B. Riqueza: intervalo do número de espécies registradas por área. 
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Figura 15. Bromeliaceae: parentes silvestres de plantas cultivadas para alimentação e agricultura do 
abacaxi, nativos ou naturalizados no bioma Pampa. 15A. Registros de ocorrência. 15B. Riqueza: 
intervalo do número de espécies registradas por área. 
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Figura 16. Ipomoea (Convolvulaceae): parentes silvestres de plantas cultivadas para alimentação e 
agricultura do gênero e da família da batata-doce, nativos ou naturalizados no bioma Pampa. 16A. 
Registros de ocorrência. 16B. Riqueza: intervalo do número de espécies registradas por área. 
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Figura 17. Dioscoreae (Dioscoreaceae): parentes silvestres de plantas cultivadas para alimentação e 
agricultura do gênero e da família do ihame-amarelo, inhame-branco-da-guiné e inhame-de-água, 
nativos ou naturalizados no bioma Pampa. 17A. Registros de ocorrência. 17B. Riqueza: intervalo do 
número de espécies registradas por área. 
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Figura 18. Manihot (Euphorbiaceae): parentes silvestres de plantas cultivadas para alimentação e 
agricultura do gênero e da família da mandioca, nativos ou naturalizados no bioma Pampa. 18A. 
Registros de ocorrência. 18B. Riqueza: intervalo do número de espécies registradas por área. 
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Figura 19. Fabaceae: parentes silvestres de plantas cultivadas para alimentação e agricultura do 
chícharo, ervilhaca e ervilha-doce, nativos ou naturalizados no bioma Pampa. 19A. Registros de 
ocorrência. 19B. Riqueza: intervalo do número de espécies registradas por área. 
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Figura 20. Lathyrus (Fabaceae): parentes silvestres dos cultivos do gênero (chícharo, ervilhaca e 
ervilha-doce), nativos ou naturalizados no bioma Pampa. 20A. Registros de ocorrência das espécies 
de Lathyrus no Pampa. 20B. Riqueza: intervalo do número de espécies registradas por área. 
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Figura 21. Vicia (Fabaceae): parentes silvestres dos cultivos agrícolas do gênero (ervilha-comum, 
ervilha-húngara e fava), nativos ou naturalizados no bioma Pampa. 21A. Registros de ocorrência das 
espécies de Vicia no Pampa. 21B. Riqueza: intervalo do número de espécies registradas por área. 
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Figura 22. Poaceae: parentes silvestres de plantas cultivadas para alimentação e agricultura, nativos 
ou naturalizados no bioma Pampa. 22A. Registros de ocorrência. 22B. Riqueza: intervalo do número 
de espécies registradas por área. 
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Figura 23. Hordeum (Poaceae): parentes silvestres do cultivo agrícola do gênero (cevada), nativos ou 
naturalizados no bioma Pampa. 23A. Registros de ocorrência das espécies de Hordeum no Pampa. 
23B. Riqueza: intervalo do número de espécies registradas por área.
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Figura 24. Panicum (Poaceae): parentes silvestres do cultivo agrícola do gênero (milheto), nativos ou 
naturalizados no bioma Pampa. 24A. Registros de ocorrência do gênero Panicum no Pampa. 24B. 
Riqueza: intervalo do número de espécies registradas por área. 
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Figura 25. Setaria (Poaceae): parentes silvestres do cultivo agrícola do gênero (milheto-rabo-de-
raposa), nativos ou naturalizados no bioma Pampa. 25A. Registros de ocorrência do gênero Setaria no 
Pampa. 25B. Riqueza: intervalo do número de espécies registradas por área. 
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Figura 26. Prunus (Rosaceae): parentes silvestres de plantas cultivadas para alimentação e agricultura 
do gênero e da família da ameixa, amêndoa, cereja, damasco e pêssego, nativos ou naturalizados no 
bioma Pampa. 26A. Registros de ocorrência. 26B. Riqueza: intervalo do número de espécies 
registradas por área. 
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Figura 27. Solanaceae: parentes silvestres de plantas cultivadas para alimentação e agricultura da 
batata, berinjela, pimentas e pimentões, tomate e tomate-de-árvore, nativos ou naturalizados no bioma 
Pampa. 27A. Registros de ocorrência. 27B. Riqueza: intervalo do número de espécies registradas por 
área. 
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Figura 28. Solanum (Solanaceae): parentes silvestres dos cultivos agrícolas do gênero (batata, 
berinjela, tomate e tomate-de-árvore), nativos ou naturalizados no bioma Pampa. 28A. Registros de 
ocorrência do gênero Solanum no Pampa. 28B. Riqueza: intervalo do número de espécies registradas 
por área.
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3.5. Pool gênico e cultivo relacionado  

Considerando as 247 espécies de parentes silvestres que ocorrem no bioma 

Pampa, apenas para 62 espécies (25%) é conhecido o pool gênico e/ou grupo 

taxonômico e cultivo agrícola relacionado. Estas espécies estão classificadas em nove 

famílias e 22 gêneros, sendo 41 espécies nativas e 21 espécies naturalizadas do 

Pampa. Dentre os cultivos com parentes silvestres no Pampa estão:  a cevada 

(Hordeum vulgare L.) com 11 parentes silvestres confirmados no Pampa, o milheto 

(Panicum miliaceum L.) com 10 parentes silvestres. A aveia (Avena sativa L.) com 

cinco parentes silvestres no bioma, enquanto o amendoim (Arachis hypogaea L.) e a 

batata-doce (Ipomoea batatas (L.) Poir) possuem quatro parentes silvestres cada no 

Pampa. A batata (Solanum tuberosum L.) e a berinjela (Solanum melongena L.) 

apresentam três parentes silvestres cada. A cana-de-açúcar (Saccharum officinarum 

L.), a ervilhaca (Lathyrus cicera L.), a ervilha-doce (Lathyrus odoratus L.), a mandioca 

(Manihot esculenta Crantz), o milheto-rabo-de-raposa (Setaria italica (L.) P. Beauv.) e 

o painço (Eleusine coracana (L.) Gaertn.) possuem dois parentes silvestres cada no 

bioma. Enquanto a alface (Lactuca sativa L.), o arroz (Oryza sativa L.), o arroz-africano 

(Oryza glaberrima Steud.), o aspargo (Asparagus officinalis L.), o cártamo (Carthamus 

tinctorius L.), a cenoura (Daucus carota L.), o chícharo (Lathyrus sativus L.), a ervilha-

húngara (Vicia pannonica Crantz), o feijão-bambara (Vigna subterranea (L.) Verdc.), 

o girassol (Helianthus tuberosus L., Helianthus annuus L.), as pimentas e pimentões 

(Capsicum annuum L., Capsicum baccatum L., Capsicum chinense Jacq., Capsicum 

frutescens L.), a quinoa (Chenopodium quinoa Willd.), o sorgo (Sorghum bicolor (L.) 

Moench) e o tomate-de-árvore (Solanum betaceum Cav.) possuem um parente 

silvestre cada no bioma Pampa (Tabela 1 e lista das espécies silvestres no Anexo 1). 

Os resultados obtidos para pool gênico através da base de dados Crop Wild 

Relatives Inventory (2022), foram: oito espécies classificadas como pool gênico 

primário, nove espécies como pool gênico secundário, 29 espécies como pool gênico 

terciário, quatro espécies classificadas como grupo taxonômico 2, oito espécies como 

grupo taxonômico 3 e uma espécie como grupo taxonômico 4. Para as espécies 

Helianthus petiolaris Nutt. (Pool Gênico Terciário de Helianthus annuus L. e Grupo 

Taxonômico 4 de Helianthus tuberosus L.) e Lathyrus hirsutus L. (Pool Gênico 

Terciário de Lathyrus sativus L., Grupo Taxonômico 2 de Lathyrus cicera L. e Lathyrus 

odoratus L.) ocorreu mais de uma classificação quanto ao pool gênico e/ou grupo 
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taxonômico, determinando assim o grau de parentesco, e cultivo relacionado para 

estas espécies listadas segundo a base de dados Crop Wild Relatives Inventory 

(Figura 29). Ao compilar as informações da base de dados da U.S. National Plant 

Germplasm System (2022), foram obtidos os seguintes resultados: cinco espécies 

classificadas como pool gênico primário, sete espécies como pool gênico secundário 

e 37 espécies como pool gênico terciário. Além disso, sete espécies apresentam 

classificações diferentes compilando os resultados das duas bases de dados: 

Eleusine indica Steud., Lathyrus hirsutus L., Manihot hunzikeriana Mart.Crov., 

Panicum bergii Arechav., Panicum racemosum Spreng., Panicum tricholaenoides 

Steud. e Vicia hybrida L. (Figura 30) (Tabela 4). 

 
Figura 29.  Classificação das espécies de parentes silvestres de plantas cultivadas para alimentação 
e agricultura ocorrentes no bioma Pampa, de acordo com a base de dados Crop Wild Relatives 
inventory – The Harlan and de Wet, baseada no parentesco com as espécies cultivadas (PG1 – Pool 
Gênico Primário, PG2 – Pool Gênico Secundário, PG3 – Pool Gênico Terciário, TG2 – Grupo 
Taxonômico 2, TG3 – Grupo Taxonômico 3, TG4 – Grupo Taxonômico 4). 
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Figura 30. Classificação das espécies de parentes silvestres de plantas cultivadas para alimentação e 
agricultura ocorrentes no bioma Pampa, de acordo com a base de dados U.S. National Plant 
Germplasm System, baseada no parentesco com as espécies cultivadas. (PG1 – Pool Gênico Primário, 
PG2 – Pool Gênico Secundário, PG3 – Pool Gênico Terciário). 
 

3.6. Aplicação do conceito de grupo taxonômico nos parentes silvestres da 

batata-doce 

Para o gênero Ipomoea L. foi aplicado o conceito de grupo taxonômico baseado 

em Maxted et al. (2006) e foram classificadas 30 das 32 espécies, que não tinham 

informações de pool gênico e cultivo relacionado, nas duas bases de dados 

consultadas. As espécies de Ipomoea foram classificadas quanto ao parentesco com 

o cultivo da batata-doce. Dentre estas, 18 espécies foram classificadas como Grupo 

Taxonômico 2, duas espécies foram classificadas como Grupo Taxonômico 3, 10 

espécies foram classificadas como Grupo Taxonômico 4 (Tabela 5) e duas espécies 

não foram classificadas porque ainda não foram posicionadas em um sistema de 

classificação infragenérica das espécies. Dentre as 30 espécies de Ipomoea 

classificadas, 28 são nativas do bioma Pampa e duas naturalizadas. Além disso, 12 

espécies estão classificadas quanto a categoria de ameaça de extinção na natureza 

em pelo menos uma das bases de dados consultadas sendo uma espécie avaliada 

como Em Perigo – EN (I. malpighipila O'Donell), duas espécies avaliadas como 

Criticamente em Perigo CR (I. lanuginosa O'Donell e I. maurandioides Meisn.), quatro 

espécies avaliadas como prioritárias para ações de conservação no Uruguai (I. 

fimbriosepala Choisy, I. kunthiana Meisn., I. malvaeoides Meisn. e I. nitida Griseb.) e 

seis espécies avaliadas como Menos Preocupante – LC (I. acutisepala O'Donell, I. 
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alba L., I. cairica (L.) Sweet, I. fimbriosepala Choisy, I. pes-caprae (L.) R. Br. e I. rubens 

Choisy). Treze espécies possuem acessos depositados em bancos de germoplasma 

variando de um acesso depositado para I. fimbriosepala e 61 acessos para I. nil (L.) 

Roth (Tabela 6). 
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Tabela 1. Cultivos agrícolas com parentes silvestres de plantas cultivadas para alimentação e agricultura com o pool gênico ou grupo taxonômico conhecidos 
e confirmados no Pampa e número de espécies de parentes silvestres confirmados por cultivo Nº = número; CWRs = parentes silvestres de plantas cultivadas 
(crop wild relatives). 

Cultivo Táxon do cultivo Nº CWR 

Cevada Hordeum vulgare L. 11 

Milheto Panicum miliaceum L. 10 

Aveia Avena sativa L. 5 

Amendoim Arachis hypogaea L. 4 

Batata-doce Ipomoea batatas (L.) Poir 4 

Batata Solanum tuberosum L. 3 

Berinjela Solanum melongena L. 3 

Cana-de-açúcar Saccharum officinarum L. 2 

Ervilhaca Lathyrus cicera L. 2 

Ervilha-doce Lathyrus odoratus L. 2 

Mandioca Manihot esculenta Crantz 2 

Milheto-rabo-de-raposa Setaria italica (L.) P. Beauv. 2 

Painço Eleusine coracana (L.) Gaertn. 2 

Alface Lactuca sativa L. 1 

Arroz Oryza sativa L. 1 

Arroz-africano Oryza glaberrima Steud. 1 

Aspargo Asparagus officinalis L. 1 

Cártamo Carthamus tinctorius L. 1 

Cenoura Daucus carota L. 1 

Continuação 

Continuação 
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Cultivo Táxon do cultivo Nº CWR 

Chícharo Lathyrus sativus L. 1 

Ervilha-húngara Vicia pannonica Crantz 1 

Feijão-bambara Vigna subterranea (L.) Verdc. 1 

Girassol Helianthus tuberosus L., Helianthus annuus L. 1 

Pimentas e pimentões Capsicum annuum L., Capsicum baccatum L., Capsicum 

chinense Jacq., Capsicum frutescens L. 

1 

Quinoa Chenopodium quinoa Willd. 1 

Sorgo Sorghum bicolor (L.) Moench 1 

Tomate-de-árvore Solanum betaceum Cav. 1 

 

Continuação 

Continuação 
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Tabela 2.  Parentes silvestres de plantas cultivadas para alimentação e agricultura com o pool gênico ou grupo taxonômico conhecidos e nativos ou 
naturalizados no bioma Pampa, por família e cultivo, e dados de distribuição nos países de ocorrência na área de estudo. (ARG – Argentina, BRA – Brasil, 
URU – Uruguai). 

Família Cultivo Parente silvestre ARG BRA URU 

Amaranthaceae Quinoa Chenopodium hircinum Schrad. X X X 

Apiaceae Cenoura Daucus pusillus Michx. X X X 

Asparagaceae Asparago Asparagus asparagoides (L.) Druce X  X 

Asteraceae Cártamo Carthamus lanatus L. X X X 

Asteraceae Girassol Helianthus petiolaris Nutt. X   

Asteraceae Alface Lactuca serriola L. X X X 

Convolvulaceae Batata-doce Ipomoea grandifolia (Dammer) O´Donell X X X 

Convolvulaceae Batata-doce Ipomoea purpurea (L.) Roth X X X 

Convolvulaceae Batata-doce Ipomoea tiliacea Choisy  X  

Convolvulaceae Batata-doce Ipomoea triloba L.  X  

Euphorbiaceae Mandioca Manihot grahamii Hook. X X X 

Euphorbiaceae Mandioca Manihot hunzikeriana Mart. Crov. X X  

Fabaceae Amendoim Arachis burkartii Handro X X X 

Fabaceae Amendoim Arachis glabrata Benth. X   

Fabaceae Amendoim Arachis repens Handro  X  

Fabaceae Amendoim Arachis villosa Benth. X X X 

Fabaceae Chícharo, Ervilhaca, 

Ervilha-doce 

Lathyrus hirsutus L. X  X 

Fabaceae Ervilhaca, Ervilha-doce Lathyrus latifolius L. X  X 
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Família Cultivo Parente silvestre ARG BRA URU 

Fabaceae Ervilha-húngara Vicia hybrida L.   X 

Fabaceae Feijão-bambara Vigna luteola (Jacq.) Benth. X X X 

Poaceae Aveia Avena barbata Brot. X X X 

Poaceae Aveia Avena byzantina K.Koch X   

Poaceae Aveia Avena fatua L. X X X 

Poaceae Aveia Avena sterilis L. X X X 

Poaceae Aveia Avena strigosa Schreb. X X  

Poaceae Painço Eleusine indica Steud. X X X 

Poaceae Painço Eleusine tristachya (Lam.) Lam. X X X 

Poaceae Cevada Hordeum cordobense Bothmer, N.Jacobsen & Nicora X   

Poaceae Cevada Hordeum erectifolium Bothmer, N.Jacobsen & R.B.Jørg. X   

Poaceae Cevada Hordeum euclaston Steud. X X X 

Poaceae Cevada Hordeum flexuosum Steud. X   

Poaceae Cevada Hordeum jubatum L. X   

Poaceae Cevada Hordeum murinum L. X X  

Poaceae Cevada Hordeum murinum subsp. leporinum (Link) Arcang. X X X 

Poaceae Cevada Hordeum parodii Covas X   

Poaceae Cevada Hordeum procerum Nevski X   

Poaceae Cevada Hordeum pusillum Nutt. X   

Poaceae Cevada Hordeum stenostachys Godr. X X X 

Continuação 
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Família Cultivo Parente silvestre ARG BRA URU 

Poaceae Arroz, Arroz-africano Oryza rufipogon Griff. X   

Poaceae Milheto Panicum aquaticum Poir.  X  

Poaceae Milheto Panicum bergii Arechav. X X X 

Poaceae Milheto Panicum capillare L. X X X 

Poaceae Milheto Panicum dichotomiflorum Michx. X X X 

Poaceae Milheto Panicum gouinii E.Fourn. X X X 

Poaceae Milheto Panicum olyroides Kunth X X X 

Poaceae Milheto Panicum pedersenii Zuloaga X X  

Poaceae Milheto Panicum racemosum Spreng. X X X 

Poaceae Milheto Panicum repens L. X   

Poaceae Milheto Panicum tricholaenoides Steud. X X X 

Poaceae Cana-de-açúcar Saccharum angustifolium Trin. X X X 

Poaceae Cana-de-açúcar Saccharum villosum Steud. X X X 

Poaceae Milheto-rabo-de-raposa Setaria verticillata (L.) P.Beauv. X  X 

Poaceae Milheto-rabo-de-raposa Setaria viridis P.Beauv. X X X 

Poaceae Sorgo Sorghum halepense Pers. X X X 

Solanaceae Pimentas e Pimentões Capsicum chacoense Hunz. X X X 

Solanaceae Berinjela Solanum aculeatissimum Moench  X  

Solanaceae Batata Solanum chacoense Bitter X X X 

Solanaceae Batata Solanum commersonii Poir. X X X 

Continuação 
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Família Cultivo Parente silvestre ARG BRA URU 

Solanaceae Tomate-de-árvore Solanum fusiforme L.B.Sm. & Downs X X  

Solanaceae Batata Solanum malmeanum Bitter X X X 

Solanaceae Berinjela Solanum sisymbriifolium Lam. X X X 

Solanaceae Berinjela Solanum viarum Dunal X X X 

 

Continuação 
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Tabela 3: Representatividade dos parentes silvestres de plantas cultivadas para alimentação e agricultura com o pool gênico ou grupo taxonômico conhecidos 
e nativos ou naturalizados no Pampa, em coleções ou bancos de germoplasma online. 

Família Cultivo Parente Silvestre Alelo Genesys Millenium Seed Bank Total 

Amaranthaceae Quinoa Chenopodium hircinum Schrad. 0 0 0 0 

Apiaceae Cenoura Daucus pusillus Michx. 0 50 5 55 

Asparagaceae Asparago Asparagus asparagoides (L.) Druce 0 5 1 6 

Asteraceae Cártamo Carthamus lanatus L. 0 63 0 63 

Asteraceae Girassol Helianthus petiolaris Nutt. 5 343 1 349 

Asteraceae Alface Lactuca serriola L. 0 2.069 20 2.089 

Convolvulaceae Batata-doce Ipomoea grandifolia (Dammer) O´Donell 0 126 0 126 

Convolvulaceae Batata-doce Ipomoea purpurea (L.) Roth 0 128 1 129 

Convolvulaceae Batata-doce Ipomoea tiliacea Choisy 0 80 0 80 

Convolvulaceae Batata-doce Ipomoea triloba L. 0 95 1 96 

Euphorbiaceae Mandioca Manihot grahamii Hook. 0 0 0 0 

Euphorbiaceae Mandioca Manihot hunzikeriana Mart. Crov. 0 0 0 0 

Fabaceae Amendoim Arachis burkartii Handro 29 35 0 64 

Fabaceae Amendoim Arachis glabrata Benth. 146 355 0 501 

Fabaceae Amendoim Arachis repens Handro 43 59 0 102 

Fabaceae Amendoim Arachis villosa Benth. 12 35 0 47 

Fabaceae Chícharo, 

Ervilhaca, 

Ervilha-doce 

Lathyrus hirsutus L. 0 335 1 336 
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Família Cultivo Parente Silvestre Alelo Genesys Millenium Seed Bank Total 

Fabaceae Ervilhaca, 

Ervilha-doce 

Lathyrus latifolius L. 0 121 1 122 

Fabaceae Ervilha-

húngara 

Vicia hybrida L. 0 521 1 522 

Fabaceae Feijão-

bambara 

Vigna luteola (Jacq.) Benth. 1 277 2 280 

Poaceae Aveia Avena barbata Brot. 0 1.259 13 1.272 

Poaceae Aveia Avena strigosa Schreb. 94 934 0 1.028 

Poaceae Aveia Avena byzantina K.Koch 0 1.995 0 1.995 

Poaceae Aveia Avena fatua L. 1 1.794 3 1.798 

Poaceae Aveia Avena sterilis L. 60 10.572 5 10.637 

Poaceae Painço Eleusine indica Steud. 22 180 16 218 

Poaceae Painço Eleusine tristachya (Lam.) Lam. 18 39 0 57 

Poaceae Cevada Hordeum cordobense Bothmer, 

N.Jacobsen & Nicora 

0 16 0 16 

Poaceae Cevada Hordeum erectifolium Bothmer, 

N.Jacobsen & R.B.Jørg. 

0 5 0 5 

Poaceae Cevada Hordeum euclaston Steud. 0 16 0 16 

Poaceae Cevada Hordeum flexuosum Steud. 0 9 0 9 

Poaceae Cevada Hordeum jubatum L. 2 88 1 91 

Continuação 



81 
 

Família Cultivo Parente Silvestre Alelo Genesys Millenium Seed Bank Total 

Poaceae Cevada Hordeum murinum L. 0 904 3 907 

Poaceae Cevada Hordeum murinum subsp. leporinum 

(Link) Arcang. 

0 109 1 110 

Poaceae Cevada Hordeum parodii Covas 0 48 0 48 

Poaceae Cevada Hordeum procerum Nevski 0 19 0 19 

Poaceae Cevada Hordeum pusillum Nutt. 0 29 1 30 

Poaceae Cevada Hordeum stenostachys Godr. 28 68 0 96 

Poaceae Arroz, Arroz-

africano 

Oryza rufipogon Griff. 3 962 0 965 

Poaceae Milheto Panicum aquaticum Poir. 0 0 0 0 

Poaceae Milheto Panicum bergii Arechav. 0 13 0 13 

Poaceae Milheto Panicum capillare L. 0 20 1 21 

Poaceae Milheto Panicum dichotomiflorum Michx. 0 6 1 7 

Poaceae Milheto Panicum gouinii E.Fourn. 0 0 0 0 

Poaceae Milheto Panicum olyroides Kunth 0 0 0 0 

Poaceae Milheto Panicum pedersenii Zuloaga 0 0 0 0 

Poaceae Milheto Panicum racemosum Spreng. 0 0 0 0 

Poaceae Milheto Panicum repens L. 0 16 2 18 

Poaceae Milheto Panicum tricholaenoides Steud. 0 0 0 0 

 

Continuação 
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Família Cultivo Parente Silvestre Alelo Genesys Millenium Seed Bank Total 

Poaceae Cana-de-

açúcar 

Saccharum angustifolium Trin. 0 0 0 0 

Poaceae Cana-de-

açúcar 

Saccharum villosum Steud. 0 0 0 0 

Poaceae Milheto-rabo-

de-raposa 

Setaria verticillata (L.) P.Beauv. 0 30 8 38 

Poaceae Milheto-rabo-

de-raposa 

Setaria viridis P.Beauv. 0 107 3 110 

Poaceae Sorgo Sorghum halepense Pers. 0 204 6 210 

Solanaceae Pimentas e 

Pimentões 

Capsicum chacoense Hunz. 2 79 0 81 

Solanaceae Berinjela Solanum aculeatissimum Moench 0 63 0 63 

Solanaceae Batata Solanum chacoense Bitter 36 745 0 781 

Solanaceae Batata Solanum commersonii Poir. 78 244 0 322 

Solanaceae Tomate-de-

árvore 

Solanum fusiforme L.B.Sm. & Downs 0 0 0 0 

Solanaceae Batata Solanum malmeanum Bitter 26 71 0 97 

Solanaceae Berinjela Solanum sisymbriifolium Lam. 3 41 0 44 

Solanaceae Berinjela Solanum viarum Dunal 12 53 0 65 

Alelo: base de dados dos bancos de germoplasma e da coleção de longo prazo da Embrapa/Brasil. Genesys: base de dados que acessa a informação das 
coleções/ bancos de germoplasma de diferentes países. Millenium Seed Bank: coleção de germoplasma de longo prazo, localizada na Inglaterra. 

Continuação 
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Tabela 4: Classificação dos parentes silvestres de plantas cultivadas para alimentação e agricultura, nativos ou naturalizados no Pampa, quanto ao pool gênico 
ou grupo taxonômico do cultivo relacionado. (GP1 – Pool Gênico Primário, GP2 – Pool Gênico Secundário, GP3 – Pool Gênico Terciário, TG2 – Grupo 
Taxonômico 2, TG3 – Grupo Taxonômico 3, TG4 – Grupo Taxonômico 4; Fonte: 1 – Crop Wild relatives Inventory, 2 - U.S. National Plant Germplasm System). 

Família Cultivo Parente silvestre GP1 GP2 GP3 TG2 TG3 TG4 Fonte 

Amaranthaceae Quinoa Chenopodium hircinum Schrad. X      1,2 

Apiaceae Cenoura Daucus pusillus Michx.   X    2 

Asparagaceae Asparago Asparagus asparagoides (L.) Druce   X    1,2 

Asteraceae Cártamo Carthamus lanatus L.   X    1,2 

Asteraceae Girassol Helianthus petiolaris Nutt.  X    X 1,2 

Asteraceae Alface Lactuca serriola L. X      1,2 

Convolvulaceae Batata-doce Ipomoea grandifolia (Dammer) O´Donell   X    1,2 

Convolvulaceae Batata-doce Ipomoea purpurea (L.) Roth   X    1,2 

Convolvulaceae Batata-doce Ipomoea tiliacea Choisy   X    1,2 

Convolvulaceae Batata-doce Ipomoea triloba L.   X    1,2 

Euphorbiaceae Mandioca Manihot grahamii Hook.  X     1,2 

Euphorbiaceae Mandioca Manihot hunzikeriana Mart. Crov.  X X    1,2 

Fabaceae Amendoim Arachis burkartii Handro   X    1,2 

Fabaceae Amendoim Arachis glabrata Benth.   X    1,2 

Fabaceae Amendoim Arachis repens Handro   X    1 

Fabaceae Amendoim Arachis villosa Benth.  X     1 

Fabaceae Chícharo Lathyrus hirsutus L.   X    1,2 

Fabaceae Ervilhaca Lathyrus hirsutus L.    X   1 

Fabaceae Ervilha-doce Lathyrus hirsutus L.    X   1 
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Família Cultivo Parente silvestre GP1 GP2 GP3 TG2 TG3 TG4 Fonte 

Fabaceae Ervilhaca Lathyrus latifolius L.    X   1 

Fabaceae Ervilha-doce Lathyrus latifolius L.    X   1 

Fabaceae Ervilha-húngara Vicia hybrida L.   X X   1,2 

Fabaceae Feijão-bambara Vigna luteola (Jacq.) Benth.   X    2 

Poaceae Aveia Avena barbata Brot.   X    1,2 

Poaceae Aveia Avena byzantina K.Koch X      1 

Poaceae Aveia Avena fatua L. X      1,2 

Poaceae Aveia Avena sterilis L. X      1 

Poaceae Aveia Avena strigosa Schreb.   X    1 

Poaceae Painço Eleusine indica Steud. X X     1,2 

Poaceae Painço Eleusine tristachya (Lam.) Lam.  X     1,2 

Poaceae Cevada Hordeum cordobense Bothmer, 

N.Jacobsen & Nicora 

  X    1,2 

Poaceae Cevada Hordeum erectifolium Bothmer, 

N.Jacobsen & R.B.Jørg. 

  X    1,2 

Poaceae Cevada Hordeum euclaston Steud.   X    1,2 

Poaceae Cevada Hordeum flexuosum Steud.   X    1,2 

Poaceae Cevada Hordeum jubatum L.   X    1,2 

Poaceae Cevada Hordeum murinum L.   X    1,2 

 

Continuação 
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Família Cultivo Parente silvestre GP1 GP2 GP3 TG2 TG3 TG4 Fonte 

Poaceae Cevada Hordeum murinum subsp. leporinum 

(Link) Arcang. 

  X    2 

Poaceae Cevada Hordeum parodii Covas   X    1,2 

Poaceae Cevada Hordeum procerum Nevski   X    1,2 

Poaceae Cevada Hordeum pusillum Nutt.   X    1,2 

Poaceae Cevada Hordeum stenostachys Godr.   X    1,2 

Poaceae Arroz Oryza rufipogon Griff. X      1,2 

Poaceae Arroz-africano Oryza rufipogon Griff. X      1,2 

Poaceae Milheto Panicum aquaticum Poir.     X  1 

Poaceae Milheto Panicum bergii Arechav.   X X   1,2 

Poaceae Milheto Panicum capillare L.   X    2 

Poaceae Milheto Panicum dichotomiflorum Michx.     X  1 

Poaceae Milheto Panicum gouinii E.Fourn.     X  1 

Poaceae Milheto Panicum olyroides Kunth     X  1 

Poaceae Milheto Panicum pedersenii Zuloaga     X  1 

Poaceae Milheto Panicum racemosum Spreng.   X  X  1,2 

Poaceae Milheto Panicum repens L.     X  1 

Poaceae Milheto Panicum tricholaenoides Steud.   X  X  1,2 

Poaceae Cana-de-açúcar Saccharum angustifolium Trin.   X    1,2 

Poaceae Cana-de-açúcar Saccharum villosum Steud.   X    1,2 

Continuação 
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Família Cultivo Parente silvestre GP1 GP2 GP3 TG2 TG3 TG4 Fonte 

Poaceae Milheto-rabo-de-

raposa 

Setaria verticillata (L.) P.Beauv.  X     1 

Poaceae Milheto-rabo-de-

raposa 

Setaria viridis P.Beauv. X      1,2 

Poaceae Sorgo Sorghum halepense Pers.  X     1,2 

Solanaceae Pimentas e 

Pimentões 

Capsicum chacoense Hunz.  X     1,2 

Solanaceae Berinjela Solanum aculeatissimum Moench   X    1,2 

Solanaceae Batata Solanum chacoense Bitter  X     1,2 

Solanaceae Batata Solanum commersonii Poir.   X    1,2 

Solanaceae Tomate-de-

árvore 

Solanum fusiforme L.B.Sm. & Downs   X    2 

Solanaceae Batata Solanum malmeanum Bitter   X    1,2 

Solanaceae Berinjela Solanum sisymbriifolium Lam.   X    1,2 

Solanaceae Berinjela Solanum viarum Dunal   X    1,2 

 

  

Continuação 
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Tabela 5: Classificação de parentesco de acordo com o conceito de Grupo Taxonômico com o cultivo da batata-doce (Ipomoea batatas (L.) Poir., das espécies 
do gênero Ipomoea L. nativas ou naturalizadas no bioma Pampa, através da aplicação do conceito de grupo taxonômico (MAXTED et al., 2006). (TG2 – Grupo 
Taxonômico 2, TG3 – Grupo Taxonômico 3, TG4 – Grupo Taxonômico 4). Espécie base: Ipomoea batatas (L.) Poir., subgênero Eriospermum (Hallier f.) Verdc. 
ex Austin, série Eriospermum Hallier f., seção Batatas (Choisy) D. F. Austin. 

Espécie Subgênero Seção Série Classificação 

Ipomoea acutisepala O'Donell Eriospermum (Hallier f.) Verdc. 
ex Austin 

Eriospermum Hallier - TG2 

Ipomoea alba L. Quamoclit (Moench) Clarke Calonyction (Choisy) 
Griseb. 

- TG4 

Ipomoea bonariensis Hook. Eriospermum (Hallier f.) Verdc. 
ex Austin 

Eriospermum Hallier Eriospermum 
(Hallier f.) D. F. 
Austin 

TG2 

Ipomoea cairica (L.) Sweet Quamoclit (Moench) Clarke - - TG4 

Ipomoea carnea Jacq. Eriospermum (Hallier f.) Verdc. 
ex Austin 

Eriospermum Hallier f. Jalapae (House) 
D. F. 

TG2 

Ipomoea carnea subsp. fistulosa 
(Mart. ex Choisy) D.F.Austin 

Eriospermum (Hallier f.) Verdc. 
ex Austin 

Eriospermum Hallier f. Jalapae (House) 
D. F. 

TG2 

Ipomoea delphinioides Choisy Eriospermum (Hallier f.) Verdc. 
ex Austin 

Eriospermum Hallier f. Jalapae (House) 
D. F. 

TG2 

Ipomoea descolei O'Donell Eriospermum (Hallier f.) Verdc. 
ex Austin 

Eriospermum Hallier f. Jalapae (House) 
D. F. 

TG2 

Ipomoea fimbriosepala Choisy Ipomoea Pharbitis (Choisy) 
Griseb. 

Heterophyllae 
(House) D. F. 
Austin 

TG4 

Ipomoea imperati (Vahl) Griseb. Eriospermum (Hallier f.) Verdc. 
ex Austin 

Erpipomoea Choisy . TG3 

Ipomoea indica (Burm.) Merr. Ipomoea Pharbitis (Choisy) 
Griseb. 

Heterophyllae 
(House) D. F. 
Austin 

TG4 

Ipomoea indivisa (Vell.) Hallier f. Quamoclit (Moench) Clarke Mina (Cerv.) Griseb. - TG4 

Ipomoea kunthiana Meisn. Eriospermum (Hallier f.) Verdc. 
ex Austin 

Eriospermum Hallier Eriospermum 
(Hallier f.) D. F. 
Austin 

TG2 
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Espécie Subgênero Seção Série Classificação 

Ipomoea lanuginosa O'Donell Eriospermum (Hallier f.) Verdc. 
ex Austin 

Eriospermum Hallier - TG2 

Ipomoea malpighipila O'Donell Eriospermum (Hallier f.) Verdc. 
ex Austin 

Eriospermum Hallier - TG2 

Ipomoea malvaeoides Meisn. Eriospermum (Hallier f.) Verdc. 
ex Austin 

Eriospermum Hallier f. Jalapae (House) 
D. F. 

TG2 

Ipomoea maurandioides Meisn. Quamoclit (Moench) Clarke - - TG4 

Ipomoea nil (L.) Roth Ipomoea Pharbitis (Choisy) 
Griseb. 

Heterophyllae 
(House) D. F. 
Austin 

TG4 

Ipomoea nitida Griseb. Eriospermum - - TG3 

Ipomoea padillae O'Donell Eriospermum (Hallier f.) Verdc. 
ex Austin 

Eriospermum Hallier - TG2 

Ipomoea paludosa O'Donell Eriospermum (Hallier f.) Verdc. 
ex Austin 

Eriospermum Hallier - TG2 

Ipomoea pes-caprae (L.) R. Br. Eriospermum (Hallier f.) Verdc. 
ex Austin 

Erpipomoea Choisy - TG2 

Ipomoea platensis Ker Gawl. Eriospermum (Hallier f.) Verdc. 
ex Austin 

Eriospermum Hallier - TG2 

Ipomoea procumbens Mart. ex 
Choisy 

Quamoclit (Moench) Clarke - - TG2 

Ipomoea quamoclit L. Quamoclit (Moench) Clarke Mina (Cerv.) Griseb. - TG4 

Ipomoea riograndensis P.P.A. 
Ferreira & Miotto 

Eriospermum (Hallier f.) Verdc. 
ex Austin 

Eriospermum Hallier f. Jalapae (House) 
D. F. 

TG2 
 

Ipomoea rubens Choisy Eriospermum (Hallier f.) Verdc. 
ex Austin 

Eriospermum Hallier - TG2 

Ipomoea setifera Poir. Ipomoea Pharbitis (Choisy) 
Griseb. 

Heterophyllae 
(House) D. F. 
Austin 

TG4 

Ipomoea tricolor Cav. Quamoclit (Moench) Clarke [sect.] 'Tricolor' . TG4 
 

Continuação 
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Espécie Subgênero Seção Série Classificação 

Ipomoea uruguayensis Meisn. Eriospermum (Hallier f.) Verdc. 
ex Austin 

Eriospermum Hallier f. Jalapae (House) 
D. F. 

TG2 

Continuação 
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Tabela 6: Informações para as espécies do gênero Ipomoea sobre origem (nativa ou naturalizada), conservação, países de ocorrência da espécie e número 
de acessos depositados em coleções ou bancos de germoplasma online dos parentes silvestres da batata-doce (Ipomoea batatas (L.) Poir.) que foram 
classificadas seguindo o conceito de grupo taxonômico (Conservação: NE – Não Avaliada, LC – Menos Preocupante, EN – Em Perigo, CR – Criticamente 
ameaçada, CR2 – Critério 2 no Uruguai, CR3 – Critério 3 no Uruguai; Países: ARG – Argentina, BRA – Brasil, UY - Uruguai).  

Família Parente silvestre Origem Conservação Países 
Acessos em 
bancos de 
germoplasma 

Convolvulaceae Ipomoea acutisepala O'Donell nativa LCb ARG, BRA 0 

Convolvulaceae Ipomoea alba L. nativa LCa ARG, BRA, UY 152 

Convolvulaceae Ipomoea bonariensis Hook. nativa NE ARG, BRA, UY 0 

Convolvulaceae Ipomoea cairica (L.) Sweet nativa LCa ARG, BRA, UY 351,2 

Convolvulaceae Ipomoea carnea Jacq. nativa NE ARG 282 

Convolvulaceae Ipomoea carnea subsp. fistulosa (Mart. ex 
Choisy) D.F.Austin 

nativa NE ARG, BRA 0 

Convolvulaceae Ipomoea delphinioides Choisy nativa NE BRA 0 

Convolvulaceae Ipomoea descolei O'Donell nativa NE ARG, BRA 0 

Convolvulaceae Ipomoea fimbriosepala Choisy nativa LCb, CR2d, 
CR3d 

ARG, BRA, UY 12 

Convolvulaceae Ipomoea imperati (Vahl) Griseb. nativa NE BRA 142,3 

Convolvulaceae Ipomoea indica (Burm.) Merr. nativa NE ARG, BRA, UY 143 

Convolvulaceae Ipomoea indivisa (Vell.) Hallier f. nativa NE ARG, BRA, UY 0 

Convolvulaceae Ipomoea kunthiana Meisn. nativa CR3d ARG, BRA, UY 0 

Convolvulaceae Ipomoea lanuginosa O'Donell nativa CRc ARG, BRA 0 

Convolvulaceae Ipomoea malpighipila O'Donell nativa ENc  ARG, BRA 0 

Convolvulaceae Ipomoea malvaeoides Meisn. nativa CR3d ARG, BRA, UY 0 

Convolvulaceae Ipomoea maurandioides Meisn. nativa CRc ARG, BRA 0 

Convolvulaceae Ipomoea nil (L.) Roth nativa NE ARG, BRA, UY 612,3 

Convolvulaceae Ipomoea nitida Griseb. nativa CR3d ARG, BRA, UY 0 

Convolvulaceae Ipomoea padillae O'Donell nativa NE ARG, BRA 0 

Convolvulaceae Ipomoea paludosa O'Donell nativa NE ARG 0 

Convolvulaceae Ipomoea pes-caprae (L.) R. Br. nativa LCa BRA 302,3 

Continuação 
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Família Parente silvestre Origem Conservação Países 
Acessos em 
bancos de 
germoplasma 

Convolvulaceae Ipomoea platensis Ker Gawl. nativa NE ARG, UY 22 

Convolvulaceae Ipomoea procumbens Mart. ex Choisy nativa NE ARG, BRA, UY 0 

Convolvulaceae Ipomoea quamoclit L. naturalizada NE ARG, BRA 252,3 

Convolvulaceae Ipomoea riograndensis P.P.A. Ferreira & Miotto nativa NE BRA 0 

Convolvulaceae Ipomoea rubens Choisy nativa LCa ARG 62 

Convolvulaceae Ipomoea setifera Poir. nativa NE ARG 62 

Convolvulaceae Ipomoea tricolor Cav. naturalizada NE ARG 122,3 

Convolvulaceae Ipomoea uruguayensis Meisn. nativa NE BRA 0 
Conservação: a – International Union for Conservation of Nature - IUCN (IUCN 2022), b – Centro Nacional de Conservação da Flora (CNCFlora, 2022), c – 
Lista da Flora Ameaçada de Extinção do Rio Grande do Sul (FZB, 2014), d – Especies prioritarias para la conservación en Uruguay: Vertebrados, moluscos 
continentales y plantas vasculares (SOUTULLO; CLAVJO; MARTÍNEZ-LANFRANCO, 2013). Acessos em bancos de germoplasma: 1 - Alelo (EMBRAPA, 
2022), 2 – Genesys (GRIN GLOBAL, 2022), 3 - Millenium Seed Bank (KEW, 2022).

Continuação 
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4. Discussão 

4.1. Espécies inventariadas e riqueza das famílias  

No Anexo 1, foi apresentado o primeiro inventário de parentes silvestres de 

plantas cultivadas, nativos ou naturalizados no bioma Pampa, com parentesco 

conhecido. Ao que se conhece acerca da literatura consultada, este é o primeiro 

inventário do mundo que considera fronteiras biogeográficas como delimitador da área 

de estudo, neste caso o bioma Pampa, ao invés de fronteiras políticas como o território 

de ocorrência de um país. 

Tendo em vista a importância do tema, diversos pesquisadores têm buscado 

inventariar os parentes silvestres de plantas cultivadas, com foco na segurança 

alimentar e nutricional (GASPARINI et al., 2021), mudança climática (KELL et al., 

2015) e crescimento populacional da humanidade (TIAN et al., 2021). Khoury et al. 

(2013) realizaram o inventário de parentes silvestres para os Estados Unidos, 

contendo 3.912 espécies distribuídas em 985 gêneros e 194 famílias, e 

diferentemente do presente estudo, os autores consideraram não somente plantas 

alimentícias, mas também medicinais, forrageiras etc. Além disso, diferentemente do 

inventário do Pampa, onde as famílias mais representativas foram Poaceae, 

Solanaceae, Fabaceae e Convolvulaceae, para os Estados Unidos Fabaceae foi a 

família mais rica em número de espécies, já Poaceae ficou em segundo lugar e 

Solanaceae na oitava colocação.  

Para Portugal (BREHM et al., 2008) o inventário conta com 2.319 espécies, 524 

gêneros e 122 famílias, onde Fabaceae e Poaceae estão dentre as famílias mais ricas 

do inventário, assim como nos resultados aqui apresentados. Teso et al. (2018) 

trazem a listagem de parentes silvestres para a Espanha, onde a categoria de plantas 

alimentícias contém 223 espécies distribuídas em 33 gêneros e 13 famílias, em valor 

numérico os resultados assemelham-se aos do Pampa, além de Fabaceae e Poaceae 
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também estarem dentre as famílias mais ricas em número de espécies. Para o Benin 

(IDOHOU et al., 2013) dentre as famílias mais representativas estão, em primeiro lugar 

Fabaceae, seguida por Convolvulaceae, Poaceae e Solanaceae, resultados 

semelhantes aos do Pampa, invertendo apenas a colocação das famílias em relação 

à riqueza de espécies. Além disso, o inventário de Benin ainda traz que Poaceae, 

Convolvulaceae e Fabaceae constituem 58% das espécies prioritárias para 

conservação. No México dentre as famílias mais representativas em inventários de 

parentes silvestres também estão Fabaceae, Poaceae e Solanaceae e dentre os 

gêneros, Solanum tem destaque (CONTRERAS-TOLEDO et al., 2018). O inventário 

do México, ainda traz duas espécies de parentes silvestres encontrados no Pampa e 

com usos confirmados: Capsicum frutescens L. parente silvestre da pimenta e 

Ipomoea triloba L. parente silvestre da batata-doce.  

Conforme observado, as famílias Poaceae e Fabaceae estão entre as famílias 

mais representativas não somente no bioma Pampa, mas em diversos inventários do 

mundo (Figura 2). Essas famílias ocupam o primeiro e segundo lugar (LPWG, 2017; 

KESHAVARZI, 2020), respectivamente, em importância econômica no mundo. 

Poaceae possui seis dos sete cultivos mais importantes em todo o globo, dentre eles 

arroz, cevada, sorgo e milheto (SHAVANOV, 2021) e, que possuem parentes 

silvestres no bioma Pampa (Anexo 1, Tabela 1). Já as espécies da família Fabaceae 

contribuem para uma dieta equilibrada mesmo sem o consumo de proteína animal 

(MARTÍN-CABREJAS et al., 2008; PASTOR-CAVADA et al., 2011). Desta forma, as 

espécies das famílias Poaceae e Fabaceae tem potencial para auxiliar nas demandas 

por alimentos para garantir a segurança alimentar atual e futura. Com base nisso 

torna-se ainda mais importante a conservação e disponibilidade dos parentes 

silvestres de ambas as famílias para uso no melhoramento de plantas. 

Somado a estes resultados, o Pampa caracteriza-se pelo predomínio de 

espécies da família Poaceae, que formam os campos nativos, desta forma é esperado 

que a família seja a mais rica em número de espécies no bioma. Segundo Boldrini 

(2015) as gramíneas são dominantes nos campos e isto está atrelado a acentuada 

multiplicação vegetativa e polinização pelo vento. Além disso, Poaceae é a terceira 

família em número de parentes silvestres no mundo, com 150 espécies, seguida por 

Solanaceae com 131 espécies (VINCENT et al., 2013). 
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4.2. Estado de conservação/ameaça de extinção das espécies com pools 

gênicos conhecidos 

Landucci et al. (2015), citam que dentre os gêneros importantes para segurança 

alimentar estão, por exemplo, Allium L. (Amaryllidaceae), Asparagus L. 

(Asparagaceae), Avena L. (Poaceae), Daucus L. (Asteraceae), Lactuca L. 

(Asteraceae), Lathyrus L. (Fabaceae), Medicago L. (Fabaceae) e Vicia L. (Fabaceae), 

sendo que espécies de parentes silvestres desses gêneros foram inventariados para 

o Pampa. Como citado anteriormente, dentre os critérios para priorização de 

realização de ações de conservação dos parentes silvestres está o estado de ameaça 

de extinção, além de valor socioeconômico e as contribuições que o parente silvestre 

pode trazer para o cultivo, como resistência a pragas e doenças, tolerância a 

condições climáticas extremas como seca e aumento na produtividade do cultivo 

(KELL et al., 2017). No entanto, quando se observa os dados levantados, apesar de 

haver oito espécies classificadas como pool gênico primário (Figuras 5 e 6, Tabela 4), 

nenhuma destas espécies encontra-se ameaçada de extinção (Anexo 1).  

No entanto, para as espécies inventariadas que fazem parte do pool gênico 

secundário uma espécie (tabela 4), Arachis villosa (parente silvestre do amendoim (A. 

hypogaea L.)), encontra-se avaliada como Em Perigo (EN) para o Brasil pelo Centro 

Nacional de Conservação da Flora (CNCFlora, 2022) e também pela Lista Oficial de 

Espécies da Flora Brasileira Ameaçadas de Extinção (MMA, 2022), Quase Ameaçada 

(NT) pela IUCN (2022) e Criticamente em Perigo pela Lista da Flora Ameaçada de 

Extinção do Rio Grande do Sul (FZB, 2014) (Anexo 1). Arachis villosa é um parente 

silvestre do amendoim que pode trazer melhorias para este cultivo agrícola como 

relatado nos estudos de Seijo et al. (2007) e Upadhyaya et al. (2011), desta forma A. 

villosa pode ser uma espécie candidata a priorização para ações futuras de 

conservação. Já Solanum chacoense Bitter, pool gênico secundário da batata (S. 

tuberosum L.), encontra-se avaliada como Em Perigo (EN) pela Lista da Flora 

Ameaçada de Extinção do Rio Grande do Sul (FZB, 2014). A espécie também se 

encontrada avaliada pelo Critério 3 - Espécies com distribuição restrita no Uruguai - 

na lista do Uruguai (SOUTULLO; CLAVJO; MARTÍNEZ-LANFRANCO, 2013) e como 

Menos Preocupante (LC) pela IUCN (2022) (Anexo 1). Além disso, a espécie está 

classificada como prioridade média para ações de coleta de germoplasma 

(conservação ex situ) no Brasil segundo Medeiros et al. (2021). De acordo com estes 
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resultados, S. chacoense pode ser uma espécie candidata a ações futuras de 

conservação visto as avaliações para o Pampa brasileiro e uruguaio. A espécie 

atenderia um dos critérios para priorização em ações de conservação por estar 

categorizada como Em Perigo de extinção e também por fazer parte do pool gênico 

da batata que é o terceiro cultivo alimentar mais importante no mundo (JANSKY et al., 

2013), atendendo ao critério de valor socioeconômico. Em relação a proximidade de 

parentesco, S. chacoense encontra-se no pool gênico secundário da batata, sendo 

que dentre as espécies de parentes silvestres da batata inventariadas no presente 

estudo, S. chacoense é a espécie com parentesco mais próximo do cultivo ocorrendo 

no Pampa. Somado a isso, estudos vêm sendo realizados para utilização deste 

germoplasma nos programas de melhoramento da batata (MWEETWA et al., 2012; 

HAYNES et al., 2017; CHUNG; KIM; JANSKY, 2017).  

Compondo as espécies que fazem parte do pool gênico terciário (Tabela 4), a 

espécie Hordeum erectifolium Bothmer, N.Jacobsen & R.B.Jørg., parente silvestre da 

cevada (H. vulgare L.), encontra-se avaliada como Quase Ameaçada (NT) pela IUCN 

(2022) e na Categoria 1 do Catálogo de Plantas Endêmicas da Argentina (PLANEAR, 

2008) e Hordeum flexuosum Steud. está classificada como Critério 3 - Espécies com 

distribuição restrita no Uruguai - na lista do Uruguai (SOUTULLO; CLAVJO; 

MARTÍNEZ-LANFRANCO, 2013) (Anexo 1), estas espécies fazem parte do pool 

gênico do quarto cereal mais importante do mundo que é cultivado em mais de 100 

países (GIRALDO et al., 2019) e que possui alto valor econômico (EL-ESAWI et al., 

2018), podendo ser parte das espécies prioritárias para realização de ações de 

conservação futura.  

Solanum fusiforme L.B.Sm. & Downs, pool gênico terciário do tomate-de-árvore 

(Solanum betaceum Cav.), está classificada como Em Perigo – EN pela Lista da Flora 

Ameaçada de Extinção do Rio Grande do Sul (FZB, 2014) (Anexo 1, Tabela 4). Apesar 

disso, não foi localizado na literatura trabalhos relacionados a espécie que 

demonstrem o potencial para uso no melhoramento do tomate-de-árvore, 

evidenciando as lacunas que precisam ser preenchidas acerca dos potenciais da 

utilização deste recurso genético. Saccharum villosum, classificada como Critério 3 - 

Espécies com distribuição restrita no Uruguai - na lista do Uruguai (SOUTULLO; 

CLAVJO; MARTÍNEZ-LANFRANCO, 2013) (Anexo 1), e pool gênico terciário da cana-

de-açúcar (Saccharum officinarum L.) (Tabela 4), tem capacidade de adaptação em 
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áreas antropizadas e mais secas como beira de estradas, além de possuir uma 

excelente capacidade de dispersão (TOLEDO et al., 2022). A espécie é objeto de 

estudo para o melhoramento da cana-de-açúcar, conforme relatado por Fernandes 

(2013) & Bressan et al. (2020). Essas características da espécie são interessantes 

considerando-se as projeções futuras de mudança climática e crescimento 

populacional da humanidade. Sendo assim, devido a relação de parentesco próxima 

com a cana-de-açúcar, o valor socioeconômico do cultivo e o estado de conservação 

de S. villosum, a espécie seria candidata a ações de conservação futuras.  

Em relação as espécies classificadas como grupo taxonômico 2 nenhuma 

encontra-se em risco de extinção segundo as avaliações das bases de dados 

consultadas (Anexo 1, Tabela 4). Já dentre as espécies classificadas como grupo 

taxonômico 3, Panicum pedersenii Zuloaga, parente silvestre do milheto (Panicum 

miliaceum L.), está classificada como Em Perigo – EN pela Lista da Flora Ameaçada 

de Extinção do Rio Grande do Sul (FZB, 2014) (Anexo 1, Tabela 4). Os milhetos são 

fonte de alimento para milhares de pessoas, além de ser um cultivo de extrema 

importância devido a adaptação em locais com condições climáticas adversas como 

solos mais secos (AMADOU; GOUNGA; LE, 2013). Panicum pedersenii foi descrita 

por Zuloaga (1978) e apesar de fazer parte do pool gênico de um dos cereais mais 

cultivados no mundo, não foi encontrado na bibliografia, até o presente, informações 

acerca do potencial, dos usos e de utilização da espécie no melhoramento genético 

vegetal. Isso demonstra que existem lacunas do conhecimento acerca da espécie que 

devem ser preenchidas, uma vez já evidenciada a importância e potencial de uso dos 

parentes silvestres em geral. Para o grupo taxonômico 4, Helianthus petiolaris, 

parente silvestre da alcachofra-de-jerusalém (Helianthus tuberosus L.), e também 

classificada como pool gênico terciário do girassol (Helianthus annuus L.), no entanto 

a espécie não se encontra ameaçada de extinção, desta forma, não seria candidata 

priorizada para ações de conservação na área de estudo neste momento (Anexo 1, 

Tabela 4). 

 

4.3. Representatividade em bases de dados de coleções e bancos de 

germoplasma online 

Quando observamos os resultados obtidos referente a representatividade das 

espécies em coleções ou bancos de germoplasma com dados disponíveis online, é 
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possível perceber que apesar de 50 das 62 espécies de parentes silvestres com pool 

gênico ou grupo taxonômico conhecido terem acessos depositados em bancos de 

germoplasma, 44 espécies possuem entre 5 e 965 acessos disponíveis em coleções 

(Tabela 3). Dentre as 12 espécies sem acessos depositados em bancos de 

germoplasma, sete espécies não estão avaliadas quanto a categoria de ameaça de 

extinção na natureza em nenhuma das bases de dados consultadas, duas espécies 

estão avaliadas como Em Perigo – EN (Panicum pedersenii e Solanum fusiforme) e 

três espécies estão avaliadas como Menos Preocupante (LC), sendo que uma destas 

três espécies (Saccharum villosum) também está avaliada pelo Critério 3 das espécies 

prioritárias para conservação no Uruguai. Já dentre as 44 espécies que possuem entre 

5 e 965 acessos depositados, 19 espécies não se encontram avaliadas quanto a 

categoria de ameaça de extinção (Anexo 1, Tabela 3). Duas das 44 espécies estão 

categorizadas como Dados Insuficientes (DD), 22 estão avaliadas como Menos 

Preocupante (LC), no entanto, destas 22 espécies avaliadas como Menos 

Preocupante (LC), uma foi considerada no Critério 3 de espécies prioritárias para o 

Uruguai (Hordeum flexuosum) e uma avaliada como Em Perigo – EN (Solanum 

chacoense). Além disso, das 22 espécies avaliadas como Menos Preocupante (LC), 

duas também se encontram avaliadas como Quase Ameaçada – NT (Arachis villosa 

e Hordeum erectifolium), sendo que A. villosa também se encontra avaliada como Em 

Perigo (EN) e Criticamente em Perigo (CR) e H. erectifolium consta na Categoria 1 do 

Catálogo de Plantas Endêmicas da Argentina (PLANEAR, 2008). Desta forma, as 

espécies com poucos acessos depositados e que se encontram categorizadas em 

algum dos níveis de ameaça de extinção devem ser prioridade para coleta futura de 

material botânico e de germoplasma, justificado pelo risco de extinção na natureza 

seja em um contexto global ou geográfico mais restrito. Além disso, há necessidade 

de os parentes silvestres de plantas cultivadas para alimentação e agricultura nativos 

ou naturalizados no Pampa, serem submetidos a uma análise de lacunas 

(CASTAÑEDA-ÁLVAREZ et al., 2016; SYFERT et al., 2016). Essa abordagem 

permitirá a identificação das lacunas a serem preenchidas acerca da amostragem dos 

parentes silvestres de plantas cultivadas nativos ou naturalizados no Pampa em 

bancos de germoplasma, além dos locais e das espécies com baixo número de coletas 

e depósito de espécimes em coleções biológicas. 
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4.4. Mapeamento, análise de riqueza e lacunas de conhecimento 

Os resultados obtidos, a partir da limpeza de dados para mapeamento, 

demonstram que existem lacunas do conhecimento a serem preenchidas acerca de 

11 espécies de parentes silvestres com dados de parentesco conhecidos e ocorrentes 

no bioma Pampa. Conforme observado, essas espécies não possuem dados 

georreferenciados para o bioma, sendo que para Oryza rufipogon não foi localizado 

ainda nem mesmo registros sem coordenadas geográficas para o bioma. Estes 

resultados demonstram a necessidade urgente de realização de esforços para coleta 

de material botânico e germoplasma destas espécies, uma vez que a escassez de 

dados pode estar diretamente relacionada com a raridade destas espécies, a falta ou 

dificuldade de amostragem ou ainda a indisponibilidade de dados de ocorrência 

informatizados em plataformas globais. Dentre as 11 espécies, sete não se encontram 

avaliadas quanto a categoria de ameaça de extinção na natureza e duas estão 

classificadas como LC – Menos Preocupante, evidenciando ainda mais as lacunas a 

serem preenchidas. Segundo Antonelli et al. (2020), a não categorização das espécies 

quanto a ameaça de extinção está associada as lacunas geográficas acerca das 

espécies, além da disponibilidade das informações e o interesse humano pelas 

mesmas. A escassez de amostragem para essas espécies também pode estar 

associada a não digitalização das coleções de herbários. Uma vez que para além das 

espécies sem dados, famílias como Bromeliaceae e Dioscoreaceae, por exemplo, o 

número de registros de espécimes georreferenciados é baixo, com 12 e 72 registros, 

respectivamente. A digitalização e publicação online das informações de coleções 

biológicas é de extrema importância para auxiliar na realização de pesquisas de 

conservação e identificação de áreas de maior riqueza. Segundo Baldwin et al. (2017) 

as coleções biológicas possuem as informações mais bem documentadas disponíveis, 

principalmente associadas a escalas geográficas, das espécies de plantas. 

Devido à inexistência de dados georreferenciados até o momento para 12 

espécies, o presente conjunto de dados abrange 235 das 247 espécies de parentes 

silvestres ocorrentes no Pampa, indicando a necessidade de mais esforços de 

trabalho de campo acerca destas espécies. Setenta e sete quadrículas de maior 

riqueza de espécies correspondentes aos mapas de cada uma das treze famílias 

inventariadas para o bioma Pampa, foram mapeadas na Argentina, seguido do Pampa 

brasileiro com 19 áreas de maior riqueza de espécies e o Uruguai com três áreas de 
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riqueza. Estes resultados estão de acordo com o número de espécies de parentes 

silvestres que foi inventariado por país, sendo que a Argentina ocupa o primeiro lugar 

(194 espécies), seguida do Brasil (165 espécies) e Uruguai (121 espécies). Além 

disso, os resultados apresentados vão ao encontro dos de Andrade et al. (2018) para 

a flora do Pampa, no qual o Pampa argentino é mais rico em espécies com 3.833 

espécies, seguido pelo Pampa brasileiro com 3.530 espécies e o Pampa uruguaio 

com 2.756 espécies de plantas. Além disso, pode-se observar por meio dos mapas 

dos gêneros de cultivos agrícolas com parentes silvestres no Pampa, a distribuição 

dos parentes silvestres para os cultivos com mais espécies silvestres relacionadas 

ocorrendo no bioma (Figuras 20, 21, 23, 24, 25 e 28). Nestas figuras, é possível 

observar as áreas de maior riqueza de espécies de parentes silvestres de diferentes 

cultivos agrícolas com parentes silvestres no Pampa: chícharo, ervilhaca e ervilha-

doce (Figura 20); ervilha-comum, ervilha-húngara e fava (Figura 21); cevada (Figura 

23); milheto (Figura 24); milheto-rabo-de-raposa (Figura 25); e batata, berinjela, 

tomate e tomate-de-árvore (Figura 28).  

 

4.5. Pool gênico e cultivo relacionado 

No Pampa apenas 25% das espécies de parentes silvestres possuem 

informações acerca do pool gênico e cultivo relacionado confirmados. No Reino Unido 

(MAXTED et al., 2007), por exemplo, 65% das espécies inventariadas de parentes 

silvestres de plantas cultivadas possui esses dados. Maxted et al. (2006) citam que 

para a maioria das espécies silvestres é desconhecido o parentesco para com as 

plantas cultivadas, o que está de acordo com os resultados aqui apresentados. Apesar 

do escasso conhecimento, estima-se que existam cerca de 50.000 a 60.000 espécies 

de parentes silvestres (MAXTED, KELL, 2009), porém somente para cerca de 1.400 

espécies são conhecidos o pool gênico entre as espécies silvestres e os cultivos 

agrícolas (VIRUEL et al., 2021). Conforme observado, ainda existem inúmeras 

lacunas do conhecimento a serem preenchidas acerca dos parentes silvestres, 

principalmente em torno do grau de parentesco das espécies silvestres com os 

cultivos. Essas informações são importantes para que estratégias de conservação 

futuras sejam efetivas em priorizar e proteger as espécies ameaçadas, visto a 

importância para alimentação e agricultura. 
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4.6. Aplicação do conceito de grupo taxonômico nos parentes silvestres da 

batata-doce 

A aplicação do conceito de grupo taxonômico se mostrou uma importante 

ferramenta para o avanço do conhecimento do parentesco das espécies silvestres de 

Ipomoea para com a batata-doce. A partir do posicionamento na classificação 

infragenérica para cada uma das espécies do gênero Ipomoea, a aplicação do 

conceito proposto em si foi simples, uma vez que se dá através da contextualização 

da classificação infragenérica da espécie do cultivo, neste caso Ipomoea batatas, com 

o posicionamento taxonômico de cada uma das espécies silvestres, porém desde que 

essa informação, cuja disponibilidade é variável dentre distintos táxons, já tenha sido 

previamente abordada por taxonomistas. Constata-se que é possível a aplicação do 

conceito para os demais gêneros da lista de espécies de parentes silvestres de plantas 

cultivadas ocorrentes no bioma Pampa, desde que já existam esquemas de 

classificação infragenérica posicionando cada espécie em subgênero, seção ou série, 

com suporte de bibliografias de referência. Possivelmente, essas informações estejam 

disponíveis para gêneros mais ricos em espécies ou de maior importância econômica. 

No entanto, para gênero menos ricos em espécies ou com menor importância 

econômica, muitas vezes não existem esquemas de classificação infragenérica, 

dificultando portanto a aplicação alternativa do conceito de grupo taxonômico, quando 

se desconhece os dados de pool gênico. 

Visto a importância dos cultivos para garantir a segurança alimentar e 

nutricional no presente e futuro, a batata-doce, por exemplo, pertencente ao gênero 

Ipomoea, um dos mais diversos do Pampa (Anexo 1, Figura 6), sendo considerada 

um cultivo relevante para a segurança alimentar global porque pode ser colhida ao 

longo dos meses e armazenada (BOVELL-BENJAMIN, 2007), tornando o consumo 

mais prolongado. Além disso, o cultivo é super nutritivo (SANOUSSI et al., 2016), 

possui alto rendimento (MAQUIA et al., 2013) e tolerância à seca (MOTSA; MODI; 

MABHAUDHI, 2015). Frente às projeções futuras de crescimento populacional e 

mudança climática extrema, a batata-doce destaca-se como um importante alimento 

para o futuro. Desta forma, os resultados apresentados na Tabela 5, classificando as 

espécies de Ipomoea quanto ao parentesco com a batata-doce cultivada, mostram-se 

importantes para estimular a utilização destas espécies em programas de pré-
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melhoramento de parentes silvestres visando por fim o melhoramento genético 

vegetal.
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5. Considerações finais 

O presente trabalho traz o primeiro inventário de parentes silvestres de plantas 

cultivadas para alimentação e agricultura nativos ou naturalizados no bioma Pampa. 

A lista conta com 247 espécies de parentes silvestres, distribuídas em 13 famílias e 

28 gêneros. Esse é o primeiro passo para conhecer e preencher as lacunas de 

conservação e do conhecimento acerca destes recursos genéticos vegetais.  

Dentre as 62 espécies de parentes silvestres com pool gênico e cultivo 

relacionado confirmados e encontrados no Pampa, 35 espécies (21,7%) encontram-

se avaliadas quanto à categoria de ameaça de extinção em ao menos uma das bases 

de dados online consultadas. Sendo quatro espécies avaliadas como EN – Em Perigo, 

uma como NT – Quase Ameaçada, 29 espécies como LC – Menos Preocupante, três 

como espécies prioritárias para conservação no Uruguai e, por fim, 27 espécies não 

foram avaliadas (NE). 

De acordo com as bases de dados consultadas, foram inventariadas 247 

espécies de parentes silvestres de plantas cultivadas ocorrentes no bioma Pampa e 

para 62 espécies há conhecimento sobre o pool gênico e cultivo relacionado. Em 

relação a representatividade em bases de dados online de coleções ou bancos de 

germoplasma, os resultados apontam que das 247 espécies levantadas, 112 (45,16%) 

encontram-se depositadas em coleções ou bancos de germoplasma. Ao considerar 

as 62 espécies com parentesco confirmado com as espécies cultivadas, 50 

(correspondendo a 80,64% de 62 spp. e 20,24% de 247 spp.) possuem acessos 

depositados em coleções ou bancos de germoplasma (Tabela 3). No entanto, apesar 

da maioria das espécies de parentes silvestres possuírem acessos depositados, os 

números de acessos por espécie ainda são baixos nas coleções e podem não estar 

representando a diversidade geográfica e genética da ocorrência dessas espécies.  

A partir do mapeamento das espécies de parentes silvestres de plantas 

cultivadas ocorrentes no bioma Pampa foi possível observar que a Argentina 
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concentra o maior número de quadrículas de riqueza de espécies baseado no 

somatório dos pontos de distribuição de espécies para cada família, seguida do Brasil 

e posteriormente Uruguai. 

Para as espécies do gênero Ipomoea L. foi aplicado o conceito de grupo 

taxonômico para 30 das 32 espécies com pool gênico desconhecido, com o intuito de 

testar a aplicabilidade do conceito. A aplicação do conceito foi simples, desde que 

exista um esquema de classificação infragenérica do gênero enfocado. Sendo assim, 

o conceito pode ser aplicado para os demais gêneros de parentes silvestres 

ocorrentes no Pampa, desde que informações de suporte estejam disponíveis. 

A partir dos resultados apresentados foi possível reconhecer lacunas de 

amostragem para 12 espécies de parentes silvestres que não possuem coletas de 

material botânico georreferenciadas no bioma Pampa, estes resultados podem estar 

atrelados a raridade destas espécies, o que torna difícil a realização de coletas. De 

qualquer forma, essas espécies precisam ser amostradas prioritariamente por meio 

de novas coletas de material herborizado e de germoplasma, em conjunto com as 

espécies que ocorrem no bioma e se encontram ameaçadas de extinção. Além disso, 

a aplicação do conceito de grupo taxonômico para os demais gêneros dessa listagem 

será de extrema importância para auxiliar nas tomadas de decisões e escolha das 

áreas prioritárias para futura conservação in situ e coleta de germoplasma para 

conservação ex situ. Somado a isso, a classificação das espécies que não se 

encontram categorizadas quanto ao estado de ameaça de extinção na natureza será 

outro importante passo para a abordagem de priorização para conservação ser mais 

eficaz, assim como para definição de áreas para expedições de campo. 

Há urgência na conservação dos parentes silvestres de plantas cultivadas em 

vistas a importância destas espécies para o enfrentamento e mitigação das 

consequências atuais e futuras trazidas pelo crescimento populacional, mudança 

climática e necessidade imperiosa de garantia de segurança alimentar e nutricional. 

No decorrer dos próximos anos a demanda alimentar tende a ser maior, assim como 

a temperatura média da Terra, tornando necessária a produção de mais alimentos via 

cultivos mais resilientes para enfrentar os impactos da mudança climática e 

incremento de diferentes pragas que afetam os cultivos e acarretam a diminuição da 

produtividade das lavouras. Desta forma, os parentes silvestres são essenciais para 

auxiliar no desenvolvimento, pelos programas de melhoramento genético vegetal, de 
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cultivares mais resistentes ou tolerantes aos diferentes estresses bióticos e abióticos 

e para aumentar a produtividade e benefícios ambientais, econômicos e sociais. Uma 

vez que as espécies silvestres seguem em constante adaptação na natureza e desta 

forma são naturalmente mais resistentes a estresses bióticos e tolerantes a estresses 

abióticos. É evidente o potencial que os parentes silvestres de plantas cultivadas 

representam para garantia de um futuro seguro. No entanto, o habitat destas espécies 

vem sofrendo fragmentação, desmatamento, conversão das paisagens naturais em 

monocultivos e estes fatores e a interação deles com a mudança climática, incremento 

da antropização e urbanização, podem levar a extinção de diversas espécies sem que 

ao menos sejam conhecidas e estudadas. Portanto, inventariar e conhecer os 

parentes silvestres de plantas cultivadas é de extrema importância em uma tentativa 

de garantir a segurança e conservação dessas espécies. Portanto, iniciativas de 

coleta de material herborizado e de germoplasma serão importantes aliados nesse 

processo, assim como a categorização quanto ao grau de ameaça de extinção das 

espécies ainda não avaliadas.
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Apêndice A – Tabelas suplementares 

Anexo 1. Lista dos parentes silvestres de plantas cultivadas para alimentação e agricultura com ocorrência no bioma Pampa e com 
pool gênico e cultivos relacionados conhecidos, por família, cultivo, origem nativa ou naturalizada, estado de conservação e fonte de 
consulta.  

Família Espécie cultivada Parente silvestre Cultivo Origem Conservação Fonte 

Amaranthaceae Chenopodium quinoa Willd. Chenopodium hircinum Schrad. Quinoa naturalizada NE 2 

Apiaceae Daucus carota L. Daucus pusillus Michx. Cenoura nativa LC a 1,2 

Asparagaceae Asparagus officinalis L. Asparagus asparagoides (L.) 

Druce 

Aspargo naturalizada NE 2 

Asteraceae Carthamus tinctorius L. Carthamus lanatus L. Cártamo naturalizada NE 1,2 

Asteraceae Helianthus tuberosus L., 

Helianthus annuus L. 

Helianthus petiolaris Nutt. Girassol naturalizada NE 2 

Asteraceae Lactuca sativa L. Lactuca serriola L. Alface naturalizada LCa 2 

Convolvulaceae Ipomoea batatas (L.) Poir. Ipomoea purpurea (L.) Roth Batata-doce nativa NE 1,2 

 

Convolvulaceae Ipomoea batatas (L.) Poir. Ipomoea tiliacea Choisy Batata-doce nativa LC a 1,2 

Convolvulaceae Ipomoea batatas (L.) Poir. Ipomoea grandifolia (Dammer) 

O´Donell 

Batata-doce nativa LC a 2 

Convolvulaceae 

Euphorbiaceae 

Ipomoea batatas (L.) Poir. 

Manihot esculenta Crantz 

Ipomoea triloba L. 

Manihot hunzikeriana Mart. 

Crov. 

Batata-doce 

Mandioca 

nativa 

nativa 

LC a 

NE 

2 

1,2 

Fabaceae Arachis hypogaea L. Arachis burkartii Handro Amendoim nativa NE 1,2 
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Família Espécie cultivada Parente silvestre Cultivo Origem Conservação Fonte 

Fabaceae Arachis hypogaea L. Arachis glabrata Benth. Amendoim nativa NE 2 

Fabaceae Arachis hypogaea L. Arachis repens Handro Amendoim nativa NE 2 

Fabaceae Arachis hypogaea L. Arachis villosa Benth. Amendoim nativa NT a, EN b,e, 

CR c 

2 

Fabaceae Lathyrus cicera L., Lathyrus 

odoratus L. 

Lathyrus latifolius L. Ervilhaca, 

Ervilha-doce 

naturalizada LC a 2 

Fabaceae Lathyrus sativus L., Lathyrus 

cicera L., Lathyrus odoratus L.  

Lathyrus hirsutus L. Chícharo; 

Ervilhaca; 

Ervilha-doce 

naturalizada LC a 2 

Fabaceae Vicia pannonica Crantz Vicia hybrida L. Ervilha-

húngara 

naturalizada NE 2 

Fabaceae Vigna subterranea (L.) Verdc. Vigna luteola (Jacq.) Benth. Feijão-

bambara 

nativa LC a 2 

Poaceae Avena sativa L. Avena fatua L. Aveia naturalizada LC a 1,2 

Poaceae Avena sativa L. Avena sterilis L. Aveia naturalizada LC a 1,2 

Poaceae Avena sativa L. Avena barbata Brot. Aveia naturalizada LCa 2 

Poaceae Avena sativa L. Avena byzantina K.Koch Aveia naturalizada NE 2 

Poaceae Avena sativa L. Avena strigosa Schreb. Aveia naturalizada DD a 2 

Poaceae Eleusine coracana (L.) Gaertn. Eleusine indica Steud. Painço naturalizada LC a 1,2 

Poaceae Eleusine coracana (L.) Gaertn. Eleusine tristachya (Lam.) Lam. Painço nativa LC a 1,2 
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Família Espécie cultivada Parente silvestre Cultivo Origem Conservação Fonte 

Poaceae Hordeum vulgare L. Hordeum euclaston Steud. Cevada nativa LC a 1,2 

Poaceae Hordeum vulgare L. Hordeum murinum L. Cevada naturalizada LC a 1,2 

Poaceae Hordeum vulgare L. Hordeum cordobense Bothmer, 

N.Jacobsen & Nicora 

Cevada nativa DD a, C1f 2 

Poaceae Hordeum vulgare L. Hordeum erectifolium Bothmer, 

N.Jacobsen & R.B.Jørg. 

Cevada nativa NT a, C5f 2 

Poaceae Hordeum vulgare L. Hordeum flexuosum Steud. Cevada nativa LC a, CR3 d 2 

Poaceae Hordeum vulgare L. Hordeum murinum subsp. 

leporinum (Link) Arcang. 

Cevada naturalizada NE 2 

Poaceae Hordeum vulgare L. Hordeum parodii Covas Cevada nativa LC a, C4f 2 

Poaceae Hordeum vulgare L. Hordeum pusillum Nutt. Cevada nativa LC a 2 

Poaceae Hordeum vulgare L. Hordeum stenostachys Godr. Cevada nativa LC a 1,2 

Poaceae Hordeum vulgare L. Hordeum jubatum L. Cevada naturalizada LC a 2 

Poaceae Hordeum vulgare L. Hordeum procerum Nevski Cevada nativa DD a 2 

 

Poaceae Oryza glaberrima Steud., Oryza 

sativa L. 

Oryza rufipogon Griff. Arroz-

africano, 

Arroz 

naturalizada LC a 2 

Poaceae Panicum miliaceum L. Panicum aquaticum Poir. Milheto nativa NE 1,2 

Poaceae Panicum miliaceum L. Panicum bergii Arechav. Milheto nativa NE 1,2 
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Família Espécie cultivada Parente silvestre Cultivo Origem Conservação Fonte 

Poaceae Panicum miliaceum L. Panicum dichotomiflorum 

Michx. 

Milheto nativa NE 1,2 

Poaceae Panicum miliaceum L. Panicum gouinii E.Fourn. Milheto nativa LC b 1,2 

Poaceae Panicum miliaceum L. Panicum olyroides Kunth Milheto nativa NE 1,2 

Poaceae Panicum miliaceum L. Panicum pedersenii Zuloaga Milheto nativa EN c 1,2 

Poaceae Panicum miliaceum L. Panicum racemosum Spreng. Milheto nativa NE 1,2 

Poaceae Panicum miliaceum L. Panicum tricholaenoides Steud. Milheto nativa NE 1,2 

Poaceae Panicum miliaceum L. Panicum repens L. Milheto nativa LC a 2 

Poaceae Panicum miliaceum L. Panicum capillare L. Milheto naturalizada NE 1,2 

Poaceae Saccharum officinarum L. Saccharum angustifolium Trin. Cana-de-

açúcar 

nativa LC a 1,2 

 

Poaceae Saccharum officinarum L. Saccharum villosum Steud. Cana-de-

açúcar 

nativa LC a, CR3 d 1,2 

 

 

 

Poaceae Setaria italica P.Beauv. Setaria viridis P.Beauv. Milheto-

rabo-de-

raposa 

nativa NE 1,2 
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Família Espécie cultivada Parente silvestre Cultivo Origem Conservação Fonte 

Poaceae Setaria italica P.Beauv. Setaria verticillata (L.) P.Beauv. Milheto-

rabo-de-

raposa 

naturalizada NE 2 

Poaceae Sorghum bicolor (L.) Moench Sorghum halepense Pers. Sorgo naturalizada NE 1,2 

Solanaceae Capsicum annuum L., 

Capsicum baccatum L., 

Capsicum chinense Jacq., 

Capsicum frutescens L. 

Capsicum chacoense Hunz. Pimentas e 

Pimentões 

nativa NE 2 

Solanaceae Solanum betaceum Cav. Solanum fusiforme L.B.Sm. & 

Downs 

Tomate-de-

árvore 

nativa EN c 1,2 

       

Solanaceae Solanum melongena L. Solanum aculeatissimum 

Moench 

Berinjela nativa NE 1,2 

Solanaceae Solanum melongena L. Solanum sisymbriifolium Lam. Berinjela nativa NE 1,2 

Solanaceae Solanum melongena L. Solanum viarum Dunal Berinjela nativa LC a 1,2 

 

Solanaceae Solanum tuberosum L. Solanum chacoense Bitter Batata nativa LC a, EN c, 

CR3 d 

1,2 

Solanaceae Solanum tuberosum L. Solanum commersonii Poir. Batata nativa NE 1,2 
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Família Espécie cultivada Parente silvestre Cultivo Origem Conservação Fonte 

Solanaceae Solanum tuberosum L. Solanum malmeanum Bitter Batata nativa LC a 2 

Lista de parentes silvestres de plantas com pool gênico conhecido, nativos ou naturalizados no Pampa, cultivos relacionados, origem (nativa ou naturalizada), 
estado de conservação na natureza das espécies e fonte (1 - Andrade et al., 2018; 2 - Flora e Funga do Brasil, 2022). (Estado de Conservação: IUCN: NE – 
Não Avaliada, DD – Dados Insuficientes, LC – Menos Preocupante, NT – Quase Ameaçada, EN – Em Perigo, CR – Criticamente em Perigo; SOUTULLO; 
CLAVJO; MARTÍNEZ-LANFRANCO, 2013: CR2 – Critério 2 no Uruguai, CR3 – Critério 3 no Uruguai; Plantas Endémicas de la Argentina (PlaneAR, 2008): C1 
– Categoria 1 na Argentina, C4 – Categoria 4 na Argentina e C5 – Categoria 5 na Argentina). 
Conservação: a – International Union for Conservation of Nature - IUCN (IUCN 2022), b – Centro Nacional de Conservação da Flora (CNCFlora, 2022), c – 
Lista da Flora Ameaçada de Extinção do Rio Grande do Sul (FZB, 2014), d – Especies prioritarias para la conservación en Uruguay: Vertebrados, moluscos 
continentales y plantas vasculares (SOUTULLO; CLAVJO; MARTÍNEZ-LANFRANCO, 2013), e - Lista Oficial de Espécies da Flora Brasileira Ameaçadas de 
Extinção (MMA, 2022), f – PlanEAr – Plantas Endémicas de la Argentina (2008). 
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Anexo 2. Lista dos potenciais parentes silvestres de plantas cultivadas para alimentação e agricultura ocorrentes no pampa 

e com pool gênico desconhecido. 

Lista dos potenciais parentes silvestres de plantas cultivadas com pool gênico desconhecido, possível cultivo relacionado, origem 
(nativa ou naturalizada), estado de conservação e fonte (1 – Flora e Funga do Brasil, 2 – Andrade et al., 2018) 

Família Espécie cultivada Parente Silvestre Origem Fonte 

Amaranthaceae Quinoa (Chenopodium quinoa Willd.) Chenopodium album L. naturalizada 2 

Chenopodium murale L. naturalizada 2 

Amaryllidaceae Alho (Allium sativum L.), alho-poró 

(A. porrum L.), cebola (A. cepa L.) 

Allium triquetrum L. naturalizada 2 

Apiaceae Cenoura (Daucus carota L.) Daucus montanus Humb. & Bonpl. ex Spreng. nativa 2 

Asparagaceae Aspargo (Asparagus officinalis L.) Asparagus setaceus (Kunth) Jessop naturalizada 2 

Bromeliaceae Abacaxi (Ananas comosus (L.) Merr.) Ananas bracteatus (Lindl.) Schult. f. nativa 1,2 

Pseudananas sagenarius (Arruda) Camargo nativa 2 

Convolvulaceae Batata-doce (Ipomoea batatas (L.) 

Poir.) 

Ipomoea guaranitica Chodat & Hassl. nativa 1,2 

 Ipomoea pampeana P.P.A. Ferreira & Miotto nativa 1,2 

Dioscoreaceae Inhame-amarelo (Dioscorea 

cayennensis Lam.), inhame-branco-

da-guiné (D. rotundata Poir.), 

inhame-de-água (D. alata L.) 

Dioscorea campestris Griseb. nativa 1,2 

 Dioscorea ceratandra R.Knuth nativa 1,2 

 Dioscorea cinnamomifolia Hook. nativa 2 

 Dioscorea coronata Hauman nativa 1,2 

 Dioscorea demourae R.Knuth nativa 1,2 

 Dioscorea furcata Griseb. nativa 1,2 

 Dioscorea microbotrya Griseb. nativa 2 
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Família Cultivo Parente Silvestre Origem Fonte 

Dioscoreaceae Inhame-amarelo (Dioscorea 

cayennensis Lam.), inhame-branco-

da-guiné (D. rotundata Poir.), 

inhame-de-água (D. alata L.) 

Dioscorea microcephala Uline nativa 1,2 

 Dioscorea monadelpha (Kunth) Griseb. nativa 1,2 

 Dioscorea multiflora Mart. ex Griseb. nativa 1,2 

  Dioscorea sellowiana Uline ex R.Knuth nativa 1,2 

 Dioscorea sinuata Vell. nativa 1,2 

Euphorbiaceae Mandioca (Manihot esculenta Crantz) Manihot anisophylla Müll. Arg. nativa 2 

Fabaceae Chícharo (Lathyrus sativus L.), 

ervilhaca (L. cicera L.), ervilha-doce 

(L. odoratus L.) 

Lathyrus acutifolius Vogel nativa 1,2 

 Lathyrus crassipes Gillies ex Hook. & Arn. nativa 1,2 

 Lathyrus hookeri G.Don nativa 1,2 

 Lathyrus ibicuiensis Abruzzi de Oliveira nativa 1,2 

 Lathyrus linearifolius Vogel nativa 1,2 

 Lathyrus macrostachys Vogel nativa 1,2 

 Lathyrus magellanicus Lam. nativa 2 

 Lathyrus nervosus Lam. nativa 1,2 

 Lathyrus nigrivalvis Burkart nativa 2 

 Lathyrus nitens Vogel nativa 1,2 

 Lathyrus paraguariensis Hassl. nativa 1,2 

 Lathyrus paranensis Burkart nativa 1,2 

 Lathyrus parodii Burkart nativa 2 

  Lathyrus pubescens Hook. & Arn. nativa 1,2 
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Família Cultivo Parente Silvestre Origem Fonte 

Fabaceae Chícharo (Lathyrus sativus L.), 

ervilhaca (L. cicera L.), ervilha-doce 

(L. odoratus L.) 

Lathyrus pusillus Elliott nativa 2 

 Lathyrus subulatus Lam. nativa 1,2 

 Lathyrus tomentosus Lam. nativa 2 

Fabaceae Alfafa (Medicago sativa L.) Medicago arabica (L.) Huds. naturalizada 2 

 Medicago lupulina L. naturalizada 2 

 Medicago minima (L.) Bartal. naturalizada 2 

 Medicago polymorpha L. naturalizada 2 

Fabaceae Ervilha-comum (Vicia sativa L.), 

ervilha-húngara (V. pannonica 

Crantz), fava (V. faba L.) 

Vicia angustifolia L. naturalizada 1,2 

 Vicia benghalensis L. naturalizada 2 

 Vicia disperma DC. naturalizada 2 

 Vicia epetiolaris Burkart nativa 1,2 

 Vicia graminea Sm. nativa 1,2 

 Vicia graminea Sm. var. graminea nativa 1,2 

 Vicia linearifolia Hook. & Arn. nativa 1,2 

 Vicia macrograminea Burkart nativa 1,2 

 Vicia montevidensis Vogel nativa 1,2 

 Vicia nana Vogel nativa 1,2 

 Vicia pampicola Burkart nativa 1,2 

 Vicia platensis Speg. nativa 2 

  Vicia setifolia Kunth nativa 2 
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Família Cultivo Parente Silvestre Origem Fonte 

Fabaceae Ervilha-comum (Vicia sativa L.), 

ervilha-húngara (V. pannonica 

Crantz), fava (V. faba L.) 

Vicia stenophylla Vogel nativa 1,2 

 Vicia tephrosoides Vogel nativa 1,2 

 Vicia villosa Roth naturalizada 2 

Fabaceae Feijão-azuki (Vigna angularis var. 

angularis (Willd.) Ohwi & Ohashi), 

feijão-bambara (V. subterranea (L.) 

Verdc.), feijão-da-china (V. mungo 

var. mungo (L.) Hepper), feijão-frade 

(V. unguiculata (L.) Walp.), feijão-

mungu (V. radiata (L.) Wilczek) 

Vigna lasiocarpa (Mart. ex Benth.) Verdc. nativa 2 

 Vigna longifolia (Benth.) Verdc. nativa 2 

Poaceae Milheto (Panicum miliaceum L.) Panicum bergii var. bergii Arechav. nativa 1,2 

 Panicum bergii var. pilosissimum Zuloaga nativa 1,2 

 Panicum chaseae Roseng. B.R.Arrill. & Izag. nativa 1,2 

 Panicum glabripes Döll nativa 1,2 

 Panicum millegrana Poir. nativa 1,2 

 Panicum olyroides var. olyroides Kunth nativa 1,2 

 Panicum peladoense Henrard nativa 1,2 

  Panicum sellowii Nees nativa 1,2 

 Panicum trichanthum Nees nativa 1,2 

 Panicum urvilleanum Kunth nativa 2 
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Família Cultivo Parente Silvestre Origem Fonte 

Poaceae Milheto (Panicum miliaceum L.) Panicum antidotale Retz. naturalizada 1,2 

Poaceae Cana-de-açúcar (Saccharum 

officinarum L.) 

Saccharum asperum (Nees) Steud. nativa 1,2 

 Saccharum intermedium Welker & Peichoto nativa 1,2 

  

Milheto-rabo-de-raposa (Setaria 

italica (L.) P. Beauv.) 

Setaria cordobensis R.A.W. Herrm. nativa 2 

Poaceae Setaria fiebrigii R.A.W.Herrm. nativa 1,2 

 Setaria globulifera (Steud.) Griseb. nativa 1,2 

 Setaria hassleri Hack. nativa 1,2 

 Setaria hunzikeri Anton nativa 2 

 Setaria lachnea (Nees) Kunth nativa 2 

 Setaria leucopila (Scribn. & Merr.) K.Schum. nativa 2 

 Setaria mendocina Phil. nativa 2 

 Setaria pampeana Parodi ex Nicora nativa 2 

 Setaria parodii Nicora nativa 1,2 

 Setaria parviflora (Poir.) Kerguélen nativa 1,2 

 Setaria paucifolia (Morong) Lindm. nativa 1,2 

  Setaria rosengurttii Nicora nativa 1,2 

 Setaria scabrifolia (Nees) Kunth nativa 1,2 

 Setaria scandens Schrad. nativa 1,2 

 Setaria stolonifera Boldrini nativa 1,2 

 Setaria sulcata Raddi nativa 1,2 
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Família Cultivo Parente Silvestre Origem Fonte 

Poaceae Milheto-rabo-de-raposa (Setaria 

italica (L.) P. Beauv.) 

Setaria vaginata Spreng. nativa 1,2 

 Setaria vaginata var. bonariensis Nicora nativa 1,2 

 Setaria vulpiseta (Lam.) Roem. & Schult. nativa 1,2 

Rosaceae Ameixa (Prunus domestica L.), 

amêndoa (P. dulcis (Mill.) D.A.Webb), 

cereja (P. avium (L.) L.), damasco (P. 

armeniaca L.), pêssego (P. persica 

(L.) Batsch) 

Prunus brasiliensis (Cham. & Schltdl.) D.Dietr. nativa 2 

 Prunus myrtifolia (L.) Urb. nativa 2 

 Prunus reflexa (Gardner) Walp. nativa 1,2 

 Prunus subcoriacea (Chodat & Hassl.) Koehne nativa 1,2 

Solanaceae Pimentas e pimentões (Capsicum 

annuum L., C. baccatum L., C. 

chinense Jacq., C. frutescens L., C. 

pubescens Ruiz & Pav.) 

Capsicum flexuosum Sendtn. nativa 1,2 

Solanaceae Batata (Solanum tuberosum L.), 

berinjela (S. melongena L.), tomate 

(S. lycopersicum L.) e tomate-de-

árvore (S. betaceum Cav.). 

Solanum adscendens Sendtn. nativa 1,2 

 Solanum aenictum C.V. Morton nativa 2 

  Solanum aloysiifolium Dunal nativa 2 

 Solanum americanum Mill. nativa 1,2 

 Solanum amygdalifolium Steud. nativa 1,2 

 Solanum angustifidum Bitter nativa 2 
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Família Cultivo Parente Silvestre Origem Fonte 

Solanaceae Batata (Solanum tuberosum L.), 

berinjela (S. melongena L.), tomate 

(S. lycopersicum L.) e tomate-de-

árvore (S. betaceum Cav.). 

Solanum arenarium Sendtn. nativa 1,2 

 Solanum argentinum Bitter & Lillo nativa 2 

 Solanum aridum Morong nativa 2 

 Solanum atropurpureum Schrank nativa 1,2 

 Solanum bistellatum L.B.Sm. & Downs nativa 2 

 Solanum bonariense L. nativa 2 

 Solanum caavurana Vell. nativa 2 

 Solanum campaniforme Roem. & Schult. nativa 1,2 

 Solanum capsicoides All. nativa 1,2 

 Solanum chenopodioides Lam. nativa 1,2 

 Solanum compressum L.B.Sm. & Downs nativa 1,2 

 Solanum concinnum Sendtn. nativa 1,2 

 Solanum delicatulum L.B.Sm. & Downs nativa 2 

 Solanum elaeagnifolium Cav. nativa 2 

 Solanum flaccidum Vell. nativa 1,2 

 Solanum glaucophyllum Desf. nativa 1,2 

 Solanum granulosum-leprosum Dunal nativa 1,2 

 Solanum guaraniticum A.St.-Hil. nativa 1,2 

 Solanum hasslerianum Chodat nativa 1,2 

 Solanum heleonastes S.Knapp nativa 2 
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Família Cultivo Parente Silvestre Origem Fonte 

Solanaceae Batata (Solanum tuberosum L.), 

berinjela (S. melongena L.), tomate 

(S. lycopersicum L.) e tomate-de-

árvore (S. betaceum Cav.). 

Solanum hieronymi Kuntze nativa 2 

 Solanum hirtellum (Spreng.) Hassl. nativa 1,2 

 Solanum inodorum Vell. nativa 1,2 

 Solanum juvenale Thell. nativa 2 

 Solanum laxum Spreng. nativa 1,2 

 Solanum mauritianum Scop. nativa 1,2 

 Solanum nigrescens M.Martens & Galeotti nativa 2 

 Solanum palinacanthum Dunal nativa 1,2 

 Solanum paniculatum L. nativa 1,2 

 Solanum paucidens Bitter nativa 1,2 

 Solanum pedersenii Cabrera nativa 2 

 Solanum pilcomayense Morong nativa 2 

 Solanum platense Dieckman nativa 1,2 

 Solanum pseudocapsicum L. nativa 1,2 

 Solanum pseudoquina A.St.-Hil. nativa 1,2 

 Solanum pygmaeum Cav. nativa 2 

 Solanum ramulosum Sendtn. nativa 1,2 

 Solanum reflexum Schrank nativa 1,2 

 Solanum reineckii Briq. nativa 1,2 

 Solanum robustum H.L.Wendl. nativa 2 
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Família Cultivo Parente Silvestre Origem Fonte 

Solanaceae Batata (Solanum tuberosum L.), 

berinjela (S. melongena L.), tomate 

(S. lycopersicum L.) e tomate-de-

árvore (S. betaceum Cav.). 

Solanum salicifolium Phil. nativa 2 

 Solanum sanctae-catharinae Dunal nativa 1,2 

 Solanum sarrachoides Sendtn. nativa 1,2 

 Solanum sciadostylis (Sendtn.) Bohs nativa 1,2 

 Solanum subsylvestre L.B.Sm. & Downs nativa 2 

 Solanum symmetricum Rusby nativa 2 

 Solanum trachytrichium Bitter nativa 1,2 

 Solanum tweedianum Hook. nativa 2 

 Solanum vaillantii Dunal nativa 1,2 

 Solanum variabile Mart. nativa 1,2 
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Anexo 3.  Categorias de ameaça de extinção das 247 espécies de parentes silvestres ocorrentes no Pampa. 
 
 
Categorias de ameaça de extinção na natureza, conforme as bases de dados consultadas, das 247 espécies de parentes silvestres de plantas cultivadas para 
alimentação e agricultura, nativas ou naturalizadas no bioma Pampa (NE – Não Avaliada, DD – Dados Insuficientes, LC – Menos Preocupante, VU – Vulnerável, 
NT – Quase Ameaçada, CR – Criticamente em Perigo, EN – Em Perigo, EX – Extinta, RE – Regionalmente Extinta, CR1 - Critério 1 do Uruguai, CR2 – Critério 
2 do Uruguai, CR3 – Critério 3 do Uruguai, CR4 – Critério 2 do Uruguai, C1 – Categoria 1 da Argentina, C2 – Categoria 2 da Argentina, C3 – Categoria 3 da 
Argentina, C4 – Categoria 4 da Argentina, C5 – Categoria 5 da Argentina). 
 

Família Parente silvestre IUCNa CNCFLORAb Flora RSc Prioritárias UYd Flora BRe PlanEArf 

Amaranthaceae Chenopodium hircinum Schrad. NE NE NE NE NE NE 

Amaranthaceae Chenopodium album L. NE NE NE NE NE NE 

Amaranthaceae Chenopodium murale L. NE NE NE NE NE NE 

Amaryllidaceae Allium triquetrum L. LC NE NE NE NE NE 

Apiaceae Daucus pusillus Michx. LC NE NE NE NE NE 

Apiaceae Daucus montanus Humb. & Bonpl. ex 
Spreng. 

NE NE NE NE NE NE 

Asparagaceae Asparagus asparagoides (L.) Druce NE NE NE NE NE NE 

Asparagaceae Asparagus setaceus (Kunth) Jessop NE NE NE NE NE NE 

Asteraceae Carthamus lanatus L. NE NE NE NE NE NE 

Asteraceae Helianthus petiolaris Nutt. NE NE NE NE NE NE 

Asteraceae Lactuca serriola L. LC NE NE NE NE NE 

Bromeliaceae Ananas bracteatus (Lindl.) Schult. f. NE NE NE NE NE NE 

Bromeliaceae Pseudananas sagenarius (Arruda) 
Camargo 

NE NE NE NE NE NE 

Convolvulaceae Ipomoea purpurea (L.) Roth NE NE NE NE NE NE 

Convolvulaceae Ipomoea tiliacea Choisy LC NE NE NE NE NE 

Convolvulaceae Ipomoea grandifolia (Dammer) O´Donell LC NE NE NE NE NE 

Convolvulaceae Ipomoea triloba L. LC NE NE NE NE NE 

Convolvulaceae Ipomoea acutisepala O'Donell NE LC NE NE NE NE 

Convolvulaceae Ipomoea alba L. LC NE NE NE NE NE 

Convolvulaceae Ipomoea bonariensis Hook. NE NE NE NE NE NE 
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Família Parente silvestre IUCNa CNCFLORAb Flora RSc Prioritárias UYd Flora BRe PlanEArf 

Convolvulaceae Ipomoea cairica (L.) Sweet LC NE NE NE NE NE 

Convolvulaceae Ipomoea carnea Jacq. NE NE NE NE NE NE 

Convolvulaceae Ipomoea carnea subsp. fistulosa (Mart. ex 
Choisy) D.F.Austin 

NE NE NE NE NE NE 

Convolvulaceae Ipomoea delphinioides Choisy NE NE NE NE NE NE 

Convolvulaceae Ipomoea descolei O'Donell NE NE NE NE NE NE 

Convolvulaceae Ipomoea fimbriosepala Choisy NE LC NE CR2, CR3 NE NE 

Convolvulaceae Ipomoea imperati (Vahl) Griseb. NE NE NE NE NE NE 

Convolvulaceae Ipomoea indica (Burm.) Merr. NE NE NE NE NE NE 

Convolvulaceae Ipomoea indivisa (Vell.) Hallier f. NE NE NE NE NE NE 

Convolvulaceae Ipomoea kunthiana Meisn. NE NE NE CR3 NE NE 

Convolvulaceae Ipomoea lanuginosa O'Donell NE NE CR NE NE NE 

Convolvulaceae Ipomoea malpighipila O'Donell NE NE EN  NE NE NE 

Convolvulaceae Ipomoea malvaeoides Meisn. NE NE NE CR3 NE NE 

Convolvulaceae Ipomoea maurandioides Meisn. NE NE CR NE NE NE 

Convolvulaceae Ipomoea nil (L.) Roth NE NE NE NE NE NE 

Convolvulaceae Ipomoea nitida Griseb. NE NE NE CR3 NE NE 

Convolvulaceae Ipomoea padillae O'Donell NE NE NE NE NE NE 

Convolvulaceae Ipomoea paludosa O'Donell NE NE NE NE NE NE 

Convolvulaceae Ipomoea pes-caprae (L.) R. Br. LC NE NE NE NE NE 

Convolvulaceae Ipomoea platensis Ker Gawl. NE NE NE NE NE NE 

Convolvulaceae Ipomoea procumbens Mart. ex Choisy NE NE NE NE NE NE 

Convolvulaceae Ipomoea quamoclit L. NE NE NE NE NE NE 

Convolvulaceae Ipomoea riograndensis P.P.A. Ferreira & 
Miotto 

NE NE NE NE NE NE 

Convolvulaceae Ipomoea rubens Choisy NE NE NE NE NE NE 

Convolvulaceae Ipomoea setifera Poir. NE NE NE NE NE NE 

Convolvulaceae Ipomoea tricolor Cav. NE NE NE NE NE NE 

Convolvulaceae Ipomoea uruguayensis Meisn. NE NE NE NE NE NE 
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Família Parente silvestre IUCNa CNCFLORAb Flora RSc Prioritárias UYd Flora BRe PlanEArf 

Convolvulaceae Ipomoea guaranitica Chodat & Hassl. NE NE EN  NE NE NE 

Convolvulaceae Ipomoea pampeana P.P.A. Ferreira & 
Miotto 

NE NE CR NE NE NE 

Dioscoreaceae Dioscorea campestris Griseb. NE LC NE NE NE NE 

Dioscoreaceae Dioscorea ceratandra R.Knuth NE NE NE NE NE NE 

Dioscoreaceae Dioscorea cinnamomifolia Hook. NE NE NE NE NE NE 

Dioscoreaceae Dioscorea coronata Hauman NE NE NE NE NE NE 

Dioscoreaceae Dioscorea demourae R.Knuth NE NE NE NE NE NE 

Dioscoreaceae Dioscorea furcata Griseb. NE NE EN  CR2, CR3 NE NE 

Dioscoreaceae Dioscorea microbotrya Griseb. NE NE NE NE NE NE 

Dioscoreaceae Dioscorea microcephala Uline NE NE EX NE NE NE 

Dioscoreaceae Dioscorea monadelpha (Kunth) Griseb. NE NE NE NE NE NE 

Dioscoreaceae Dioscorea multiflora Mart. ex Griseb. NE NE NE CR3, CR4 NE NE 

Dioscoreaceae Dioscorea sellowiana Uline ex R.Knuth NE NE NE NE NE NE 

Dioscoreaceae Dioscorea sinuata Vell. NE NE NE NE NE NE 

Euphorbiaceae Manihot grahamii Hook. NE NE NE NE NE NE 

Euphorbiaceae Manihot hunzikeriana Mart. Crov. NE NE NE NE NE NE 

Euphorbiaceae Manihot anisophylla Müll. Arg. NE NE NE NE NE NE 

Fabaceae Arachis burkartii Handro NE NE NE NE NE NE 

Fabaceae Arachis glabrata Benth. NE NE NE NE NE NE 

Fabaceae Arachis repens Handro NE NE NE NE NE NE 

Fabaceae Arachis villosa Benth. NT EN  CR NE NE NE 

Fabaceae Lathyrus latifolius L. LC NE NE NE NE NE 

Fabaceae Lathyrus hirsutus L. LC NE NE NE NE NE 

Fabaceae Vicia hybrida L. NE NE NE NE NE NE 

Fabaceae Vigna luteola (Jacq.) Benth. LC NE NE NE NE NE 

Fabaceae Lathyrus acutifolius Vogel NE CR VU NE CR NE 

Fabaceae Lathyrus crassipes Gillies ex Hook. & Arn. NE NE NE NE NE NE 

Fabaceae Lathyrus hookeri G.Don NE DD RE NE NE NE 
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Família Parente silvestre IUCNa CNCFLORAb Flora RSc Prioritárias UYd Flora BRe PlanEArf 

Fabaceae Lathyrus ibicuiensis Abruzzi de Oliveira NE NE NE NE NE NE 

Fabaceae Lathyrus linearifolius Vogel NE NE NE NE NE NE 

Fabaceae Lathyrus macrostachys Vogel NE NE NE NE NE NE 

Fabaceae Lathyrus magellanicus Lam. LC NE NE NE NE NE 

Fabaceae Lathyrus nervosus Lam. NE NE NE NE NE NE 

Fabaceae Lathyrus nigrivalvis Burkart NE NE NE NE NE NE 

Fabaceae Lathyrus nitens Vogel NE NE NE CR1 NE NE 

Fabaceae Lathyrus paraguariensis Hassl. NE VU CR NE VU NE 

Fabaceae Lathyrus paranensis Burkart NE NE NE NE NE NE 

Fabaceae Lathyrus parodii Burkart NE DD CR NE NE NE 

Fabaceae Lathyrus pubescens Hook. & Arn. NE NE NE NE NE NE 

Fabaceae Lathyrus pusillus Elliott NE NE NE NE NE NE 

Fabaceae Lathyrus subulatus Lam. NE NE NE NE NE NE 

Fabaceae Lathyrus tomentosus Lam. NE NE NE NE NE NE 

Fabaceae Medicago arabica (L.) Huds. LC NE NE NE NE NE 

Fabaceae Medicago lupulina L. LC NE NE NE NE NE 

Fabaceae Medicago minima (L.) Bartal. LC NE NE NE NE NE 

Fabaceae Medicago polymorpha L. LC NE NE NE NE NE 

Fabaceae Vicia angustifolia L. NE NE NE NE NE NE 

Fabaceae Vicia benghalensis L. NE NE NE NE NE NE 

Fabaceae Vicia disperma DC. NE NE NE NE NE NE 

Fabaceae Vicia epetiolaris Burkart NE NE NE NE NE NE 

Fabaceae Vicia graminea Sm. NE NE NE NE NE NE 

Fabaceae Vicia graminea Sm. var. graminea NE NE NE NE NE NE 

Fabaceae Vicia linearifolia Hook. & Arn. NE NE NE NE NE NE 

Fabaceae Vicia macrograminea Burkart NE NE NE NE NE NE 

Fabaceae Vicia montevidensis Vogel NE NE NE NE NE NE 

Fabaceae Vicia nana Vogel NE NE NE NE NE NE 

Fabaceae Vicia pampicola Burkart NE CR RE NE CR NE 
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Fabaceae Vicia platensis Speg. NE NE NE CR1 NE NE 

Fabaceae Vicia setifolia Kunth NE NE NE NE NE NE 

Fabaceae Vicia stenophylla Vogel NE NE NE CR3 NE NE 

Fabaceae Vicia tephrosoides Vogel NE DD CR NE NE NE 

Fabaceae Vicia villosa Roth NE NE NE NE NE NE 

Fabaceae Vigna lasiocarpa (Mart. ex Benth.) Verdc. NE NE NE NE NE NE 

Fabaceae Vigna longifolia (Benth.) Verdc. LC NE NE NE NE NE 

Poaceae Avena fatua L. LC NE NE NE NE NE 

Poaceae Avena sterilis L. LC NE NE NE NE NE 

Poaceae Avena barbata Brot. LC NE NE NE NE NE 

Poaceae Avena byzantina K.Koch NE NE NE NE NE NE 

Poaceae Avena strigosa Schreb. DD NE NE NE NE NE 

Poaceae Eleusine indica Steud. LC NE NE NE NE NE 

Poaceae Eleusine tristachya (Lam.) Lam. LC NE NE NE NE NE 

Poaceae Hordeum euclaston Steud. LC NE NE NE NE NE 

Poaceae Hordeum murinum L. LC NE NE NE NE NE 

Poaceae Hordeum cordobense Bothmer, 
N.Jacobsen & Nicora 

DD NE NE NE NE C1 

Poaceae Hordeum erectifolium Bothmer, 
N.Jacobsen & R.B.Jørg. 

NT NE NE NE NE C5 

Poaceae Hordeum flexuosum Steud. LC NE NE CR3 NE NE 

Poaceae Hordeum murinum subsp. leporinum 
(Link) Arcang. 

NE NE NE NE NE NE 

Poaceae Hordeum parodii Covas LC NE NE NE NE C4 

Poaceae Hordeum pusillum Nutt. LC NE NE NE NE NE 

Poaceae Hordeum stenostachys Godr. LC NE NE NE NE NE 

Poaceae Hordeum jubatum L. LC NE NE NE NE NE 

Poaceae Hordeum procerum Nevski DD NE NE NE NE C2 

Poaceae Oryza rufipogon Griff. LC NE NE NE NE NE 
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Poaceae Panicum aquaticum Poir. NE NE NE NE NE NE 

Poaceae Panicum bergii Arechav. NE NE NE NE NE NE 

Poaceae Panicum dichotomiflorum Michx. NE NE NE NE NE NE 

Poaceae Panicum gouinii E.Fourn. NE LC NE NE NE NE 

Poaceae Panicum olyroides Kunth NE NE NE NE NE NE 

Poaceae Panicum pedersenii Zuloaga NE NE EN  NE NE NE 

Poaceae Panicum racemosum Spreng. NE NE NE NE NE NE 

Poaceae Panicum tricholaenoides Steud. NE NE NE NE NE NE 

Poaceae Panicum repens L. LC NE NE NE NE NE 

Poaceae Panicum capillare L. NE NE NE NE NE NE 

Poaceae Saccharum angustifolium Trin. LC NE NE NE NE NE 

Poaceae Saccharum villosum Steud. LC NE NE CR3 NE NE 

Poaceae Setaria viridis P.Beauv. NE NE NE NE NE NE 

Poaceae Setaria verticillata (L.) P.Beauv. NE NE NE NE NE NE 

Poaceae Sorghum halepense Pers. NE NE NE NE NE NE 

Poaceae Panicum bergii var. bergii Arechav. NE NE NE NE NE NE 

Poaceae Panicum bergii var. pilosissimum Zuloaga NE NE NE NE NE NE 

Poaceae Panicum chaseae Roseng. B.R.Arrill. & 
Izag. 

NE NE NE NE NE NE 

Poaceae Panicum glabripes Döll NE NE NE NE NE NE 

Poaceae Panicum millegrana Poir. LC NE NE NE NE NE 

Poaceae Panicum olyroides var. olyroides Kunth NE NE NE NE NE NE 

Poaceae Panicum peladoense Henrard NE NE NE CR3 NE NE 

Poaceae Panicum sellowii Nees NE NE NE CR3 NE NE 

Poaceae Panicum trichanthum Nees NE NE NE CR3 NE NE 

Poaceae Panicum urvilleanum Kunth NE NE NE NE NE NE 

Poaceae Panicum antidotale Retz. NE NE NE NE NE NE 

Poaceae Saccharum asperum (Nees) Steud. NE NE NE NE NE NE 
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Família Parente silvestre IUCNa CNCFLORAb Flora RSc Prioritárias UYd Flora BRe PlanEArf 

Poaceae Saccharum intermedium Welker & 
Peichoto 

NE NE NE NE NE NE 

Poaceae Setaria cordobensis R.A.W. Herrm. NE NE NE NE NE C5 

Poaceae Setaria fiebrigii R.A.W.Herrm. NE NE NE NE NE NE 

Poaceae Setaria globulifera (Steud.) Griseb. NE NE NE NE NE NE 

Poaceae Setaria hassleri Hack. NE NE CR NE NE NE 

Poaceae Setaria hunzikeri Anton NE NE NE NE NE NE 

Poaceae Setaria lachnea (Nees) Kunth NE NE NE CR3, CR4 NE NE 

Poaceae Setaria leucopila (Scribn. & Merr.) 
K.Schum. 

NE NE NE NE NE NE 

Poaceae Setaria mendocina Phil. NE NE NE NE NE C2 

Poaceae Setaria pampeana Parodi ex Nicora NE NE NE CR2, CR3 NE NE 

Poaceae Setaria parodii Nicora NE NE NE NE NE NE 

Poaceae Setaria parviflora (Poir.) Kerguélen LC NE NE NE NE NE 

Poaceae Setaria paucifolia (Morong) Lindm. NE LC EN  NE NE NE 

Poaceae Setaria rosengurttii Nicora NE NE NE CR1, CR3 NE NE 

Poaceae Setaria scabrifolia (Nees) Kunth NE NE NE NE NE NE 

Poaceae Setaria scandens Schrad. NE NE NE NE NE NE 

Poaceae Setaria stolonifera Boldrini NE CR CR NE CR NE 

Poaceae Setaria sulcata Raddi NE NE NE NE NE NE 

Poaceae Setaria vaginata Spreng. NE NE NE NE NE NE 

Poaceae Setaria vaginata var. bonariensis Nicora NE NE NE NE NE NE 

Poaceae Setaria vulpiseta (Lam.) Roem. & Schult. NE NE NE NE NE NE 

Rosaceae Prunus brasiliensis (Cham. & Schltdl.) 
D.Dietr. 

NE NE NE NE NE NE 

Rosaceae Prunus myrtifolia (L.) Urb. NE NE NE NE NE NE 

Rosaceae Prunus reflexa (Gardner) Walp. NE NE NE NE NE NE 
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Rosaceae Prunus subcoriacea (Chodat & Hassl.) 
Koehne 

LC NE NE NE NE NE 

Solanaceae Capsicum chacoense Hunz. NE NE NE NE NE NE 

Solanaceae Solanum fusiforme L.B.Sm. & Downs NE NE EN  NE NE NE 

Solanaceae Solanum aculeatissimum Moench NE NE NE NE NE NE 

Solanaceae Solanum sisymbriifolium Lam. NE NE NE NE NE NE 

Solanaceae Solanum viarum Dunal LC NE NE NE NE NE 

Solanaceae Solanum chacoense Bitter LC NE EN  CR3 NE NE 

Solanaceae Solanum commersonii Poir. NE NE NE NE NE NE 

Solanaceae Solanum malmeanum Bitter LC NE NE NE NE NE 

Solanaceae Capsicum flexuosum Sendtn. NE NE NE NE NE NE 

Solanaceae Solanum adscendens Sendtn. NE NE NE NE NE NE 

Solanaceae Solanum aenictum C.V. Morton NE NE NE NE NE NE 

Solanaceae Solanum aloysiifolium Dunal NE NE NE NE NE NE 

Solanaceae Solanum americanum Mill. NE NE NE NE NE NE 

Solanaceae Solanum amygdalifolium Steud. NE NE VU NE NE NE 

Solanaceae Solanum angustifidum Bitter NE NE NE NE NE NE 

Solanaceae Solanum arenarium Sendtn. NE EN  EN  NE EN NE 

Solanaceae Solanum argentinum Bitter & Lillo NE NE NE NE NE NE 

Solanaceae Solanum aridum Morong NE NE NE NE NE NE 

Solanaceae Solanum atropurpureum Schrank NE NE NE NE NE NE 

Solanaceae Solanum bistellatum L.B.Sm. & Downs NE NE NE NE NE NE 

Solanaceae Solanum bonariense L. NE NE NE NE NE NE 

Solanaceae Solanum caavurana Vell. LC NE NE NE NE NE 

Solanaceae Solanum campaniforme Roem. & Schult. NE NE NE NE NE NE 

Solanaceae Solanum capsicoides All. NE NE NE NE NE NE 

Solanaceae Solanum chenopodioides Lam. NE NE NE NE NE NE 

Solanaceae Solanum compressum L.B.Sm. & Downs LC NE NE NE NE NE 

Solanaceae Solanum concinnum Sendtn. NE NE NE NE NE NE 

Continuação 



146 
 

Família Parente silvestre IUCNa CNCFLORAb Flora RSc Prioritárias UYd Flora BRe PlanEArf 

Solanaceae Solanum delicatulum L.B.Sm. & Downs NE NE EN  CR3 NE NE 

Solanaceae Solanum elaeagnifolium Cav. NE NE NE NE NE NE 

Solanaceae Solanum flaccidum Vell. NE NE NE NE NE NE 

Solanaceae Solanum glaucophyllum Desf. NE NE NE NE NE NE 

Solanaceae Solanum granulosum-leprosum Dunal LC LC NE NE NE NE 

Solanaceae Solanum guaraniticum A.St.-Hil. NE NE NE NE NE NE 

Solanaceae Solanum hasslerianum Chodat NE LC NE NE NE NE 

Solanaceae Solanum heleonastes S.Knapp NE NE NE NE NE NE 

Solanaceae Solanum hieronymi Kuntze NE NE NE NE NE NE 

Solanaceae Solanum hirtellum (Spreng.) Hassl. NE NE NE NE NE NE 

Solanaceae Solanum inodorum Vell. NE NE NE NE NE NE 

Solanaceae Solanum juvenale Thell. NE NE NE NE NE NE 

Solanaceae Solanum laxum Spreng. NE NE NE NE NE NE 

Solanaceae Solanum mauritianum Scop. NE NE NE NE NE NE 

Solanaceae Solanum nigrescens M.Martens & Galeotti NE NE NE NE NE NE 

Solanaceae Solanum palinacanthum Dunal NE NE NE NE NE NE 

Solanaceae Solanum paniculatum L. LC NE NE NE NE NE 

Solanaceae Solanum paucidens Bitter NE NE NE NE NE NE 

Solanaceae Solanum pedersenii Cabrera NE NE NE NE NE C5 

Solanaceae Solanum pilcomayense Morong NE NE NE NE NE NE 

Solanaceae Solanum platense Dieckman NE NE NE CR1 NE NE 

Solanaceae Solanum pseudocapsicum L. NE NE NE NE NE NE 

Solanaceae Solanum pseudoquina A.St.-Hil. NE LC NE NE NE NE 

Solanaceae Solanum pygmaeum Cav. NE NE NE CR3 NE NE 

Solanaceae Solanum ramulosum Sendtn. NE NE NE NE NE NE 

Solanaceae Solanum reflexum Schrank NE NE NE NE NE NE 

Solanaceae Solanum reineckii Briq. NE NE NE NE NE NE 

Solanaceae Solanum robustum H.L.Wendl. NE NE NE NE NE NE 

Solanaceae Solanum salicifolium Phil. NE NE NE NE NE NE 
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Solanaceae Solanum sarrachoides Sendtn. NE NE NE NE NE NE 

Solanaceae Solanum sciadostylis (Sendtn.) Bohs LC NE EN  NE NE NE 

Solanaceae Solanum subsylvestre L.B.Sm. & Downs NE NE NE NE NE NE 

Solanaceae Solanum symmetricum Rusby LC NE NE NE NE NE 

Solanaceae Solanum trachytrichium Bitter NE NE NE NE NE NE 

Solanaceae Solanum tweedianum Hook. NE NE NE NE NE NE 

Solanaceae Solanum vaillantii Dunal NE NE NE NE NE NE 

Solanaceae Solanum variabile Mart. LC NE NE NE NE NE 
Legenda: a – International Union for Conservation of Nature - IUCN (IUCN 2022), b – Centro Nacional de Conservação da Flora (CNCFlora, 2022), c – Lista 
da Flora Ameaçada de Extinção do Rio Grande do Sul (FZB, 2014), d – Especies prioritarias para la conservación en Uruguay: Vertebrados, moluscos 
continentales y plantas vasculares (SOUTULLO; CLAVJO; MARTÍNEZ-LANFRANCO, 2013), e - Lista Oficial de Espécies da Flora Brasileira Ameaçadas de 
Extinção (MMA, 2022), f – PlanEAr – Plantas Endémicas de la Argentina (2008).
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Anexo 4. Lista das quadrículas com maior riqueza de espécies de parentes silvestres no bioma Pampa. 
 
Lista de quadrículas com maior riqueza de espécies de cada família de parentes silvestres ocorrentes no bioma Pampa, principal local de ocorrência 
representado na quadrícula, coordenadas geográficas de referência (latitude e longitude) e riqueza de espécies na quadrícula. 
 

Taxón Local Latitude Longitude Riqueza de espécies 

Amaranthaceae Toay, La Pampa, Argentina -36.50268 -64.53438 2 - 3 espécies 

Amaranthaceae Cel. Pringles, San Luis, Argentina -32.88114 -65.81104 2 - 3 espécies 

Amaranthaceae Río Cuarto, Córdova, Argentina -32.64665 -64.40411 2 - 3 espécies 

Amaranthaceae Santa María, Córdova, Argentina -31.57843 -64.24779 2 - 3 espécies 

Amaranthaceae Totoral, Córdova, Argentina -30.79681 -63.75276 2 - 3 espécies 

Amaranthaceae Castellanos, Santa Fé, Argentina -31.47421 -61.48604 2 - 3 espécies 

Amaranthaceae Diamante, Entre Ríos, Argentina -32.51638 -60.46993 2 - 3 espécies 

Amaranthaceae Gualeguaychú, Entre Ríos, Argentina -33.29801 -58.64613 2 - 3 espécies 

Amaranthaceae San José, Uruguai -34.52256 -56.45758 2 - 3 espécies 

Apiaceae Mar Chiquita, Buenos Aires, Argentina -37.25825 -57.63002 2 - 3 espécies 

Asparagaceae Tornquist, Buenos Aires, Argentina -38.45674 -62.58032 2 - 3 espécies 

Asparagaceae Toay, La Pampa, Argentina -36.34635 -64.53438 2 - 3 espécies 

Asparagaceae Gen. San Martín, Córdova, Argentina -32.43822 -63.49221 2 - 3 espécies 

Asparagaceae Obispo Angelelli, Córdova, Argentina -31.50027 -64.19568 2 - 3 espécies 

Asparagaceae Constitución, Santa Fé, Argentina -33.45433 -60.49598 2 - 3 espécies 

Asparagaceae Gualeguay, Entre Ríos, Argentina -33.48039 -59.45381 2 - 3 espécies 

Asparagaceae Hurlingham, Provincia de Buenos Aires, Argentina -34.60072 -58.64613 2 - 3 espécies 

Asparagaceae Rosario, Colônia, Uruguai -34.28807 -57.39553 2 - 3 espécies 

Asparagaceae Lavalleja, Uruguai -34.34018 -55.46752 2 - 3 espécies 

Asparagaceae Gen. Lavalle, Buenos Aires, Argentina -36.50268 -56.82234 2 - 3 espécies 

Asparagaceae Gral Juan Madariaga, Buenos Aires, Argentina -37.2843 -57.5258 2 - 3 espécies 

Asparagaceae Comandante Nicanor Otamendi, Buenos Aires, Argentina -38.11804 -57.83845 2 - 3 espécies 

Asteraceae Utracán Department, La Pampa, Argentina -37.44063 -65.5505 2 - 3 espécies 

Asteraceae Utracán Department, La Pampa, Argentina -37.36246 -64.53438 2 - 3 espécies 

Asteraceae Guatraché, La Pampa, Argentina -37.51879 -63.49221 2 - 3 espécies 
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Táxon Local Latitude Longitude Riqueza de espécies 

Asteraceae Capital, La Pampa, Argentina -36.45057 -64.48227 2 - 3 espécies 

Asteraceae Realicó, La Pampa, Argentina -35.4084 -64.45622 2 - 3 espécies 

Asteraceae Chapaleufú, La Pampa, Argentina -35.43445 -63.54432 2 - 3 espécies 

Asteraceae Carlos Tejedor Partido, Buenos Aires, Argentina -35.4084 -62.42399 2 - 3 espécies 

Asteraceae Gen. Pedernera, San Luis, Argentina -34.36623 -65.60261 2 - 3 espécies 

Asteraceae Santa María, Córdova, Argentina -31.7087 -64.27384 2 - 3 espécies 

Asteraceae Laguna Grande, Entre Ríos, Argentina -32.59455 -60.44387 2 - 3 espécies 

Asteraceae La Paz, Entre Ríos, Argentina -30.61443 -59.37565 2 - 3 espécies 

Asteraceae Uruguay, Entre Ríos, Argentina -32.43822 -58.48981 2 - 3 espécies 

Asteraceae Gualeguay, Entre Ríos, Argentina -33.55855 -59.42776 2 - 3 espécies 

Asteraceae Libertad, Buenos Aires, Argentina -34.70494 -58.67219 2 - 3 espécies 

Asteraceae Chascomús, Buenos Aires, Argentina -35.53867 -57.60397 2 - 3 espécies 

Asteraceae Lavalleja, Uruguai -34.41834 -55.49358 2 - 3 espécies 

Convolvulaceae Trenel, La Pampa, Argentina -35.46051 -64.45622 10 - 23 espécies 

Convolvulaceae Campo de Mayo, Buenos Aires, Argentina -34.52256 -58.67219 10 - 23 espécies 

Convolvulaceae Gen. Alvear, Corrientes, Argentina -28.45193 -56.50969 10 - 23 espécies 

Convolvulaceae Ituzaingó, Corrientes, Argentina -27.56608 -56.22309 10 - 23 espécies 

Convolvulaceae Barão do Triunfo, Rio Grande do Sul -30.37994 -51.71572 10 - 23 espécies 

Convolvulaceae Fortaleza, Montenegro, Rio Grande do Sul -29.70253 -51.58544 10 - 23 espécies 

Convolvulaceae Chicolomã, Santo Antônio da Patrulha, Rio Grande do Sul -29.91096 -50.67355 10 - 23 espécies 

Dioscoreaceae Gen. Alvear, Corrientes, Argentina -28.50404 -56.43153 2 - 3 espécies 

Dioscoreaceae Santa Bárbara, Encruzilhada do Sul, Rio Grande do Sul -30.43205 -52.47129 2 - 3 espécies 

Dioscoreaceae Barra do Ribeiro, Rio Grande do Sul -30.43205 -51.50728 2 - 3 espécies 

Dioscoreaceae Costa da Serra, Montenegro, Rio Grande do Sul -29.65042 -51.58544 2 - 3 espécies 

Euphorbiaceae Trenel, La Pampa, Argentina -35.48656 -64.48227 2 - 3 espécies 

Euphorbiaceae Capital, Córdova, Argentina -31.50027 -64.22173 2 - 3 espécies 

Euphorbiaceae Santo Tomé, Corrientes, Argentina -28.42587 -56.37942 2 - 3 espécies 

Fabaceae Santa María, Córdova, Argentina -31.57843 -64.22173 10 - 23 espécies 

Fabaceae Islas del Ibicuy, Entre Ríos, Argentina -33.50644 58.69824 10 - 23 espécies 
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Fabaceae San Salvador, Entre Ríos, Argentina -31.39605 -58.51586 10 - 23 espécies 

Fabaceae Mercedes, Corrientes, Argentina -28.89485 -58.20321 10 - 23 espécies 

Fabaceae Santo Tomé, Corrientes, Argentina -28.26955 -56.22309 10 - 23 espécies 

Fabaceae Glorinha, Rio Grande do Sul -29.85885 -50.6996 10 - 23 espécies 

Poaceae Villarino, Buenos Aires, Argentina -39.47285 -62.52821 10 - 23 espécies 

Poaceae Tornquist, Buenos Aires, Argentina -38.43069 -62.45005 10 - 23 espécies 

Poaceae Cel. Pringles, Buenos Aires, Argentina -38.40463 -61.48604 10 - 23 espécies 

Poaceae Tres Arroyos, Buenos Aires, Argentina -38.35252 -60.49598 10 - 23 espécies 

Poaceae Mar Chiquita, Buenos Aires, Argentina -37.36246 -57.47369 10 - 23 espécies 

Poaceae Utracán Department, La Pampa, Argentina -37.31036 -65.31601 10 - 23 espécies 

Poaceae Toay, La Pampa, Argentina -36.45057 -64.50833 10 - 23 espécies 

Poaceae Río Cuarto, Córdova, Argentina -33.61066 -64.48227 10 - 23 espécies 

Poaceae Río Cuarto, Córdova, Argentina -32.6206 -64.16962 10 - 23 espécies 

Poaceae Barrio Flores, Córdova, Argentina -31.44816 -64.24779 10 - 23 espécies 

Poaceae Río Segundo, Córdova, Argentina -31.44816 -63.44011 10 - 23 espécies 

Poaceae Totoral, Córdova, Argentina -30.77075 -64.09146 10 - 23 espécies 

Poaceae Gen. López, Santa Fé, Argentina -33.42828 -61.5121 10 - 23 espécies 

Poaceae La Capital, Santa Fé, Argentina -31.50027 -60.44387 10 - 23 espécies 

Poaceae La Paz, Entre Ríos, Argentina -30.51021 -59.53198 10 - 23 espécies 

Poaceae Islas del Ibicuy, Entre Ríos, Argentina -33.48039 -59.37565 10 - 23 espécies 

Poaceae Gen. Pacheco, Buenos Aires, Argentina -34.44439 -58.69824 10 - 23 espécies 

Poaceae Islas del Ibicuy, Entre Ríos, Argentina -33.48039 -58.67219 10 - 23 espécies 

Poaceae Uruguay, Entre Ríos, Argentina -32.36006 -58.46375 10 - 23 espécies 

Poaceae Federal, Entre Ríos, Argentina -31.26578 -58.54192 10 - 23 espécies 

Poaceae Paso de los Libres, Corrientes, Argentina -29.46804 -57.42159 10 - 23 espécies 

Poaceae Esteros del Iberá, Corrientes, Argentina -28.84274 -58.25532 10 - 23 espécies 

Poaceae Gen. Alvear, Corrientes, Argentina -28.55614 -56.43153 10 - 23 espécies 

Poaceae Samburá, São Borja, Rio Grande do Sul -28.39982 -55.51963 10 - 23 espécies 

Poaceae Ituzaingó, Corrientes, Argentina -27.64425 -56.19704 10 - 23 espécies 
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Poaceae José Otávio, Bagé, Rio Grande do Sul -31.42211 -54.26903 10 - 23 espécies 

Poaceae Santa Bárbara, Encruzilhada do Sul, Rio Grande do Sul -30.37994 -52.54945 10 - 23 espécies 

Poaceae Fortaleza, Montenegro, Rio Grande do Sul -29.65042 -51.6115 10 - 23 espécies 

Poaceae Chicolomã, Santo Antônio da Patrulha, Rio Grande do Sul -29.93702 -50.59539 10 - 23 espécies 

Poaceae Mercedes, Corrientes, Argentina -28.84274 -58.17716 10 - 23 espécies 

Rosaceae Ituzaingó, Corrientes, Argentina -27.6703 -56.2752 2 - 3 espécies 

Rosaceae Umbu, Cacequi, Rio Grande do Sul -29.93702 -54.52957 2 - 3 espécies 

Rosaceae Sertão Santana, Rio Grande do Sul -30.48416 -51.63755 2 - 3 espécies 

Rosaceae Fortaleza, Montenegro, Rio Grande do Sul -29.75464 -51.55939 2 - 3 espécies 

Rosaceae Chicolomã, Santo Antônio da Patrulha, Rio Grande do Sul -29.93702 -50.51722 2 - 3 espécies 

Solanaceae Rancul, La Pampa, Argentina -35.35629 -64.56044 24 - 42 espécies 

Solanaceae Puvr Adrian Escobar 3233, Córdoba, Argentina -31.44816 -64.19568 24 - 42 espécies 

Solanaceae 
Paso Morales 883, William C. Morris, Provincia de Buenos Aires, 
Argentina -34.57466 -58.64613 24 - 42 espécies 

Solanaceae Mercedes, Corrientes, Argentina -28.86879 -58.12505 24 - 42 espécies 

Solanaceae Sertão Santana, Rio Grande do Sul -30.51021 -51.58544 24 - 42 espécies 

Solanaceae Costa da Cadeia, Triunfo, Rio Grande do Sul -29.70253 -51.66361 24 - 42 espécies 

Solanaceae Miraguaia, Santo Antônio da Patrulha, Rio Grande do Sul -29.85885 -50.62144 24 - 42 espécies 

Todas as spp. Rancul, La Pampa, Argentina -35.61683 -64.50833 61 - 77 espécies 

Todas as spp. Jorge Enrique Ordoñez 560, Córdoba, Córdoba, Argentina -31.47421 -64.19568 61 - 77 espécies 

Todas as spp. Campo de Mayo, Buenos Aires, Argentina -34.52256 -58.64613 61 - 77 espécies 

Todas as spp. Gen. Alvear, Corrientes, Argentina -28.5822 -56.48363 61 - 77 espécies 

Todas as spp. Ituzaingó, Corrientes, Argentina -27.69636 -56.19704 61 - 77 espécies 

Todas as spp. Tapes, Rio Grande do Sul -30.58837 -51.50728 61 - 77 espécies 

Todas as spp. Montenegro, Rio Grande do Sul -29.65042 -51.48123 61 - 77 espécies 

Todas as spp. Nhú-Porã, São Borja, Rio Grande do Sul -28.76458 -56.14493   

Todas as spp. Miraguaia, Santo Antônio da Patrulha, Rio Grande do Sul -29.85885 -50.67355 61 - 77 espécies 

Todas as spp. Aigua, Maldonado, Uruguai -34.34018 -54.58168 24 - 42 espécies 

Todas as spp. Santa Lucia, Canelones, Uruguai -34.41834 -56.35336 24 - 42 espécies 
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Táxon Local Latitude Longitude Riqueza de espécies 

Todas as spp. Durazno, Uruguai -32.46427 -55.46752 24 - 42 espécies 

Lathyrus Santa María, Córdova, Argentina -31.52632 -64.27384 4 – 9 espécies 

Lathyrus Santo Tomé, Corrientes, Argentina -28.42587 -56.48363 4 – 9 espécies 

Lathyrus Departamento de Colonia, Uruguai -34.34018 -57.44764 4 – 9 espécies 

Lathyrus Minas de Corrales, Rivera, Uruguai -31.50027 -55.49358 4 – 9 espécies 

Lathyrus Pinheiro Machado, RS -31.65659 -53.48740 4 – 9 espécies 

Lathyrus Caçapava do Sul, RS, Brasil -30.53626 -53.51346 4 – 9 espécies 

Lathyrus Chicolomã, Santo Antônio da Patrulha, RS, Brasil -29.91096 -50.51722 4 – 9 espécies 

Vicia Gobernador Dupuy, San Luis, Argentina -35.51262 -65.36812 4 – 9 espécies 

Vicia Obispo Angelelli, Córdova, Argentina -31.50027 -64.19568 4 – 9 espécies 

Vicia Mercedes, Corrientes, Argentina -28.84274 -58.15110 4 – 9 espécies 

Vicia Islas del Ibicuy, Entre Ríos, Argentina -33.55855 -58.67219 4 – 9 espécies 

Vicia El Palomar, Buenos Aires, Argentina -34.60072 -58.62008 4 – 9 espécies 

Vicia Porto Batista, Triunfo, RS, Brasil -29.78069 -51.53334 4 – 9 espécies 

Vicia Chicolomã, Santo Antônio da Patrulha, RS, Brasil -29.93702 -50.54328 4 – 9 espécies 

Hordeum Patagones, Buenos Aires, Argentina -40.46291 -62.58032 4 – 9 espécies 

Hordeum Villarino, Buenos Aires, Argentina -39.49891 -62.60637 4 – 9 espécies 

Hordeum Tornquist, Buenos Aires, Argentina -38.43069 -62.52821 4 – 9 espécies 

Hordeum Coronel Pringles, Buenos Aires, Argentina -38.40463 -61.45999 4 – 9 espécies 

Hordeum Tres Arroyos, Buenos Aires, Argentina -38.56096 -60.49598 4 – 9 espécies 

Hordeum Utracán Department, La Pampa, Argentina -37.44063 -65.47233 4 – 9 espécies 

Hordeum Toay, La Pampa, Argentina -36.42451 -64.50833 4 – 9 espécies 

Hordeum General Roca, Córdova, Argentina -34.52256 -64.48227 4 – 9 espécies 

Hordeum Unión, Córdova, Argentina -32.46427 -62.52821 4 – 9 espécies 

Hordeum Pje Firmat 1140, S2630 Firmat, Santa Fe, Argentina -33.45433 -61.48604 4 – 9 espécies 

Hordeum Constitución, Santa Fé, Argentina -33.50644 -60.52204 4 – 9 espécies 

Hordeum Río Cuarto, Córdova, Argentina -32.49033 -64.29990 4 – 9 espécies 

Hordeum El Libertador, Buenos Aires, Argentina -34.54861 -58.62008 4 – 9 espécies 

Hordeum Azul, Buenos Aires, Argentina -36.47662 -59.40171 4 – 9 espécies 

Continuação 
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Táxon Local Latitude Longitude Riqueza de espécies 

Hordeum Dolores, Buenos Aires, Argentina -36.58084 -57.60397 4 – 9 espécies 

Panicum Ituzaingó, Corrientes, Argentina -27.72241 -56.19704 10 – 23 espécies 

Panicum Mercedes, Corrientes, Argentina -28.81669 -58.15110 10 – 23 espécies 

Setaria Santa María, Córdova, Argentina -31.52632 -64.22173 10 – 23 espécies 

Solanum Trenel, La Pampa, Argentina -35.56472 -64.45622 24 – 42 espécies 

Solanum B1678 Caseros, Provincia de Buenos Aires, Argentina -34.60072 -58.56797 24 – 42 espécies 

Solanum Sertão Santana, RS, Brasil -30.48416 -51.55939 24 – 42 espécies 

Solanum Fortaleza, Montenegro, RS, Brasil -29.72858 -51.53334 24 – 42 espécies 

Solanum Chicolomã, Santo Antônio da Patrulha, RS, Brasil -29.91096 -50.51722 24 – 42 espécies 
 

Continuação 
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Anexo 5. Sinopse das 62 espécies de parentes silvestres ocorrentes no Pampa 

 

Sinopse dos resultados encontrados para as 62 espécies de parentes silvestres de 

plantas cultivadas para a alimentação e agricultura, nativos ou naturalizados no 

Pampa com pool gênico e cultivo relacionado conhecidos. 

 

AMARANTHACEAE 

Chenopodium hircinum Schrad. 

Cultivo relacionado: quinoa (Chenopodium quinoa Willd.) 

Classificação: pool gênico primário 

Origem: naturalizada 

Países de ocorrência: Argentina, Brasil e Uruguai 

Conservação: não se encontra avaliada, quanto ao risco de ameaça de extinção, em 

nenhuma das bases de dados consultadas. 

Representatividade em coleções ou bancos de germoplasma online: não possui 

acessos depositados em bancos de germoplasma, segundo as bases de dados 

consultadas. 

 

APIACEAE 

Daucus pusillus Michx. 

Cultivo relacionado: cenoura (Daucus carota L.) 

Classificação: pool gênico terciário 

Origem: nativa 

Países de ocorrência: Argentina, Brasil e Uruguai 

Conservação: avaliada como menos preocupante (LC) 

Representatividade em coleções ou bancos de germoplasma online: possui 55 

acessos depositados em bancos de germoplasma. 

 

ASPARAGACEAE 

Asparagus asparagoides (L.) Druce 

Cultivo relacionado: aspargo (Asparagus officinalis L.) 

Classificação: pool gênico terciário 

Origem: naturalizada 
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Países de ocorrência: Argentina e Uruguai 

Conservação: não se encontra avaliada, quanto ao risco de ameaça de extinção, em 

nenhuma das bases de dados consultadas. 

Representatividade em coleções ou bancos de germoplasma online: possui seis 

acessos depositados em bancos de germoplasma. 

 

ASTERACEAE 

Carthamus lanatus L. 

Cultivo relacionado: cártamo (Carthamus tinctorius L.) 

Classificação: pool gênico terciário 

Origem: naturalizada 

Países de ocorrência: Argentina, Brasil e Uruguai 

Conservação: não se encontra avaliada, quanto ao risco de ameaça de extinção, em 

nenhuma das bases de dados consultadas. 

Representatividade em coleções ou bancos de germoplasma online: possui 63 

acessos depositados em bancos de germoplasma. 

 

Helianthus petiolaris Nutt. 

Cultivo relacionado: girassol (Helianthus tuberosus L. e Helianthus annuus L.) 

Classificação: pool gênico secundário 

Origem: naturalizada 

Países de ocorrência: Argentina 

Conservação: não se encontra avaliada, quanto ao risco de ameaça de extinção, em 

nenhuma das bases de dados consultadas. 

Representatividade em coleções ou bancos de germoplasma online: possui 349 

acessos depositados em bancos de germoplasma. 

 

Lactuca serriola L. 

Cultivo relacionado: alface (Lactuca sativa L.) 

Classificação: pool gênico primário 

Origem: naturalizada 

Países de ocorrência: Argentina, Brasil e Uruguai 

Conservação: avaliada como menos preocupante (LC). 
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Representatividade em coleções ou bancos de germoplasma online: possui 

2.089 acessos depositados em bancos de germoplasma. 

 

CONVOLVULACEAE 

Ipomoea grandifolia (Dammer) O´Donell 

Cultivo relacionado: batata-doce (Ipomoea batatas (L.) Poir.) 

Classificação: pool gênico terciário 

Origem: nativa 

Países de ocorrência: Argentina, Brasil e Uruguai 

Conservação: avaliada como menos preocupante (LC) 

Representatividade em coleções ou bancos de germoplasma online: possui 126 

acessos depositados em bancos de germoplasma. 

 

Ipomoea purpurea (L.) Roth 

Cultivo relacionado: batata-doce (Ipomoea batatas (L.) Poir.) 

Classificação: pool gênico terciário 

Origem: nativa 

Países de ocorrência: Argentina, Brasil e Uruguai 

Conservação: não se encontra avaliada, quanto ao risco de ameaça de extinção, em 

nenhuma das bases de dados consultadas. 

Representatividade em coleções ou bancos de germoplasma online: possui 129 

acessos depositados em bancos de germoplasma. 

 

Ipomoea tiliacea Choisy 

Cultivo relacionado: batata-doce (Ipomoea batatas (L.) Poir.) 

Classificação: pool gênico terciário 

Origem: nativa 

Países de ocorrência: Brasil 

Conservação: avaliada como menos preocupante (LC) 

Representatividade em coleções ou bancos de germoplasma online: possui 80 

acessos depositados em bancos de germoplasma. 
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Ipomoea triloba L. 

Cultivo relacionado: batata-doce (Ipomoea batatas (L.) Poir.) 

Classificação: pool gênico terciário 

Origem: nativa 

Países de ocorrência: Brasil 

Conservação: avaliada como menos preocupante (LC) 

Representatividade em coleções ou bancos de germoplasma online: possui 96 

acessos depositados em bancos de germoplasma. 

 

EUPHORBIACEAE 

Manihot grahamii Hook. 

Cultivo relacionado: mandioca (Manihot esculenta Crantz) 

Classificação: pool gênico secundário 

Origem: nativa 

Países de ocorrência: Argentina, Brasil e Uruguai 

Conservação: não se encontra avaliada, quanto ao risco de ameaça de extinção, em 

nenhuma das bases de dados consultadas. 

Representatividade em coleções ou bancos de germoplasma online: não possui 

acessos depositados em bancos de germoplasma, segundo as bases de dados 

consultadas. 

 

Manihot hunzikeriana Mart. Crov. 

Cultivo relacionado: mandioca (Manihot esculenta Crantz) 

Classificação: pool gênico secundário (Crop Wild Relatives Inventory) e pool gênico 

terciário (U.S. National Plant Germplasm System) 

Origem: nativa 

Países de ocorrência: Argentina e Brasil 

Conservação: não se encontra avaliada, quanto ao risco de ameaça de extinção, em 

nenhuma das bases de dados consultadas. 

Representatividade em coleções ou bancos de germoplasma online: não possui 

acessos depositados em bancos de germoplasma, segundo as bases de dados 

consultadas. 
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FABACEAE 

Arachis burkartii Handro 

Cultivo relacionado: amendoim (Arachis hypogaea L.) 

Classificação: pool gênico terciário 

Origem: nativa 

Países de ocorrência: Argentina, Brasil e Uruguai 

Conservação: não se encontra avaliada, quanto ao risco de ameaça de extinção, em 

nenhuma das bases de dados consultadas. 

Representatividade em coleções ou bancos de germoplasma online: possui 64 

acessos depositados em bancos de germoplasma. 

 

Arachis glabrata Benth. 

Cultivo relacionado: amendoim (Arachis hypogaea L.) 

Classificação: pool gênico terciário 

Origem: nativa 

Países de ocorrência: Argentina 

Conservação: não se encontra avaliada, quanto ao risco de ameaça de extinção, em 

nenhuma das bases de dados consultadas. 

Representatividade em coleções ou bancos de germoplasma online: possui 501 

acessos depositados em bancos de germoplasma. 

 

Arachis repens Handro 

Cultivo relacionado: amendoim (Arachis hypogaea L.) 

Classificação: pool gênico terciário 

Origem: nativa 

Países de ocorrência: Brasil 

Conservação: não se encontra avaliada, quanto ao risco de ameaça de extinção, em 

nenhuma das bases de dados consultadas. 

Representatividade em coleções ou bancos de germoplasma online: possui 102 

acessos depositados em bancos de germoplasma. 
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Arachis villosa Benth. 

Cultivo relacionado: amendoim (Arachis hypogaea L.) 

Classificação: pool gênico secundário 

Origem: nativa 

Países de ocorrência: Argentina, Brasil e Uruguai 

Conservação: avaliada em três categorias segundo as bases de dados consultadas, 

criticamente em perigo (CR), em perigo (EN) e quase ameaçada (NT). 

Representatividade em coleções ou bancos de germoplasma online: possui 47 

acessos depositados em bancos de germoplasma. 

 

Lathyrus hirsutus L. 

Cultivo relacionado: chícharo (Lathyrus sativus L.), ervilhaca (Lathyrus cicera L.) e 

ervilha-doce (Lathyrus odoratus L.) 

Classificação: pool gênico terciário (chícharo) e grupo taxonômico 2 (ervilhaca e 

ervilha-doce) 

Origem: naturalizada 

Países de ocorrência: Argentina e Uruguai 

Conservação: avaliada como menos preocupante (LC) 

Representatividade em coleções ou bancos de germoplasma online: possui 336 

acessos depositados em bancos de germoplasma. 

 

Lathyrus latifolius L. 

Cultivo relacionado: ervilhaca (Lathyrus cicera L.) e ervilha-doce (Lathyrus odoratus 

L.) 

Classificação: grupo taxonômico 4 de ambos os cultivos 

Origem: naturalizada 

Países de ocorrência: Argentina e Uruguai 

Conservação: avaliada como menos preocupante (LC) 

Representatividade em coleções ou bancos de germoplasma online: possui 126 

acessos depositados em bancos de germoplasma. 

 

Vicia hybrida L. 

Cultivo relacionado: ervilha-húngara (Vicia pannonica Crantz) 
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Classificação: pool gênico terciário 

Origem: naturalizada 

Países de ocorrência: Uruguai 

Conservação: não se encontra avaliada, quanto ao risco de ameaça de extinção, em 

nenhuma das bases de dados consultadas. 

Representatividade em coleções ou bancos de germoplasma online: possui 522 

acessos depositados em bancos de germoplasma. 

 

Vigna luteola (Jacq.) Benth. 

Cultivo relacionado: feijão-bambara (Vigna subterranea (L.) Verdc.) 

Classificação: pool gênico terciário 

Origem: nativa 

Países de ocorrência: Argentina, Brasil e Uruguai 

Conservação: avaliada como menos preocupante 

Representatividade em coleções ou bancos de germoplasma online: possui 280 

acessos depositados em bancos de germoplasma. 

 

POACEAE 

Avena barbata Brot. 

Cultivo relacionado: aveia (Avena sativa L.) 

Classificação: pool gênico terciário 

Origem: naturalizada 

Países de ocorrência: Argentina, Brasil e Uruguai 

Conservação: avaliada como menos preocupante (LC). 

Representatividade em coleções ou bancos de germoplasma online: possui 

1.272 acessos depositados em bancos de germoplasma. 

 

Avena byzantina K.Koch 

Cultivo relacionado: aveia (Avena sativa L.) 

Classificação: pool gênico primário 

Origem: naturalizada 

Países de ocorrência: Argentina 
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Conservação: não se encontra avaliada, quanto ao risco de ameaça de extinção, em 

nenhuma das bases de dados consultadas. 

Representatividade em coleções ou bancos de germoplasma online: possui 

1.995 acessos depositados em bancos de germoplasma. 

 

Avena fatua L. 

Cultivo relacionado: aveia (Avena sativa L.) 

Classificação: pool gênico primário 

Origem: naturalizada 

Países de ocorrência: Argentina, Brasil e Uruguai 

Conservação: avaliada como menos preocupante 

Representatividade em coleções ou bancos de germoplasma online: possui 

1.798 acessos depositados em bancos de germoplasma. 

 

Avena sterilis L. 

Cultivo relacionado: aveia (Avena sativa L.) 

Classificação: pool gênico primário 

Origem: naturalizada 

Países de ocorrência: Argentina, Brasil e Uruguai 

Conservação: avaliada como menos preocupante 

Representatividade em coleções ou bancos de germoplasma online: possui 

10.637 acessos depositados em bancos de germoplasma. 

 

Avena strigosa Schreb. 

Cultivo relacionado: aveia (Avena sativa L.) 

Classificação: pool gênico terciário 

Origem: naturalizada 

Países de ocorrência: Argentina e Brasil 

Conservação: avaliada como dados insuficientes (DD) 

Representatividade em coleções ou bancos de germoplasma online: possui 

1.028 acessos depositados em bancos de germoplasma. 

 

Eleusine indica Steud. 
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Cultivo relacionado: painço (Eleusine coracana (L.) Gaertn.) 

Classificação: pool gênico primário (Crop Wild Relatives Inventory) e pool gênico 

secundário (U.S. National Plant Germplasm System) 

Origem: naturalizada 

Países de ocorrência: Argentina, Brasil e Uruguai 

Conservação: avaliada como menos preocupante (LC) 

Representatividade em coleções ou bancos de germoplasma online: possui 218 

acessos depositados em bancos de germoplasma. 

 

Eleusine tristachya (Lam.) Lam. 

Cultivo relacionado:  painço (Eleusine coracana (L.) Gaertn.) 

Classificação: pool gênico secundário 

Origem: nativa 

Países de ocorrência: Argentina, Brasil e Uruguai 

Conservação: avaliada como menos preocupante (LC) 

Representatividade em coleções ou bancos de germoplasma online: possui 57 

acessos depositados em bancos de germoplasma. 

 

Hordeum cordobense Bothmer, N.Jacobsen & Nicora 

Cultivo relacionado: cevada (Hordeum vulgare L.) 

Classificação: pool gênico terciário 

Origem: nativa 

Países de ocorrência: Argentina 

Conservação: avaliada como dados insuficientes (DD) e na Categoria 1 do Catálogo 

de Plantas Endêmicas da Argentina. 

Representatividade em coleções ou bancos de germoplasma online: possui 16 

acessos depositados em bancos de germoplasma. 

 

Hordeum erectifolium Bothmer, N.Jacobsen & R.B.Jørg. 

Cultivo relacionado: cevada (Hordeum vulgare L.) 

Classificação: pool gênico terciário 

Origem: nativa 

Países de ocorrência: Argentina 
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Conservação: avaliada como quase ameaçada (NT) e como Categoria 1 no Catálogo 

de Plantas Endêmicas da Argentina. 

Representatividade em coleções ou bancos de germoplasma online: possui cinco 

acessos depositados em bancos de germoplasma. 

 

Hordeum euclaston Steud. 

Cultivo relacionado: cevada (Hordeum vulgare L.) 

Classificação: pool gênico terciário 

Origem: nativa 

Países de ocorrência: Argentina, Brasil e Uruguai 

Conservação: avaliada como menos preocupante (LC) 

Representatividade em coleções ou bancos de germoplasma online: possui 16 

acessos depositados em bancos de germoplasma. 

 

Hordeum flexuosum Steud. 

Cultivo relacionado: cevada (Hordeum vulgare L.) 

Classificação: pool gênico terciário 

Origem: nativa 

Países de ocorrência: Argentina 

Conservação: avaliada como menos preocupante (LC) e incluída na lista de espécies 

prioritárias do Uruguai. 

Representatividade em coleções ou bancos de germoplasma online: possui nove 

acessos depositados em bancos de germoplasma. 

 

Hordeum jubatum L. 

Cultivo relacionado: cevada (Hordeum vulgare L.) 

Classificação: pool gênico terciário 

Origem: naturalizada 

Países de ocorrência: Argentina 

Conservação: avaliada como menos preocupante (LC) 

Representatividade em coleções ou bancos de germoplasma online: possui 91 

acessos depositados em bancos de germoplasma. 
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Hordeum murinum L. 

Cultivo relacionado: cevada (Hordeum vulgare L.) 

Classificação: pool gênico terciário 

Origem: naturalizada 

Países de ocorrência: Argentina e Brasil 

Conservação: avaliada como menos preocupante (LC) 

Representatividade em coleções ou bancos de germoplasma online: possui 907 

acessos depositados em bancos de germoplasma. 

 

Hordeum murinum subsp. leporinum (Link) Arcang. 

Cultivo relacionado: cevada (Hordeum vulgare L.) 

Classificação: pool gênico terciário 

Origem: naturalizada 

Países de ocorrência: Argentina, Brasil e Uruguai 

Conservação: não se encontra avaliada, quanto ao risco de ameaça de extinção, em 

nenhuma das bases de dados consultadas. 

Representatividade em coleções ou bancos de germoplasma online: possui 110 

acessos depositados em bancos de germoplasma. 

 

Hordeum parodii Covas 

Cultivo relacionado: cevada (Hordeum vulgare L.) 

Classificação: pool gênico terciário 

Origem: nativa 

Países de ocorrência: Argentina 

Conservação: avaliada como menos preocupante (LC) e na Categoria 4 do Catálogo 

de Plantas Endêmicas da Argentina. 

Representatividade em coleções ou bancos de germoplasma online: possui 48 

acessos depositados em bancos de germoplasma. 

 

Hordeum procerum Nevski 

Cultivo relacionado: cevada (Hordeum vulgare L.) 

Classificação: pool gênico terciário 

Origem: nativa 
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Países de ocorrência: Argentina 

Conservação: avaliada como dados insuficientes (DD) 

Representatividade em coleções ou bancos de germoplasma online: possui 19 

acessos depositados em bancos de germoplasma. 

 

Hordeum pusillum Nutt. 

Cultivo relacionado: cevada (Hordeum vulgare L.) 

Classificação: pool gênico terciário 

Origem: nativa 

Países de ocorrência: Argentina 

Conservação: avaliada como menos preocupante (LC) 

Representatividade em coleções ou bancos de germoplasma online: possui 30 

acessos depositados em bancos de germoplasma. 

 

Hordeum stenostachys Godr. 

Cultivo relacionado: cevada (Hordeum vulgare L.) 

Classificação: pool gênico terciário 

Origem: nativa 

Países de ocorrência: Argentina, Brasil e Uruguai 

Conservação: avaliada como menos preocupante (LC) 

Representatividade em coleções ou bancos de germoplasma online: possui 96 

acessos depositados em bancos de germoplasma. 

 

Oryza rufipogon Griff. 

Cultivo relacionado: arroz-africano (Oryza glaberrima Steud.) e arroz (Oryza sativa 

L.) 

Classificação: pool gênico primário de ambos os cultivos 

Origem: naturalizada 

Países de ocorrência: Argentina 

Conservação: avaliada como menos preocupante (LC) 

Representatividade em coleções ou bancos de germoplasma online: possui 965 

acessos depositados em bancos de germoplasma. 

Panicum aquaticum Poir. 
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Cultivo relacionado: milheto (Panicum miliaceum L.) 

Classificação: grupo taxonômico 4 

Origem: nativa 

Países de ocorrência: Brasil 

Conservação: não se encontra avaliada, quanto ao risco de ameaça de extinção, em 

nenhuma das bases de dados consultadas. 

Representatividade em coleções ou bancos de germoplasma online: não possui 

acessos depositados em bancos de germoplasma, segundo as bases de dados 

consultadas. 

 

Panicum bergii Arechav. 

Cultivo relacionado: milheto (Panicum miliaceum L.) 

Classificação: pool gênico terciário (U.S. National Plant Germplasm System) e grupo 

taxonômico 2 (Crop Wild Relatives Inventory) 

Origem: nativa 

Países de ocorrência: Argentina, Brasil e Uruguai 

Conservação: não se encontra avaliada, quanto ao risco de ameaça de extinção, em 

nenhuma das bases de dados consultadas. 

Representatividade em coleções ou bancos de germoplasma online: possui 13 

acessos depositados em bancos de germoplasma. 

 

Panicum capillare L. 

Cultivo relacionado: milheto (Panicum miliaceum L.) 

Classificação: pool gênico terciário 

Origem: naturalizada 

Países de ocorrência: Argentina, Brasil e Uruguai 

Conservação: não se encontra avaliada, quanto ao risco de ameaça de extinção, em 

nenhuma das bases de dados consultadas. 

Representatividade em coleções ou bancos de germoplasma online: possui 21 

acessos depositados em bancos de germoplasma. 

 

Panicum dichotomiflorum Michx. 

Cultivo relacionado: milheto (Panicum miliaceum L.) 
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Classificação: grupo taxonômico 3 

Origem: nativa 

Países de ocorrência: Argentina, Brasil e Uruguai 

Conservação: não se encontra avaliada, quanto ao risco de ameaça de extinção, em 

nenhuma das bases de dados consultadas. 

Representatividade em coleções ou bancos de germoplasma online: possui sete 

acessos depositados em bancos de germoplasma. 

 

Panicum gouinii E.Fourn. 

Cultivo relacionado: milheto (Panicum miliaceum L.) 

Classificação: grupo taxonômico 3 

Origem: nativa 

Países de ocorrência: Argentina, Brasil e Uruguai 

Conservação: avaliada como menos preocupante (LC) 

Representatividade em coleções ou bancos de germoplasma online: não possui 

acessos depositados em bancos de germoplasma, segundo as bases de dados 

consultadas. 

 

Panicum olyroides Kunth 

Cultivo relacionado: milheto (Panicum miliaceum L.) 

Classificação: grupo taxonômico 3 

Origem: nativa 

Países de ocorrência: Argentina, Brasil e Uruguai 

Conservação: não se encontra avaliada, quanto ao risco de ameaça de extinção, em 

nenhuma das bases de dados consultadas. 

Representatividade em coleções ou bancos de germoplasma online: não possui 

acessos depositados em bancos de germoplasma, segundo as bases de dados 

consultadas. 

 

Panicum pedersenii Zuloaga 

Cultivo relacionado: milheto (Panicum miliaceum L.) 

Classificação: grupo taxonômico 3 

Origem: nativa 
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Países de ocorrência: Argentina e Brasil 

Conservação: avaliada como em perigo (EN) 

Representatividade em coleções ou bancos de germoplasma online: não possui 

acessos depositados em bancos de germoplasma, segundo as bases de dados 

consultadas. 

 

Panicum racemosum Spreng. 

Cultivo relacionado: milheto (Panicum miliaceum L.) 

Classificação: pool gênico terciário (U.S. National Plant Germplasm System) e grupo 

taxonômico 3 (Crop Wild Relatives Inventory) 

Origem: nativa 

Países de ocorrência: Argentina, Brasil e Uruguai 

Conservação: não se encontra avaliada, quanto ao risco de ameaça de extinção, em 

nenhuma das bases de dados consultadas. 

Representatividade em coleções ou bancos de germoplasma online: não possui 

acessos depositados em bancos de germoplasma, segundo as bases de dados 

consultadas. 

 

Panicum repens L. 

Cultivo relacionado: milheto (Panicum miliaceum L.) 

Classificação: grupo taxonômico 3 

Origem: nativa 

Países de ocorrência: Argentina 

Conservação: avaliada como menos preocupante (LC) 

Representatividade em coleções ou bancos de germoplasma online: possui 18 

acessos depositados em bancos de germoplasma. 

 

Panicum tricholaenoides Steud. 

Cultivo relacionado: milheto (Panicum miliaceum L.) 

Classificação: pool gênico terciário (U.S. National Plant Germplasm System) e grupo 

taxonômico 3 (Crop Wild Relatives Inventory) 

Origem: nativa 

Países de ocorrência: Argentina, Brasil e Uruguai 
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Conservação: não se encontra avaliada, quanto ao risco de ameaça de extinção, em 

nenhuma das bases de dados consultadas. 

Representatividade em coleções ou bancos de germoplasma online: não possui 

acessos depositados em bancos de germoplasma, segundo as bases de dados 

consultadas. 

 

Saccharum angustifolium Trin. 

Cultivo relacionado: cana-de-açúcar (Saccharum officinarum L.) 

Classificação: pool gênico terciário 

Origem: nativa 

Países de ocorrência: Argentina, Brasil e Uruguai 

Conservação: avaliada como menos preocupante (LC) 

Representatividade em coleções ou bancos de germoplasma online: não possui 

acessos depositados em bancos de germoplasma, segundo as bases de dados 

consultadas. 

 

Saccharum villosum Steud. 

Cultivo relacionado: cana-de-açúcar (Saccharum officinarum L.) 

Classificação: pool gênico terciário 

Origem: nativa 

Países de ocorrência: Argentina, Brasil e Uruguai 

Conservação: avaliada como menos preocupante (LC) e incluída na lista de espécies 

prioritárias do Uruguai. 

Representatividade em coleções ou bancos de germoplasma online: não possui 

acessos depositados em bancos de germoplasma, segundo as bases de dados 

consultadas. 

 

Setaria verticillata (L.) P.Beauv. 

Cultivo relacionado: milheto-rabo-de-raposa (Setaria italica P.Beauv.) 

Classificação: pool gênico secundário 

Origem: naturalizada 

Países de ocorrência: Argentina e Uruguai 
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Conservação: não se encontra avaliada, quanto ao risco de ameaça de extinção, em 

nenhuma das bases de dados consultadas. 

Representatividade em coleções ou bancos de germoplasma online: possui 38 

acessos depositados em bancos de germoplasma. 

 

Setaria viridis P.Beauv. 

Cultivo relacionado: milheto-rabo-de-raposa (Setaria italica P.Beauv.) 

Classificação: pool gênico primário 

Origem: nativa 

Países de ocorrência: Argentina, Brasil e Uruguai 

Conservação: não se encontra avaliada, quanto ao risco de ameaça de extinção, em 

nenhuma das bases de dados consultadas. 

Representatividade em coleções ou bancos de germoplasma online: possui 110 

acessos depositados em bancos de germoplasma. 

 

Sorghum halepense Pers. 

Cultivo relacionado: sorgo (Sorghum bicolor (L.) Moench) 

Classificação: pool gênico secundário 

Origem: naturalizada 

Países de ocorrência: Argentina, Brasil e Uruguai 

Conservação: não se encontra avaliada, quanto ao risco de ameaça de extinção, em 

nenhuma das bases de dados consultadas. 

Representatividade em coleções ou bancos de germoplasma online: possui 210 

acessos depositados em bancos de germoplasma. 

 

SOLANACEAE 

Capsicum chacoense Hunz. 

Cultivo relacionado: pimentas e pimentões (Capsicum annuum L., Capsicum 

baccatum L., Capsicum chinense Jacq., Capsicum frutescens L.) 

Classificação: pool gênico secundário 

Origem: nativa 

Países de ocorrência: Argentina, Brasil e Uruguai 
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Conservação: não se encontra avaliada, quanto ao risco de ameaça de extinção, em 

nenhuma das bases de dados consultadas. 

Representatividade em coleções ou bancos de germoplasma online: possui 81 

acessos depositados em bancos de germoplasma. 

 

Solanum aculeatissimum Moench 

Cultivo relacionado: berinjela (Solanum melongena L) 

Classificação: pool gênico terciário 

Origem: nativa 

Países de ocorrência: Brasil 

Conservação: não se encontra avaliada, quanto ao risco de ameaça de extinção, em 

nenhuma das bases de dados consultadas. 

Representatividade em coleções ou bancos de germoplasma online: possui 63 

acessos depositados em bancos de germoplasma. 

 

Solanum chacoense Bitter 

Cultivo relacionado: batata (Solanum tuberosum L.) 

Classificação: pool gênico secundário 

Origem: nativa 

Países de ocorrência: Argentina, Brasil e Uruguai 

Conservação: avaliada como menos preocupante (LC), em perigo (EN) e incluída na 

lista de espécies prioritárias do Uruguai 

Representatividade em coleções ou bancos de germoplasma online: possui 781 

acessos depositados em bancos de germoplasma. 

 

Solanum commersonii Poir. 

Cultivo relacionado: batata (Solanum tuberosum L.) 

Classificação: pool gênico terciário 

Origem: nativa 

Países de ocorrência: Argentina, Brasil e Uruguai 

Conservação: não se encontra avaliada, quanto ao risco de ameaça de extinção, em 

nenhuma das bases de dados consultadas. 
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Representatividade em coleções ou bancos de germoplasma online: possui 322 

acessos depositados em bancos de germoplasma. 

 

Solanum fusiforme L.B.Sm. & Downs 

Cultivo relacionado: tomate-de-árvore (Solanum betaceum Cav.) 

Classificação: pool gênico terciário 

Origem: nativa 

Países de ocorrência: Argentina e Brasil 

Conservação: avaliada como em perigo (EN) 

Representatividade em coleções ou bancos de germoplasma online: não possui 

acessos depositados em bancos de germoplasma, segundo as bases de dados 

consultadas. 

 

Solanum malmeanum Bitter 

Cultivo relacionado: batata (Solanum tuberosum L.) 

Classificação: pool gênico terciário 

Origem: nativa 

Países de ocorrência: Argentina, Brasil e Uruguai 

Conservação: avaliada como menos preocupante (LC) 

Representatividade em coleções ou bancos de germoplasma online: possui 97 

acessos depositados em bancos de germoplasma. 

 

Solanum sisymbriifolium Lam. 

Cultivo relacionado: berinjela (Solanum melongena L) 

Classificação: pool gênico terciário 

Origem: nativa 

Países de ocorrência: Argentina, Brasil e Uruguai 

Conservação: não se encontra avaliada, quanto ao risco de ameaça de extinção, em 

nenhuma das bases de dados consultadas. 

Representatividade em coleções ou bancos de germoplasma online: possui 44 

acessos depositados em bancos de germoplasma. 
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Solanum viarum Dunal 

Cultivo relacionado: berinjela (Solanum melongena L.) 

Classificação: pool gênico terciário 

Origem: nativa 

Países de ocorrência: Argentina, Brasil e Uruguai 

Conservação: avaliada como menos preocupante (LC) 

Representatividade em coleções ou bancos de germoplasma online: possui 65 

acessos depositados em bancos de germoplasma.
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Apêndice B – Resumos publicados em anais de eventos 

 

Anexo 6. VAHL, D.R; HEIDEN, G. APIUM, CYCLOSPERMUM E TORILIS 

(APIACEAE) NA FLORA DO BRASIL 2020. 2020. XXII ENCONTRO DE PÓS-

GRADUAÇÃO UFPEL. In 6ª Semana Integrada UFPel 2020. Texto completo 

disponível em: https://cti.ufpel.edu.br/siepe/arquivos/2020/CB_01513.pdf.  

Apresentação online disponível em: 

https://www.youtube.com/watch?v=tHc3SxYBLHo 

 

 

  

https://www.youtube.com/watch?v=tHc3SxYBLHo
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Anexo 7. VAHL, D.R; IGANCI, J.; HEIDEN, G. PARENTES SILVESTRES DE 

PLANTAS CULTIVADAS: LEGUMINOSAE NO BIOMA PAMPA. 2021. XXIII 

ENCONTRO DE PÓS-GRADUAÇÃO UFPEL. In 7ª Semana Integrada UFPel 2021. 

Texto completo disponível em: 

https://cti.ufpel.edu.br/siepe/arquivos/2021/CB_02711.pdf. Apresentação online 

disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=GzwQUz3rpVw 
 

 

  

https://cti.ufpel.edu.br/siepe/arquivos/2021/CB_02711.pdf
https://www.youtube.com/watch?v=GzwQUz3rpVw


176 
 

Anexo 8. VAHL, D.R; IGANCI, J.; HEIDEN, G. Inventário no bioma Pampa dos 

parentes silvestres de plantas cultivadas. 2021. I Encontro de Botânicos da Região 

Sul do Brasil. In Anais do I Encontro de Botânicos da Região Sul do Brasil, 03 a 05 de 

novembro de 2021, Lajeado, RS / Elisete Maria de Freitas et al. (Org.) – Lajeado: 

Editora Univates, 2022. Texto completo disponível em: 

https://www.univates.br/editora-univates/media/publicacoes/362/pdf_362.pdf 

 

 

  

https://www.univates.br/editora-univates/media/publicacoes/362/pdf_362.pdf
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Anexo 9. VAHL, D.R; IGANCI, J.; HEIDEN, G. PARENTES SILVESTRES DE 

PLANTAS CULTIVADAS PARA A ALIMENTAÇÃO E AGRICULTURA NATIVOS OU 

NATURALIZADOS NO PAMPA. 2022. XXIV ENCONTRO DE PÓS-GRADUAÇÃO 

UFPEL. In 8ª Semana Integrada UFPel. Submetido em: 19 de agosto de 2022. 

Apresentação de 17 a 21 de outubro de 2022. 
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Anexo 10. VAHL, D.R.; IGANCI, J.; HEIDEN, G. PARENTES SILVESTRES DE 

GRAMÍNEAS CULTIVADAS PARA A ALIMENTAÇÃO E AGRICULTURA NATIVOS 

OU NATURALIZADOS NO PAMPA. 2022. VII Congresso Brasileiro de Recursos 

Genéticos. Submetido em: 30 de agosto de 2022. Apresentação de 8 a 11 de 

novembro de 2022. 
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Anexo 11. VAHL, D.R.; IGANCI, J.; HEIDEN, G. PARENTES SILVESTRES DE 

GRAMÍNEAS CULTIVADAS PARA A ALIMENTAÇÃO E AGRICULTURA NATIVOS 

OU NATURALIZADOS NO PAMPA. 2022. VII Congresso Brasileiro de Recursos 

Genéticos. Submetido em: 30 de agosto de 2022. Apresentação de 8 a 11 de 

novembro de 2022. 
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Apêndice C – Monografia para os gêneros Apium, Ciclospermum e Torilis para a Flora 

e Funga do Brasil. 
 

Anexo 12. VAHL, D.R.; HEIDEN, G. Apium in Flora e Funga do Brasil. Jardim 

Botânico do Rio de Janeiro. Disponível em: https://floradobrasil.jbrj.gov.br/FB103056. 
 

 

  

https://floradobrasil.jbrj.gov.br/FB103056
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Anexo 13. Vahl, D.R.; Heiden, G. Cyclospermum in Flora e Funga do Brasil. Jardim 

Botânico do Rio de Janeiro. Disponível em: 

<https://floradobrasil.jbrj.gov.br/FB126934>. 
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Anexo 14. VAHL, D.R.; HEIDEN, G. Torilis in Flora e Funga do Brasil. Jardim 

Botânico do Rio de Janeiro. Disponível em: 

<https://floradobrasil.jbrj.gov.br/FB103065>. 
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Apêndice D – Artigos publicados e livretos 

 

Anexo 15. BFG - The Brazil Flora Group. Flora do Brasil 2020. Rio de Janeiro: Jardim 

Botânico do Rio de Janeiro, 2021 (Livreto). Livreto completo disponível em: 

https://dspace.jbrj.gov.br/jspui/bitstream/doc/118/5/Flora%202020%20digital.pdf. 

 

 

https://dspace.jbrj.gov.br/jspui/bitstream/doc/118/5/Flora%202020%20digital.pdf
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Anexo 16. BFG – The Brazil Flora Group. Brazilian Flora 2020: Leveraging the 

power of a collaborative scientific network. Taxon 71(1): 178-198, 2021. Texto 

complete disponível em: https://onlinelibrary.wiley.com/doi/epdf/10.1002/tax.12640 

 

 

  

https://onlinelibrary.wiley.com/doi/epdf/10.1002/tax.12640
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Anexo 17. BFG - The Brazil Flora Group. Coleção Flora do Brasil 2020. Rio de 

Janeiro: Instituto de Pesquisas Jardim Botânico do Rio de Janeiro, 2021 (Livreto). 

Livreto completo disponível em:  

https://dspace.jbrj.gov.br/jspui/bitstream/doc/126/3/colecao_flora_do_brasil_2020.pdf 

 

.  

https://dspace.jbrj.gov.br/jspui/bitstream/doc/126/3/colecao_flora_do_brasil_2020.pdf
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